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PIO l mm SANTO DE LA IGLESIA 
M á s d e m e d i o m i l l ó n d e ( i e 

c e r e m o n i a d e su c a n o n i z a c i ó n . 

l es a s i s t i ó a l a i m p r e s i o n a n t e 

c e l e b r a d a a y e r e n e l V a t i c a n o 

"Haz p los 
tu vida líeíüin a 
realiJail para este Müjife abríiiéiilaílo" 
Oración de! Santo Padre en la sólémne 

ceremonia de canonización dé Pío X 
¡tomci.r— Rdíumen del ibcltiSiMo discurro pronunciado por Su Sant idad 

el Papa,* en osci tación de Pió . \ , en el ¿cío "de la canoní/ocion del 'nuevo Santo: 
Comenzó díp lendc: "£sUi- iur-d*. de espléndido t r iun fo q.ue Dios, exal ta-

dor de ios hunrUdus, ha preparado y ccn;o adelantado para sellar ¡a ascensión 
ir. ¡suvi llosa de. su he i s iervo, P i o ' X , a la o ior i a, suprema de ¡os altares, co l 
ina de s i / o nuestra a lma. Por- prirr.era ve/ quizá en la Historia: de la ig les ia , 
}» canoni /ac ión de un P&p¿ es prcclair.ada por quien tuvo en otro t iempo el 
p r i v i leg io de estar a Su servicio en la. Curia romana. Él nombre t u n querido de 
Pío X atraviesa en este radi i inte-atardecer de 'uní extremó a otro toda la T ie r ra . 
Con v.nerosa • recompensa a l exaltar a su siervo, Dios atestigoa su eminente 

•aíntioa'd'J.': ^ •. • ' | :'• • ', ' ••• • ' • 

Programa de su pont i f icado —cont inuó diciendo Pió K H — f u é l levar lodo 
a la unidad en Cristo. Pero, ¿cuál es el camino que nos franquea ei acceso 
hasta t i ? La respuesta, válida a^cr como hoy y en los siglos venideros, se. la 
daba él mianio: ta iglesia. A este f i n concibió la empresa de renovar el cuerpo 
de ¡as Leyes- eclesiásticas y ahí está el Código de Derecho Canónico que con t i -
nuaiiá siendo siempre el gran monunxmtc de su Pont i f icado. Que ese espír i tu 
di; JuJ ic ia y de derecho, del que fué Pió X. para el Mur.do contemporáneo tes
t igo y modelo, .penetre en las .salas.de conferencias de ios Estaots donde fie 
Qítú'n discutiendo los mas graves problemas de la fami l i a humana y el medio 
de desterrar para siempre el temor de espantosos catacl is iros .y ae' asegurar. . 
a les pueblos una era ouradera y : fe l iz de t ranqu i l idad y de p ^ / . 

Pío X se reveló también campeón invicto de la iglesia y santc 'providen
c i a l , prociámando y defendiendo la un idad in ter io r de la iglesia- en is¿ funda-
nícntü iñt fnt 'J, l¿ ' l é, . . , . . • ' -' - * .'.•;..'..«..'. .- . - . -

. El i nmor ta l Ponti f ico d i r ig ió ' la lucha victor iosa contra las Juerzas del 
modernismo, sir i titubeos frente a doctr inas falsas por mas atrayentes que 
¡ueran dentro y ' f ue ru de la ig lesia, s in temor aiguno a las oiepsas que p.udie-. 
j an d.r ig i rse. cop t ia su persona y par e l injusto desconocimiento de ¡a pureza 
de sus mícnciones, "La conservación de la unión in t ima entre la l e y la Cien
c ia , que lúe ¡a cuestión entonces debat ida, es un bien, tan grande para la Hu
manidad entera, que también ¡a impor tanc ia de esta segunda empresa 'de l : 
S.,nto Poñt i f ice va mucho más allá del mundo catól ico. La doc tnpa del moder- . 
nisma que separa, opaniéndolas, la f e y la Ciencia! en su o r igen y. en su ob-
j e i o , op-ra en estos dos campos .v i ta les, una decisión tan deletérea. Que a • 
poco más: es de muerte. Sus efectos se han visto en el s ig lo 'que corre. La ar
monía y fe l ic idad basadas en un progreso puramente terreno, ha visto que
brarse esta unidad bajo el peso de una real idad b ien d iversa" . 

El Smto Pontí f ice se ha t.echo benemérito tanto para los que gozan - de 
í.¡ verdad 'a plena l u / , cuanto para los que la buscan sinceramiente. 

l a sant idad que-se r e v e l é con.o fuente de inspiración y guía en ¡as em
presa^ de Pío Xf b r i l l a mas directamente en los hochos cot idianos de su misma 
persona. Como humüde párroco, como obispo y como Sumo Pontí f ice, estimo 
una ¡a s. n t idad a que Dios ¡e dest inaba, era ¡al sañtidadsacerdotai. ¿Qué otra 
santidad puede ser más agradab¡e a Oios en un sacerdote, que aqueüa que con
viene a un representante de/ Sume y Eterno Sacerdote? 

S.;Cerdfie, ante todo, de¡ M¡ster¡o Eucaríst ico. l i e . aquí el re t ra to más 
f ie l del S^nto Pío X, en ef servir, como sacerdote a¡ mis ter io de ¡a Eucar'istia y 
en e¡ cumpi imiento d e l precepto de¡ Señor: "Haced este en memor¡a m í a " . 

Promovió resueltamente ¡a frecuencia de ¡a comunión, aun d i a r i a , en ¡os 
l i des y copduj-. a ella, s in vaci lar a ¡os ñtños para ofrecerles el abifazo de 
Dios escondido en ¡os aUares. Só-¡o en ¡a Eucar is t ía, en ¡a cua l Dics se da a l 
hombre, puede fundarse una v ida social d igna de sus mien.bros, c imentada 
antes en e l Lir.or que en la au to r idad . En una. pa labra : una vida escondida con 
Cristo en D,io¿. Consciente de esta soüdar idad con Cristo y sus hermanos y for
talecido por el la, cada uno de ¡os miembros de ambas sociedades, ¡a terrena 
y la sobrenatura¡, está en condiciones de rec i b i r de l a l ta r la v¡da i n t e r i o r de 
d ignidad y vator personal , vjda.-que al presente está a punte de ser ar roüada 
por ¡a te. n i f icacjun y orSJni/ación excesivas de íoda ¡a existencia, tanto del 
t rab ja cenjo también del descanso. En la Eucaristía, que es vida escondida 
K n Cristo en Dios, se encuentra e¡ secreto y ¡a fuente de renovación de la v i 
da social . : . ' ' ., .. 1 . 

E¡ Santo Padre terminó su importante discurso con esta orac ión: 
"Santo Pío X, g lo r ia del sacerdocio, esplendor y ornamento del pueb lo -

c r h t i a n o : Tú-, en quien ¡a h u n j l d a d parecía hermanarse con la g rande /a , la 
auster idad con 1. mansedumbre, ¡a sencilla p iedad ron la profunda doc t r i na ; 

el Pcn'.itice de ¡a Eucaristía y de/ Catedsnio, de ¡a Ee íntegra y de l a i m 
pávida e n t c r & a : vueive tu m i rada 'hac ia la iglesia santa, a ¡a que tanto amas-
ie y a ia quz. consagraste ¡o j u e j o r de los tesoros que ccrí tan ta p rod iga l idad 
dep¿Sitara en tu a in. ¡a D iv in idad. Ob'.én par eüa- la incolumidad, en medio 
do las dif icultadesy persecuciones de nuestros t iempos; sostén a esa pobre hu
manidad, de cuyes dolores tanto par t ic ipaste y que acabó p o r detener ¡as pal
pi taciones de tu gran c o r a / ó n ; haz que, eo este Mundo agi tado, t r iun fe oque- ; 
Ha paz que ,debe ser armonía en t ré ¡as naciones, acuerdo f ra terno y s incera 
coiaboraciór i entre ¡as p&ses sociales. : i ho r y car idad entre ¡os hombres, a -
f i n de que, h e esta suerte, los anhelos que agotaren tu vida apostól ica, ¡leguen 
a ser, gracias a tu intercesión, una fe ¡ í / reaUdad: la g lor ia de Muestre Señor 
Jesucristo, quo, con el Padre y ( I Espír i tu Santo, v'/v« y re ina por los siglos 
t.c . 'o: s-g v. . . for-ér /e.- . . . 1 

Si i 

m ^ Í-K ^ m & m 

L l u v i a 

sobre 
peligra 

para ser 
T o k i o . — E l O b s e r v a t o r i o m e t e o 

r o l ó g i c o c a d t r a l « n u n c i a q u e ha 
c a í d o u n a l i g e r a IluXáa r a d i o a c t i 
va , " d e m a s i a d o p e l i g r o s a p a r a 
q u e p u d i e r a ser b e b i d a ' ' . 

Se r e c o g i e r o n a l g u n a s mu-ostras 
q u e en e l d e t e c t o r Ge ige r d i e r o n 
xm c o e f i c i e n t e no s u f i c i e n t e m e n t e 
a l t o p a r a r e p r e s e n t a r p e l i g r o s i 
d a d e n caso de ser i n g e r i d a , pe ro 
i n s u f i c i e n t e p a r a causar d a ñ o ex 
t e r n a m e n t e . 

L a c o n t i n u a d ^ l i u v i a r a d i a c t i v a 
*•< r q de sa lud 

A todo el Mundo fué transmitido el memorable acontecimiento 
; ( - : iudad d e l V a t i c a n o . — Su S a n t i d a d e l Papa f e l i z m e n t e r e i n a n t e , 

P í o X M , ha p r o n u n c i a d o esta t a r d e la s o l e m n e d e c l a r a c i ó n de cano 
n i z a c i ó n d e l P a p á P í o X , e n p r e s e n c i a de 44 t a t d e n a l e . s , unos q u i 
n i e n t o s - a r z o b i s p o s y o b i s p o s , y u n a i m p r e s i o n a n t e m u l t i t u d , que se 
c a l c u l a e n más de m e d i o m i l l ó n de f i e l e s , q u e l l e n a b a - h a ^ t a sus l í 
m i t e s la a m p l i a P laza de San P e d r o , c o n v e r t i d a e n u n a i n m e n s a I g l e 
s i a , y a q u e h , B a s í l i c a no e r a s u f i c i e n t e p a r a tan . e x t r a o r d i n a r i a m a 
n i f e s t a c i ó n r j l i g i o s a . 

A i a s - s e i s de l a t a r d e s a l i ó p e r la p u e r t a de b r o n c e de la B a s í 
l i c a de San P e d r o - u n a i m p o n e n t e p r o c e s i ó n , i n t e g r a d a p o r ¡os P a -

: t n - a f c a s , a r z o b i s p o s y o b i s p e s , en n ú m e r o d e u n o s q u i n i e n t o s , . con 
c a p a i l a n c a y m i t r a b l a n c a de -eda . después m a r c h a b a n l os . cua -
r e n t a y c u a t r o Ca rdena les , con capa p l u v i a l ; los Cardena les , , Ob i spos , 
los p r e s b í t e r o s , c o n casu l la b l a n c a , y les d i á c o n o s , cOn d a l m á t i c a 
b l a n c a t a m b i é n , y, t odos , con m i t r a d e damasco b l a n c o . La espec-
t a c u l a r i d a d . de l c o r t e j a e ra i m p r e s i o n a n t e . 

A las seis y c u a r t o en p u n t o , 
Su S a n t i d a d e l P a p a P ío X I I sa l i ó 
d e su5 h a b i t a c i o n e s p r i v a d a s , 
p r e c e d i d o de u n sace rdo te p o r t a 
d o r de u n a c r u z a l z a d a , d a b a es-
co l t r , al R o m a n o P o n t í f i c e la 
g u a r d i a n o b l e . 

De t rás d e l . P a d r e S a n t o , m a r 
c h a b a n los g u a r d i a s s u i z o s . Su 
S a n t i d a d , q u e ves t ía las r i c a s g a 
las p o n t i f i c i a s , , l l e g ó poco des
pués a l a s a c r i s t í a de l a C a p i l l a 
S i x t i n a . Cuando h i z o su a p a r i c i ó n 
e n el i n t e r i o r de l a c a p i l l a , t odos 
los . p resen tes se a r r o d i l l a r o n . E l 
Papa se a p r o x i m ó a un p e q u e ñ o 
a l t a r y, después de o r ^ r b r e v e 
m e n t e , e n t o n ó e l , " S a l v e , R e i n a 
de los m a r e s " . 

. S e g u i d a m e n t e , se ace rcó a l V i 
c a r i o de C r i s t o e l C a r d e n a l C i c o g -
n a n i , p r o c u r a d o r de la causa de 
c a n o n i z a c i ó n d e l bea to Pío X , 
q u i e n h i z o e n t r e g a , a l R o m a n o 
P o n t í f i c e de t r e s ve las e n c e n d i 
das . 

Su S a n t i d a d , de a c u e r d o con la 
t r a d i c i ó n , acep tó la m á s peque 
ñ a d e las t r e s , y pasó a o c u p a r 
l a " .s> ••!:• ^ C S t a t ó r r á i A una señ-al 
d e l m a r q u é s J u a n * B a u t i s t a 
S a c c h t t i , ra s i l l a f ué l e v a n t a d a 
p o r doce p o r t a d o r e s vest idos1 con 
u n i f o r m e s de d a m a s c o r o j o ; con 
cue l los b l a n c o s . Un g r a n dose l 
b l a n c o fué e levado ¿obre l a s i l l a 
g e s t a t o r i a p o r seis P r e l a d o s , 
m i e n t r a s o t r e s dos l l e v a b a n los 
c l ás i cos " f l a b e l l a " , l a r g o s a b a n i 
cos de p l u m a s b l a n c a s de aves
t r u z . F l a n q u e a b a n la s i l l a g e s t a -
l o r iÉ j los c o m a n d a n t e s de l a g u a r 
d i a n o b l e , g u a r d i a s u i z a , g e n d a r 
m e r í a , p o n t i f i c i a y g u a r d i a p a l a 
t i n a , así c o m o los c a m a r e r o s se
c r e t o s , son sus c l á s i c o s y v i s t o 
sos c l ave ros . 

M i e n t r a s se d e s a r r o l l a b a esta 
c e r e m o n i a en el i n t e r i o r de la 
C a p i l l a S i x t i n a , la p r o c e s i ó n des
f i l a b a p o r la p l a z a de San Pe
d r o . 

Poco anies de las seis y media, h i 
zo su apar ic ión en la plaza de San 
Pedro, Su Santidad ol Papa, las cam
panas de la basílica fueron echadas 
al v^olp mientras una imponente mul 
t i t u d , que H&bíi permanecido imper-
tó r r i tá d-rr.nic varias horas, ba jo un 
sol imp'acnblo, aclamaba in in te r rum-
p idamtn i c ?! Romano Pontif ico. 

El coro de !a Capilla Sixt ina entonó 
d " T u es Peí rus" , del maestro Peros-
si, cuyas vibrantes estrofas se enla
zaban Qtrüs de las trompetas de p la
ta y a los vítores do la mu l t i t ud . 
Mientras tanto, la solemne procesión 
se d i r i g i ó al centro para.dar la vuel
ta .en ion io al obelisco y marchar se
guidamente a la amp l ia escalinata que 
da acceso a la explanada situada f ren-

a la basíl ica. 
El paso a través de la enfervor iza

da muchedufbbre, de Su Santidad el 
Papa', f-cé de una indescript ible emo
c ión , l a Silla Gestatoria avanzaba so
b re un mar de pañuelos y manos que 
no cesaban de saludar al Santo Padre, 
que bendecía a los fieles de esa mane
ra int ima y paternal que le caracte
r iza. . 

E l 'eor le jo pont i f ic io se-d i r ig ió has-
(Pasa a cuarta página} 

zas la c o n c e s i ó n de más c r é d i t o s 
p a r a Jaj c o m p r a d e nuevos c o n t a 
d o r e s G e i g e r y o t r a s i n s t a l a c i o n e s 
p r e c i s a s . 

Se c r e e . q u e e s t a l l u v i a r a d i a c t i 
va es e l r e s u l t a d o de los ú l t i m o s 
e x p e r i m e n t o s a t ó m i c o s r e a l i z a d o s 
en B i k i n i , o b i e n q u e sea conse
c u e n c i a de e x p l o s i o n e s a t ó m i c a s 

V / g o p r e p a r a 

u n a calurosa 
a c o g i d a a l 
general ísimo 
d o m i n i c a n o 

l\ ilolslro de üsuotos [tóríores 
acüáirá el mi toles a recibir 

ol ex-presiM Irajíllo 
V i g o . — La c i u d a d se p r e p a r a 

con g r a n e n t u s i a s m o a t r i b u t a r u n 
b r i l l a n t e r e c i b i m i e n t o a l g e n e r a 
l í s i m o T r u j i U o , cuya f i g u r a des 
p i e r t a t a n t a s s i m p a t í a s en los v i -
gueses q u e h a n r e s i d i d o en A m é 
r i c a . E l . p u e r t o y las p r i n c i p a l e s 
a v e n i d a s es tán s iendo e n g a l a n a 
das en h o n o r de l i l u s t r e v i a j e r o . 
Desde las d i ve r sas v i l l a s de l a 
p r o v i n c i a se a n u n c i a la s a l i d a de 
e x p e d i c i o n e s p a r a s u m a r s e a la 
g r a n a c o g i d a que se d i s p e n s a r á a 
T r u j i l l o . 

La l l e g a d a d e l b u q u e " A n t M I a " 
a b o r d o d e l c u a l r e a l i z a su v i a j e 
e l Gc" ie r¿: l ís imo d o m i n i c a n o , es tá 
p r e v i s t a p a r a las doce de la ma,-
ñ a n a d e L m i é r c o l e s . S e g ú n e l 
p r o g r a m a de la v i s i t a , r e c i b i r á a l 
G e n e r a l í s i m o , en el p u e r t o , e l m i 
n i s t r o ' de A s u n t o s E x t e r i o r e s , q u i e n 
le d a r á la b i e n v e n i d a en n o m b r e 
d e l Jefe de l Es tado espaiño l . 

E\ g e n e r a l í s i m o T r u i i l l o as is 
t i r á a l a l m u e r z o o f r e c i d o pOr e l 
A y u n t a m i e n t o en e l Pazo de Cás
t r e l o s d o n d e p r e s e n c i a r á u n a ex
h i b i c i ó n de co ros y d a n z a s g a 
l l e g o s . 

P o r la t a r d e , e l g e n e r a l í s i m o 
T r u j i l l o , con e l m i n i s t r o d e A s u n 
tes E x t e r i c r e s y e l a l c a l d e de l a 
c i u d a d , r e c o r r e r á la p o b l a c i ó n , 
e l p u e r t o y l a r ía de V i g o . Se
g u i d a m e n t e se t r a s l a d a r á a l a 
e s t a c i ó n p a r a t e m a r e l t r e n es
p e c i a l q u e le c o n d u c i r á a M a 
d r i d . — C i f r a . 

NUEVO E M B A J A D O R DE 

ESPAÑA EN SAN SALVADOR 

San S a l v a d o r . — . E l n u e v o e m 
b a j a d o r de España e n E l Sa l va 
d o r don M i g u e l Teus , ha p r e s e n 
t a d o sus c a r t a s c r e d e n c i a l e s , e l 
p r e s i d e n t e de . la R e p ú b l i c a , e n 
u n a s o l e m n e c e r e m o n i a . 

El p r e s i d e n t e y el nuevo r e p r e 
s e n t a n t e de España , m a n t u v i e r o n 
a l f i n a l i z a r e l ac to , una c o r d i a l 
c o n v e r s a c i ó n . — E f e . 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

S a t i s f a c c i ó n d e l m i n i s t r o 

d e l A i r e t r a s s u r e c i e n t e 

v i a j e p o r l o s E s t a d o s U n i d o s 

" H e m o s v i s í o c u a n t o d e s e a m o s v e r " 
h a d i c h o G a l l a r z a a l a P r e n s a 

Madr id . — El min is t ro del Ai re, 
teniente general González Gallarza, 
ha recib ido esta tarde a los per io 
distas, para darles cuenta de su 
viaje a los Estados Cnidos, a don
de fué inv i tado por el secretaric del 
A i re , señor Talbot t . 

L t acompañaba el jere de Estado 
Mayor del A i r e , general Fernández 
L c n g c r i a . que con él ha real izado 
el mismo v ia je. Como se sabe, el 
v ia je del m in is t ro ha durado ve in
t ic inco dias, durante los que re-
cer r ió dieciséis m i l . k i lómetros i en . 
avión; por los Estados Unidos, apar-
te de los diez m i l invert idos en la , 
travesía. 

El min is t ro y el jefe del Estado 
M¿ycr , han visi tado todas las bar 
s-.s aéreas, maestranzas y fábr icas 
•di aviones, dOnde han examinado 
los úl t imos modelos tanto de b o m 
barderos, como de cazas a reacción 
e hicieron vuelos en mucho de 

Di jo el min is t ro qua este v ia je 
l u b i a sido una buena opor tun idad 
efl t - l a ocasión t n que ofic¡¿les d d 
¿ jé rc i to del A i re español rea l izan 
curtos en les centros de inst ruc
ción de las fuerzas aéreas nor te-
íimericanas. Agresró t i teniente ge
neral González Gallarza, que su v ia 
je no í ub ia tenido como Objeto 
ni í igún asunto determinado. Ha s i 
do meramente in fo rmat ivo , de ca
rácter genera l , l iemos visto todo, 
cuanto hemos deseado ver. 

La sensación de esta v is i ta , aña
dió el teniente general González 

Gallarza, es la de un inmenso po
tencial aéreo. En los Estados Uni 
dos puedo asegurar que nadie de
sea la guerra, pero, sin embargo, 
se prepara con la ac t iv idad nece
sa r i a psra t i caso de que sur ja . Con 
nuestra v is i ta , ha coinc id ido la de 
los técnicos de la indust r ia aeronáu
t i ca , que han recorr ido las p r inc ipa 
les facterías norteamericanas y , 
consecuentemente con lo prev is to 
t n los acuerdos de S t p t i t m t r e ú l t i 
mo, tratamos de modern izar la 
nuestra. Terminó el m in i s t r o sxpre-
sandq la satisfacción y la emoción 
que. ie habían producido las cons
tantes atenciones que ha recib ido en 
Ncr t t i -mér ica d t las autoridades c i -
i i l c ; y im l j ta res , y destacó que, 
tn Texas, donde más se recuerda a 
España por sus característ icas, tuvo 
el honor d - recib i r un pergamino 
nombrándole alcalde hónorar ió de 
S ,n Antonio de Texas. 

A l margen de estas máni festa-
c i cn ts el min is t ro mantuvo una 
c . r d i a l convciS'Ción con los per io
distas. 

Un periodista;. ic p regun tó cuán
do iban a ponerse en práct ica las 
na l i zac ioncs contenidas en dich-s 
ücuerdes y U minist re no quiso ser 
tnuy explíci to en este punto sino 
que contestó que se rea l izar ían a 
Va mayer Lie vedad posib le, aunque 
ba habido ntecsidad de rect i f icar a l 
gunos proyectos despuéj d - que los 
téenicoj norteamericanos han c m-
Úéfa impresten es cen los técnicos 
empeñóles.—Cifra, 

p r o v o c a d a s p o r R u s i a . 

V a n a I n i c i a r s e c n n v e r s a c l n n e s 

m i n i a r e s p a r a t r a z a r l a l i n e a 
de cese de hostilidades ee Indoctiina 
Francia no quiere que el problema sea llevado a la ONU 

G i n e b r a . — L o s d i p l o m á t i c o s o c c i d e n t a l e s p r o n o s t i c a n q u e las c o n * 
v e r s a c i o n e s de p a z sobre- I n d o c h i n a h a n e n t r a d o e n u n a e tapa c r u 
c i a l , e s t i m a n d o q u e la s u e r t e de I n d o c h i n a , puede d e c i d i r s e e n . las 
p r ó x i m a s 72 h o r a s , an tes de que l a A s a m b l e a n a c i o n a l f r a n c e s a co 
m i e n c e e l d e b a t e sobre la s i t u a c i ó n en a q u e l l a r e g i ó n el p r ó x i m o l u 
nes . S I los c o m u n i s t a s desean d e r r i b a r al G o b i e r n o de L a n i e l se c r e e 
o b s t a c u l i z a r á n las d e l i b e r a c i o n e s pues la o p i n i ó n g e n e r a l es que e l 
G a b i n e t e f r a n c é s t e n d r á p a r a no c a e r que p r e s e n t a r b u e n a s pe rspee -

' tivi;\> sobre I n d o c h i n a a ta A s a m b l e a . 
¿e e s t i m a q u e c a l d a d c i G o b i e r n o de F r a n c i a trae-Ma c o n s i g o 

¡una pa2: á c u a l q u i e r p r e c i o y c o n d u c i r í a a u n a r m i s t i c i o que s i g n i 
f i c a r í a l a e n t r e g a de t oda i n d o c h i n a . — E f e 
F R A N C I A R E C H A Z A UN P L A N T A I L A N D E S 

Sede d e las N a c i o n e s U n i d a s (Núéva Y o r k ) . — F r a n c i a ha r e c h a z a 
d o e l p l a n de T a i l a n d i a p a r a t r s p r , p o r a h o r a , e l a s u n t o do I n d o c h i 
na a las N a c i o n e s U n i d a s . 

Es tados U n i d o s , e n c a m b i o , e s t á n d i s p u e s t o s a a p o y a r la p e t i 
c i ó n t a i l a n d e s a de e n v i a r un g r u p o .de " o b s e r v a d o r e s d e p a z " a ,su 
f r o n t e r a con I n d o c h i n a . — E f e 

e 

^ • s u s e r e 

n u e v o m i n i s t r o d e P e r s i a 

o í C o u d ü l o 

e n M o d r i d 

E n l a p r ó x i m a F e r i a 
Barcelona se e w É ^ ^ m M ^ ^ ^ modelos de casas prefabricadas 

M a d r i d . — A l as t r e c e q u i n c e 
h o r a s d e l d í a de hoy t u v o l u g a r 
e n e l P a l a c i o d e E l P a r d o , l a 
c e r c m e n i a de p r e s e n t a c i ó n de 
c a r t a s c r e d e n c i a l e s a S. E. e l 
Jefe d e l Es tado , de l e n v i a d o ex 
t r a o r d i n a r i o y m i n i s t r o p l e n n 
p o t e n c i a r l o de l I r á n en E s p a ñ a , 
E x c m o . S r . Y a d o l l o h A z o d i . 

E l n u e v o m i n i s t r o d e l I r á n , 
l l e g ó a P a l a c i o a c o m p a ñ a d o d e l 
Conde de M a n s i l l a y señor T r a 
vesado, s i é n d o l e r e n d i d o s h o n o 
res p o r las f u e r z a s de l R e g i 
m i e n t o d e la G u a r d i a d e S. É . 

A l p i e de l a esca le ra de h o 
n o r , e l m i n i s t r o f ué r e c i b i d o 
p o r e l a l t o p e r s o n a l de lo Casa 
c i v i l y de p r o t o c o l o de l M i n i s t e 
r i o de Asun tos E x t e r i o r e s . 

•Durante e l a c t o , q u e se ce le 
b r ó en el despacho dr: l C a u d i l l o , 
éste h a l l a b a a c o m p a ñ a d o d e 

R e g r e s o d e l ministro del Ai re 

M ¿ d r h El min is t ro del A i re , teniente general González Gallarza, cOn-
vtrscndo con el m in is t ro de A-untos Exter iores. Sr . M a r t i n ' A r l a j o y el 
jefe d d A l to Estado Mayor , teniente general V igón, momentos después de 

d«£ccnder del av ión, de regreso de su v ia je a los Estados Unidos. 

(Foto Ci f ra) 

m i n i s t r o de Asun tos E x t e r i o r e s ; 
t e n i e n t e g e n e r a l j e fe dé Tai Ca
s a m i l i t a r ; s e g u n d o je fe e i n 
t e n d e n t e de la Casa C i v i l ; j e f e s 
d e l . G a b i n e t e d i p l o m á t i c o y d e 
p r o t o c o l o d e l M i n i s t e r i o d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s y a y u d a n t e s 
de Su E x c e l e n c i a , de ' s e r v i c i o . 

T r a s de h a c e r e n t r e g a de l a 
c a r t q c r e d e n c i a l e l m i n i s t r o de l 
I r á n c e l e b r ó u n a e n t r e v i s t a con 
e l Jefe d e l Es tado español . -
EMISION DE LA DEUDA 

M a d r i d . — En los medios f inancie
ros se dice que el acuerdo adoptado 
ayer por el Consejo de Ministros, so-
hre emisión do deuda pnrece sor que 
se ref iere a la puesta en circulaci. 'm 
de cuatro, m i l millones' de Deuda 

amor t izab le , operación que, segura
mente, se real izará en la segunda 
quincena de Jun io .—Ci f ra . 
NUEVO JEFE PROVINCIAL DEL 

MOVIMIENTO EN MADRID 
M a d r i d . — El Gabinete de Prensa de 

la "Secretaria' General c'.ei Movimiento 
fac i l i ta la s i íu iepre no ta : 

El " n o l e t i n " del r'ia p r imero del 
próx imo Junto publ ica ¡as siguientes 
disposiciones: 

Cese del camarada Carlos Ruiz Gar
cía, del cargo de jefe prov inc ia l del 
movimiento de Madr id y nombramien
to d e l , ermarada Eduardo Alvarez de 
Rementeria, para jefe prov inc ia l del 
Movimiento d^ ' Madr id . i • 

Cese del camarada Eduardo AKarez 
do Remcntería en'- c! enr^o de jefe 
prov inc ia l del Mov im tn tQ do Cádiz. 
CASAS PREFABRICADAS 

Rarcclona. — Representantes de ¡a 
Prensa lian visitado algunos modelos 
de viviendas pre febr ¡cadas 'que; den
tro de' breves dia-í. podran -'admirarse 
en la Fer ia dé Muestras. Estas v iv ien-
dRs.isé c o n ; i r u y : n tatalmente con. ma
deras del país que son secadas a r t i 
ficialmente y tratadas después con uh 
producto químico incombust ib le, lo 
quo, además de hacer tales casas im-
permcaii les, les asegura una duración 
indefinida. Lo mas importante, sin 
embargo, tcm. respecto a. este tipo 
de viviendas,, es e l 'hecho de(que por 
su economía en el costo pueden s ig
nif icar una indudable solución en el 
problema de l a . v iv ienda. A la econo
mía ya apuntada se suma el detalle 
interesante de la rapidez en l a edi
ficación do - l a v iv ienda, que va desde 
necesitar , n solo dia papa las del t ipo 
más sencillo a diez, como máximo, 
para levantar vi modelo más comp l i -
cado.-^-Cjíra-.^- — 

Importante reunión 
para regular el riego 
en una extensa zona 

de nuestra provincia 

El convenio acordado 
comenzará a regir en 

fecha inmediata 
F n el d í a d e aye r se ce le 

b r ó u n a r e u n i ó n e n el, Go
b i e r n o C i v i l , p r e s i d i d a p o r 
e l e x c e l e n t í s i m o señor g o b e r 
n a d o r c i v i l , d o n Jesús Posa-
d?, C a c h o , a la que h a n as is 
t i d a el i n g e n i e r o d i r e c t o r de 
l a C o n f e d e r a c i ó n H i a r o g r á f i -
ca d e ! D u e r o , d o n A n t o n i o de l 

.C- r r a l , a c o m p a ñ a d o d e l i n g e 
n i e r o soño r P é r e z d e l H p l i : 
n o , y o í r o s r e p r e s e n t a n t e s 
de l a c i t a d a C o n f e d e r a c i ó n , 

' así c o m o los a l c a l d e s y p r e 
s i d e n t e s d e las C o m u n i d a d e s 
r e g a n t e s d e las l o c a l i d a d e s 
de Roa., T o r r e g a l i n d o , Mi . 'a -
í f r os , H o n t a n g a s . A d r a d a de 
H a z a . F u e n t e m o l i n o s , F u c n t e -
r é p . H a z a , Rcva les d e R o í y 
B e r l a n g a s de Roa . 

E l o b j e t o de la r e u n i ó n e ra 
~-l de r e g u l a r d e f i n i t i v a m e n 
te e l r i e g o d e 1.5C0 h e c t á 
reas c o r r e s p o n d i e n t e s a d r 

•chos t é r m i n o s m u n i c i p a l e s 
e n las a g u a s d e l p a n t a n o de 
I m a r e s , m e d i a n t e e l s u m i 
n i s t r o a n u a l de un p r o m e d i o 

5.000.0COO de m e t r o s c ú 
b i c o s p rec i sos p a r a el i n d i 
cada r i e g o . 

' Después de t r a t a r a m p l i . v 
m e n t e las cues t i ones n l a n t e a -
das con t a l m o t i v o , ha que
d a d o c o n c e r t a d o e l c o n v e n i o 
c o r r e s p o n d i e n t e que c o m e n 
z a r á a r e g i r de un m o d o i n 
m e d i a t o , asegu rándose así 
p a r o e i t a z o n a los b e n e f i c i o s 
que t a l a p r o v e c h a m i e n t o re 
p a r t e a l a e c o n o m í a de la re 
g i ó n . 

ORDENES PARA L A DELEGACION 
N O R T E A M E R I C A N A 
G i n e b r a . — La d e l e g a c i ó n n o r 

t e a m e r i c a n a en la c o n f e r e n c i a d e l 
E x t r e m o O r i e n t e h a r e c i b i d o i ns -
i t r u c c i o n e s de W a s h i n g t o n p a r a 
que no h a g a casq d e u n i \ i n s i 
n u a c i ó n de los c o m u n i s t a s c h i 
nos dé que con u n a n e g o c i a c i ó n 
d i r e c t a en G i n e b r a p o d r í a l l e g a r 
se a la l i b e r a c i ó n , d e los norte1-
a m e r i c a n e s q u e se e n c u e n t r a í i 
p resos e n la C h i n a r o j a . \ 

E l . D e p a r t a m e n t o d e Es tado ha 
e n c a r g a d o a l a d e l e g a c i ó n que 
s i ga su ac tua l p o l í t i c a de hace r 
que i n t e r c e d a l a d e l e g a c i ó n b r i 
t á n i c a c e r c a de los c o m u n i s t a s a 
f a v o r de los n o r t e a m e r i c a n o s 
c a u t i v o s . 
SE ACUERDA I N I C I A R CONVER

SACIONES P A R A E L CESE DF 
H O S T I L I D A D E S 
G i n e b r a . — O r i e n t e y O c c i d e n 

te h a n a c o r d a d o c o m e n z a r e n G i 
n e b r a y cuan to a n t e s sea p o s i b l e 

• conversa 'c iones m i l i t a r e s p a r a 
t r a z a r la l í n e a d e cese d e h o s t i -
l idstdes e n I n d o c h i n a , a n u n c i a 
r o n d u r a n t e u n descanso de la 
c o n f e r e n c i a f u n c i o n a r i o s f r a n c e 
ses, q u e a g r e g a r o n se h a n e n v í a -
d o ya a las o p o r t u n a s i n v i t a c i o 
nes a I03 dos A l t o s m a n d o s . 
HAN ACEPTADO U N PLAN 

DE EDEN 
G i n e b r a . —• Se t i e n e e n t e n d i d o 

que la c o n f e r e n c i a - de I n d o c h i n a 
h a a c e p t a d o e l p l a n p r e s e n t a d o 
e l m a r t e s p o r e l s e c r e t a r i o de l 
F o r e i n g Of f i ce l o n d i n e n s e , A n t h t v 
ny E d é n , p a r a r e s o l v e r e l p r o b l e 
ma q u e e n r e l a c i ó n c o n e l cese 
de h o s t i l i d a d e s t i e n e n p l a n t e a d o 
los d e l e g a d o s . La c u e s t i ó n de lo 
que h a de h a c e r s e en c u a n t o a 
Laos y Camboya q u e d a r í a a p l a 
z a d a , m i e n t r a s se c o m e n z a r l a la 
l a b o r p a r a d a r c o n la f ó r m u l a 
q u e p o n g a f i n a l a l u c h a en el 
V t e t n a m , d o n d e se ha desar ro l los -
do la m a y o r p a r t e de l a g u e r r a . 

La a c e p t a c i ó n d e l p l a n E d é n 
s i g n i f i c a r í a ces iones p o r p a r t e 
de los dos b a n d o s : de los c o m u 
n is tas eñ c u a n t o a que s e r í a e l 
a b a n d o n o de su i n s i s t e n c i a en 
que l a r e a g r u p a c i ó n de f u e r z a s 
en l os t res Es tados — V i e t n a m , 
Laos y C a m b o y a — soa e s t u d i a d o 
s i m u l t á n e a m e n t e ; y de O c c i d e n t e 
en c u a n t o a su i n s i s t e n c i a en que 
los r o j o s r e c o n o z c a n desde l u e g o 
q u e e n Laos y C a m b o y a no hay 
g u e r r a c i v i l , y q u e las f u e r z a s 
d e l V t e t m i n h q u e se h a l l a n e n 
esos países son s e n c i l l a m e n t e i n -
v a s o r a s . — E f e . 
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N un q u e r i d o 
^ c o l e g a m a 
d r i l e ñ o acaba de 
c r e a r s e u n a sec
c i ó n espec ia l d e 
d i c a d a a l e s t u d i o 
de los p r o b l e m a s 
de l a e n s e ñ a n z a . 
Y, a l i n i c i a r su p u b l i c a c i ó n hace 
n c t a r la i m p o r t a n c i a q u e e n c i e 
r r a p a r a e l f u t u r o de España la 
ÍLTha c o n t r a e l a n a l f a b e t i s m o . 

N i que d e c i r t i e n e q u e c o i n c i 
d i m o s p l e n a m e n t e con sus a r 
g u m e n t o s y con t o d o c u a n t o ex
p o n e a l r e d e d o r de t e m a t a n 
t r a n s c e n d e n t a l . 

Pe ro no es eso, t a n s ó l o , l o 
q u e noso t ros q u e r í a m o s p o n e r 
de r e l i e v e . S i n o u n d a t o , n o p o r 
c o n o c i d o menos d i g n o d e ser 
e x a l t a d o . A l a c a b e z a d e Espa 
ña e n t e r a f i g u r a B u r g o s c o m o 
p r e v i n c i a en la c u a l no ex i s t e 
p r á c t i c a m e n t e e l p r o b l e m a d e l 
a n a l f a b e t i s m o . 

Después, a c o n s i d e r a b l e d i s 
t a n c i a , v i e n e l a s e g u n d a , q u e es 
l a de V i z c a y a , p e r o s i e l p o r c e n 
t a j e de a n a l f a b e t o s que B u r g o s 
da es el de 0,19 p o r c i e n t o , se
g ú n d i c h o p e r i ó d i c o , l a o t r a y a 
í p a r e c e cen u n 0 ,40 , es d e c i r , 
más d e l d o b l e q u e la n u e s t r a . 

A g r a d a b l e p o r d e m á s r e s u l t a 
des taca r ese d a t o que t a n t o h o n 
r a a esta p r o v i n c i a , c o l o c á n d o l a 
en c a b e z a d e ese n i v e l f u n d a 
m e n t a l d e c u l t u r a que r e p r e s e n -

f a l a i n e x i s t e n 
c i a , p r á c t i c a m é n -
4e, de p r o b l e m a 
t a n g r a v e como 
e l d e l a n a l f a b e 
t i s m o . Mas s i es
t o es a s i , b i e n 
e v i d e n t e r e s u l t a 

que esa c o n s e c u e n c i a obedece a 
un h e c h o i n d u d a b l e q u e es e l 
de q u e los educado res e n c u e n 
t r a n en l a p o b l a c i ó n el c l i m a 
a d e c u a d o p a r a d e s a r r o l l a r su be-
n e f a c t o r a acc i ón y q u e , a d e m á s , 
e l e s p í r i t u de los m a e s t r o s va 
f o r j a n d o , m e r c e d a u n a l a b o r 
i n t e n s a , t e s o n e r a , f e c u n d a , un 
f r u t o no ya c o n s o l a d o r s i no es
p l é n d i d o . 

Noso t ros nos c o m p l a c e m o s en 
h a c e r l o p ú b l i c o , f e l i c i t a n d o , a 
l a vez a esos b e n e m é r i t o s e d u 
c a d o r e s q u e en p u e b l o s y a l deas , 
c i u d a d e s y p o b l a c i o n e s , d e s a r r o 
l l an su m a g i s t e r i o con tan b r i 
l l a n t e s i g n o c o m o e l que r e p r e 
sen ta ese e n t o r c h a d o c u l t u r a l 
as í p r o c l a m a d o a todos los v i e n 
tos p o r u n o de les p e r i ó d i c o s de 
m a y o r c i r c u l a c i ó n d e l a c a p i t a l 
de España . 

Y a l h a c e r p ú b l i c a t a l f e l i c i 
t a c i ó n , nc-s c o n g r a t u l a m o s t a m 
b i é n de q u e e l n o m b r e de B u r 
g o s p u e d a a p a r a c e r c o n la m á 
x i m a j e r a r q u í a c u l t u r a l en l a e n 
s e ñ a n z a p r i m a r i a , q u e a t a n t o 
e q u i v a l e l a c o n c l u s i ó n r e f l e j a d a 
en l a e s t a d í s t i c a a l u d i d a . — B . I . 
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N O T I C I A S 

la (teli mila É la Siiliaaa aslin anMItliaa 
Ayer con l inua ion desarrollándose 

•los actos organizados por la Acade
mia de ingenieros, en honor a su 
Patrono. San Fernando. 

Fsta jornada estuvo dedicada pre
ferentemente a diversas compet ic io
nes deportivas que se in ic iaron el dia 
anter ior con e l encuentro de fútbo 
disputado en ¿atorre y que ayer p ro 
siguieron con los part idos de hockey 
solire patines, baloncesto y la "Cym-
khana" , que estuvo animadis ima. 

¡QUE B I E N VA ESA M O T O ! . . . 
. . . ¡COMO QUE ES ISO! 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S , S. A . 

Le hará entrega de las conclusiones de 
plenaria de las Hermandades sindicales 

última Asamblea 
la provincia 

Notas y avisos 
sindicales 

Mañana, lunes, sale para Madr id 
i;na comisión de la Organización s in
dical burgalesa, presidida por el go
bernador c iv i l de la provincia y el 
cfelegado provinc ia l , señor Escobedo 
e integrada por el presidente de la 
Cámfífa Oficial Sindical Agrar ia y 
otros miembros del Cabildo, con ob
jeto de hacer entrega el martes al 
m in is t ro de Agr icu l tura cíe las con
clusiones aprobadas en la u l t ima 
Asamblea plenariá do las Hermanda
des sindicales de labradores y gana
deros. ; 

También v is i tarán al min is t ro se
cretar io general del Movimiento y 
al c'c Obras Públicas y 2 otras altas 
autoridades y jerarquías. 

Información militar 
VISITAS AL CAPITAN GENERAL.— 

¡:n la mañana de ayer Su Excelencia 
el capitáu general de la reg ión, te
niente géneral Alcubi l la, recibió en 
si; despacho o f ic ia l , las siguientes v i 
sitas. 

- Don Angel García Polo, corone l 'de 
Infanter ía; don José Hergueta, coro
nel médico; don José Vaquero, coro
nel de Caballería; Comisión del Ar
ma de Ingenieros del E jérc i to , pre-

GUIA MI ESPHUDOR 
Califlcacióa «oral ««torlxt̂ a por 1* 

Comlslóa dioceSM» di Vifilaacia de 
Espec tácalos; 

COLISEO. — "Entre dos j u r a m e n t o s " ' 
(2) y "Mar ía Morena" (3). 

AVENIDA. — "La novia era ¿T* (3) 
y "U l t imátum a la t i e r r a " ( 2 ) . 

CALATRAVAS. — "Pandora " (3) y 
"Que el cielo la j u z g u e " ( 4 ) . 

CORDON, — "A l ta costura" (3R). 
GRAN TEATRO. — "Lo que el v i en 

to se l levó" (3R). 
POPULAR.— "A l ta costura" (3R) y 

"Monsieur Verdoux" ( 4 ) . 
REX. - - "E l p is to lero" (3) y "Me 

quiero casar con t i go " (3R). 
EXPLICACION. - (Para cines), I, to 

dos incluso niños; 2, jóvenes; 3, ma
yores ; 3R, mayores con reparos y 4, 
gravemente pel igrosa. 

S a l a d e F i e s t a s 
Presenta hoy domingo un extraor

d inar io p rograma de atracciones 
con 

MARUCHI MARTIN, LOLOMAR, HER
MANOS HEREDIA, MARIA ANTONIA 

V LA ORQUESTA REX 
De 1 a 2, Vermouth-Bai le; 3 '30 y 
5'30, Variedades; 7'30, Gran Bai le 

de Moda 

NOTA IMPORTANTE: La sesión 
de las ir30 queda hoy suspendida. 

sidida por el Excmo. Sr. Don Luis 
Troncpso, general jefe de los Ser
vicios de Ingenieros; don Luis Agu i -
r re , teniente coronel de Ingenieros y 
Excmo. Sr. Don José Segoviano, ins
pector médico de los Servicios de Sa
n idad. 

VACANTES.—Por Orden da 24 del 
actua l , insertada en el "D ia r io Of i 
c ia l del M in is te r io del E jérc i to del 
dia 27, se anuncian las vacantes de 
subalternos existentes en los Cuer-
por qus en el mismo se indican, co
rrespondientes a las Armas de In fan
ter ía, Caballería, Ar t i l le r ía e Inge
nieros. 

Podrán ser solici ludas por al fére
ces y tenientes de complemento que 
no pasen de los 30 años. 

El compromiso de su permanencia 
en f i las será de un año prorrpgable 
por periodos del mismo t iempo has
ta tres años en total . 

Sólo .serán destinados s cuerpos 
armados y dentro de estos serán em
pleados el mando de Slección o 
Unidad similar. 

Los destinos se asignarán 'por an
t igüedad entre los que lo soliciten vo
luntar iamente. 

Ail f i na l de cada per iodo "anual po
drán sol ic i tar destino a otro cuerpo, 
en cuyo traslado no tendrán derecho 
a 'dietas ni 2 indemnización, pero sí 
a pasaporte por cuenta del Estado. 

Las papeletas de los solicitantes se
rán presentadas en tí Gobierno 
M i l i t a r antes del día 10 del próx imo 
mes de Junio. 

PAGADURIA MILITAR DE HABERES 
DE LA SEXTA REGION.. — Nota de 
señalamiento de pago de los haberes 
correspondientes al mes de Maoy de 
1951 . 

Dia 1: De doce a una y inedia, 
habi l i tados, jefes y of ic iales. 

Dia 2 : De once a una, suboficia
les y C.A.S.E. 

Dia 3: De once a una, caballeros 
mut i lados de guerra por la Patr ia. 

Días 4 y 5 : De once a una, inc i 
dencias y personal que no se haya 
presentado en dias anteriores. 

ASOCIACION MUTUA BENEFICA 
DEL EJERCITO DE TIERRA. — 
Día I : De once a una, pensionistas 
viudas de dicha asociación. 

Dias 2 a 5 , De once a una, perso
nal en situación de re t i rado. 

Delegación provincial 
de Abastecimientos 

DE INTERES PARA IOS AGRICULTO
RES RESERVISTAS DE TRICO Y RE
MOLACHA . — En el ar t icu lo 14 de la 
c i rcu lar núm. 1/53 sobre beneficios 
a determinadas producciones agríco
las (campaña 1 9 5 3 - 5 4 ) , se estable
ce que medíante instancia se so l ic i 
tará de la Comisaria General de Abas
tecimientos y Transportes el abono 
de Jas p r imas corresoondicntes. de 
acuerdo con los documentos que so 
acompañan y que, según el mencio
nado ar t icu lo son los s iguientes: 

¡QUE B I E N VA ESA M O T O ! . . 
. . . ¡COMO QUE ES ISO! 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S , S. A . 

Con carácter general , a las ins
tancias deberá acompañarse la cer
t i f icación expedida por la Jefatura 
Agronómica ceirrespondiente, acredi
tat iva del cálculo probable de co
secha. 

Cuando el producto agrícola sea 
t r i go , además de cert i f icado agronó
mico deberá adjuntarse cer t i f icac ión * 
expedida por la Jefatura prov inc ia l 
del Servicio Nacional del T r i go , acre
d i ta t iva de la entrega efectuada a 
los fines de reserva. 

Cuando el producto agrícola sea 
remolacha, además del cert i f icado 
agronómico, se un i rá cer t i f icac ión 
expedida por la fábr ica azucarera 
con la que el sol ic i tante concertase 
el oportuno contrato, acredi tat iva de 
las cantidades de remolacha entre
gadas. 

Tanto una como otras documenta
ciones necesariamente se han de en
tregar en la Delegación prov inc ia l 
de Abastecimientos y Transportes co
rrespondiente a la prov inc ia en don
de radican las t ierras objeto de la 
reserva, para su curso inmediato a 
la Comisaria General, debiendo ser 
presentadas antes del 1.* de Sep
t iembre del año en curso. 

Se recuerda hiuy especialmente 
que el p lazo de presentación de es
tas documentaciones termina el día 
31 de Agosto del año en curso , b ien 
entendido que las presentadas fuera 
de la fecha indicada para su adm i 
sión llevarán impl íc i ta su devolución, 
como igualmente cuando sean envia
das directamente por los agr icu l to 
res a la Comisaría General de Abas
tecimientos y Transportes. 

Los alcaldes de todos los Ayunta
mientos están obligados a colocar en 
el tablón de anuncios del Munic ip io 
publ icación integra de cuanto se ¡se
ñala en el of ic io-c i rcular número 
4 /54 a f i n de que su conocimiento 
llegue a todos los cult ivadores. 

Escuela del Magisterio 
Femenino 

EXAMENES.—El día 7 de Junio 
(D. m. ) , a las diez de la mañana, se 
celebrará en este Centro el examen 
de Ingreso, y en días sucesivos el de 
las diversas asignaturas de p r imero , 
segundo y tercero, (Plan 1950, 1945, 
Bachil ler y 1942) que se i rán anun
ciando en el tablón de anuncios de 
este Centro. 1 

El d í a 3 0 con m o t i v o de u n a 
b o d a se c e l e b r a r á n a n i m a d o s b a i 
les . Se s e r v i r á n r i c o s c l a r e t e s en 
Casa A r r i b a s . 

SÍ iDise en un 
v i v i r á en su casa a s p i r a n d o OZO-
NOPINO R U V - R A M , q u e m e z c l a d o 
con a g u a , h a c e desapa rece r los m a 
los o l o r e s . 
L a b o r a t o r i o s RUY-\RAM. C a r r e t a s , 29 

M a d r i d . 

Por la mañana se enfrentaron los 
equipos de la Academia de Infanic-
r ia y de Ingenieros en hockey so
bre patines, en el " s k a t i n g " de la 
Ciudad Deport iva, venciendo los " i n 
fantes" por 6-2. 

A mediodía, tuvo lugar un animado 
vermohut-bai le en "La Garrocha". 

•Pof-^la- tarde, se reanudaron las 
pruebas de carácter deport ivo. P r i 
meramente, en la pista h íp ica, se ce
lebró la Gymkhana, asistiendo nume-
rosisimo públ ico, tanto como en días 
de las br i l lantes competiciones que 
t ienen lugi i r por las fiestas de San 
Pedro, a lo cual contr ibuyó, sin duda, 
el excelente tiempo disfrutado. 

En el palco presidencial se encon
traban ei cap i tán general de la Re
g ión , acompañado ue los generales do 
I n g e n i e ; ^ , Troncoso y Vich Bales-
peucy. 

La Cymkhana, con sus diversas Ln-
cidenci-as, resultó muy entretenida y 
a r ro jó ei siguiente resultado: 

Vencedor, el cadete don Pedro de la 
Puente Sicre, actuando de madr ina , 
la señori ta Ri ta Alcubi l la ; t l as i f i cán-
dosc a cont inuación don Jaime Pr ieto 
Landáburu, con la señori ta Carmen 

•Mary Gonzalo; don Esteban I tu r r ioz 
Gracia, con la señori ta Maria Elena 
G. Gal lardo; don Carlos Moscoso del 
Prado, con la señorita T i ta Diez de la 
Fuente; don Juan de Peñaranda A l -
gar , con la señori ta Pi lar Ma lmierca ; 
don Miguel Cadena Paradis, con la 
señori ta Mar ia Belén Enr iquez; don 
Joaquín Rodríguez Puget, con la se
ñor i ta Bca j r i z Calleja; don Juan Ca
chi ncro Reina, con la señorita Ma
nol i ta Ncgués; don José Ort iz R. de 
/Vclasco, con la señori ta Mahe Alcu
b i l la , y don Miguel Mateos Berme
j o , con la señori ta Mar ia Teresa Ve-
lasco. 

Al f i na l , el capitán general y ge
nerales Troncoso y V ich , procedieron 
a la entrega de premios. 

Como culminación de esta jo rnada, 
en el f rontón cubierto de la Ciudad 
Deportiva, se disputó un interesante 
par t ido de baloncesto, entre los equ i 
pos de las dos Academias an ter io r 
mente citadas, imponiéndose la de 
In fanter ía , que cuenta con jugado
res muy experimentados en sus f i 
las. Tr iun fó por 45-31 . 

A cont inuación de esta compet ic ión 
hubo animado bai le en dicho f ron tón . 

[ I ^ , 3 ' , 
\ ' • ; 

Su p e q u e ñ o t r a n s p o r t e , r c s u e l í o 
a d m i r a b l e m e n t e c o n u n ISO-CARRO. 

C a r g a ú t i l , 300 K g . 
C o n c e s i o n a r i o s : 

IGNACIO P A L A C I O S , S. A . 

MOVIMIENTO DEMGGRAEICO. — Du
rante el dia de ayer se veri f icaron en 
el Registro C iv i l las siguientes ins
cr ipciones: 

Nacimientos: Francisco Javier Ló 
pez Rencdo, Ascensión Arná iz Cazo-
r ro y Miguel Angel Sáinz Solas. 

Mü t i imon ios : D^n Julio García Es
teban con doña Pur i f icac ión Alonso 
López, hoy a las doce y media en el 
Hospital del Rey; don Gregor io Alonso 
Miguel con doña Mercedes Gutiérrez 
Puente, hoy a las ocho y media en 
San Esteban y D. l lor tcns io Diez Diez 
con doña Mar ia del Carmen Diez Diez, 
mañan?. a las doce en San Cosme y 
San Damián. 

D i iunc icncs : Mariano López García, 
de Retuerta, 81 años, Fernán Gonzá
lez 28 y Jacinto Calvo Rodr igo, de 

Cardcñadi jo , 72 años, Santa Agueda 
25. 

eos, en v ia je de estudios y como f i 
na l de curso. 

En el curso de su estancia entre 
noso t ros , han v is i tado las diversos 
monumentos arquitecténicos que nues
t ra c iudad enc ier ra, asi como diver
ses lugares de carácter h is tór ico. 

As im ismo, anteayer, rea l izaron una 
excurs ión a Miranda de Ebro y hoy 
so t ras ladarán a Aranda de Duero, 
donde v is i ta rán ¡n Erp lptac lón Agr í 
cola "Vcntos i l la " . 

P a t a t a s n u e v a s 
B a r a t a s , v e n d e N E B R E D A . L l a n a , 19 

ANGELITOS AL CIELO. — Inespera
damente subió a l Cielo en el dia de 
ayer , en esta c iudad, a los dos meses 
de edad, la niña -María - José Arroyo. 

Acompañamos en su humano dolor 
a los padres de la c r i a t u r i t a , nuestro 
quer ido amigo don Emi l io Ar royo, 
gerente da la Razón Social " H i j o de 
Florencio Mar t ínez, S. A." , y dor.a 
I luminada Fernández, test imonio que 
hacemos extensiva al resto de la fa
m i l i a de la indicada niña. 

f o r o c o p / A S 
L I B R O S , P L A N O S , T I T U L O S , DO

C U M E N T O S EN G E N E R A L , 1 A M A 
NO N A T U R A L . ENCARGOS L I B R E 
R I A D E L ESPOLON. 

OBRAS DE REPARACION EN LA ES
CUELA DEL MAGISTERIO FEMENINO, 
según oruen del Minister io de Edu
cación Nacional, publicada en el Bo
letín Of ic ial del Estado, ae 28 de los 
corr ieni f '3, queda adjudicada de f in i 
t ivamente la ejecución de las obras 
de reparación del ed i f i c io destinado 
a Escuela de l Magister io Femenino 
en nuestra ciudad a don Francisco 
Pomares Mayo, de Madr id , en la can
t idad de 203.119,05 pesetas, cant i 
dad que resulta de restar la rebaja 
hecha en la proposic ión por dicho ad
jud ica ta r io de la suma de 230.843,33 
pesetas en que se f i j ó el presupuesto 
de contrata. 

ANUNCIOS OFICIALES 

Hasta las d o c e h o r a s d e l d í a (0 
d e l p r ó x i m o mes d e J u n i o , se a d 
m i t i r á n en e l N e g o c i a d o de Subas
tas d e l a S e c r e t a r i a M u n i c i p a l , las 
p i c p c s i c i o n e s p a r a o p t a r a l c o n 
c u r s o d e las o b r a s de c o n s t r u c c i ó n 
d e ! p r o y e c t o r e f o r m a d o de l paso 
p a r a p e a t o n e s e n e l p a s o a n i v e l 
de S a n t a D o r o t e a , p o r u n p r e s u 
pues to d e 371 .621 ,73 pese tas . 

L a a p e r t u r a de p l i e g o s t e n d r á 
l u g a r en el Sa lón d e Sesiones de l a 
Casa C o n s i s t o r i a l a las d o c e ho ras 
d e l d i a J I d e l exp resado m e s . 

L a s u b a s t a h a s i d o a n u n c i a d a en 
e l B . O. de l a P r o v i n c i a n ú m e r o 
1 2 1 , c e r r e s p o n d i e n t e a l d i a 29 d e l 
mes en c u r s o . 

L a s c o n d i c i o n e s y d e m á s a n t e 
cedentes se h a l l a n de m a n i f i e s t o 
en e l ^Negociado d e Subastas de la 
S e c r e t a r í a M u n i c i p a l , d o n d e p u e 
d e n se r e x a m i n a d o s d u r a n t e las 
ho ras de o f i c i n a d e los d ías h á 
b i l e s . 

B u r g o s , 29 de M a y o d e 1954 .— 
El a l c a l d e , F l o r e n t i n o D í a z R e i g . 

tepíos Laborales 
PAGO DE 'LA MENSUALIDAD DE MAYO 

Los pensionistas de los diversos 
Montepíos pueden hacer .efectiva la 
expresada mensualidad en esta Dele
gación el dia 1 de Junio próximo 
y en las poras de 5 a 8 de la tarde. 

f O T O C O P M S 
DOCUMENTOS TODAS C L A S E S , 

R A P I D E Z , E C O N O M I A . ENCARGOS 
L I B R E R I A D E L E S P O L O N . 

TRASLADq .—Hemos recib ido aten
to saluda de nuestro estimado amigo 
den Antonio Sáncbez-Archidcna Fer
nández, capi tán- jefe de la Pol icía Ar
mada y de Trá f i co de esta cap i ta l , 
ofreciéndose en su nuevo destino en 
el camoo de Nanclares de Oca (Alava), 
donde ha sido trasladado. 

Correspondemos a sus corteses o f re
c imientos. 

VIAJE DE ESTUDIOS — Desde hace 
dos d ias, se encuentran en nuestra 
c iudad sesenta y un alumnos del Ins
t i tu to "Rami ro de Maeztu" , de Madr id 
acompañados de diversos catedrát i -

E l t r a j e que regala todas las sema* 
ñas, ha correspondido al c l iente muñe-' 
ro 836 . Beneficíese suscribiéndose. 

f O T O C O P / A S 
T O D A CLAS,E DE DOCUMENTOS 

T A M A Ñ O N A T U R A L . ENCARGOS: 
L I B R E R I A D E L ESPOLON. 

PETICION DE MANO.— Por los se
ñores De la Torre Ruiz y para su 
h i j o Sant iago, ha sido pedida a los 
señores de Bárccna Ca^tr i l lo (indus
t r i a l de Los Balbases), la mano de su 
encantadora h i j a Carmina. 

En t re los novios se cruzaron les 
regalos de r igor . i 

La boda se celebrará a mediados 
de Ju l io . 

Nuestra enhorabuena a las respec
t ivas fami l ias . 

Venta de leche higienizada 
embotellada y precintad» 

CUPON PRO-CIEGOS. — El número 
p rem iado con cincuenta pesetas en el 
sorteo de ayer, es el 836 y premiados 
con c inco pesetas todos Jos números 
te rminados en 36 . 

OCASION 
P o r a u s e n c i a u r g e t r a s p a s a r n e g o 
c i o , s i t i o c é n t r i c o . I n f o r m e s esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

EARMACIAS DE GUARDIA. — TrO-
Icz , P laza de Santo Domingo de Cuz-
m á n , 13 y Pascual de la Puente, Sa
las, 7. 

Mañana , lunes, Rojo Mart ínez, 
r s p o l ó n , 2 2 ; Sáiz Gómez, V i t o r i a , 47 
y Par ras Contreras, San Pedro y San 
I e l lees, 14. 

Del Diario de Burg 
correspondiente al vie S 
30 de Mayo de 1924^ 

ANOCHE f a l l e c i ó santametu 
este c o n v e n t o d e l Carmpn c' \ 
39 años de e d a d , el R p ' a ( 
n i a n o d e l N i ñ o Jesús " ^ 
EN e l c a m p o L a s c r n a ; 
f-ytr t a r d e e l t e r c e r n a r l - ! ^ 
f o o t b a l l p a r a e l c a m p e ó n ^ 
f a n t i l , 1.a G i m n á s t i c a y f t i 
v e n c i e n d o a q u é l l a por 11 11 
p u e s se e n f r e n t a r o n el 
m i l i t a r d e S a n i d a d v PI ^ " ' i 
t i v o C a s t i l l a - B u r g o s . t r L ^ ? 
e l s e g u n d o p o r 2 - 1 . m \ 
EN l £ F o t o g r a f í a E léct r ica /. 
Ca lvo 16, b a j o ) se hacen S 
r e t r a t o s p o r 70 c é n t i m o , i% 

^ LA t e m p e r a t u r a m á x i m a \ t 
f ué d e 24 ,6 a l a sombra v lo 
n i m a a l a s o m b r a de 8,8. ^ 

menos 
n u t ft 

ATROPELLADO POR O.NJ AUTOMO
VIL. — En la calle de Santa Clara fué 
atropel lado a las nueve de la noche 
de aye r , por ci automóvi l mat r ícu la 
F E T — 5 4 6 , el n iño efe seis años, José 
Any.el Munsur i Ci:csta, que habi ta en 
la m i s m a cal le, n ú m . 21, 4.9. 

En la . Casa de Socorro, donde fué 
t ras ladado en e l mismo vehículo, se 
curó de p r i m e r a intención al peque
ño, apreciándosele diversas contusio
nes y erosiones en ambas rod i l las ; con
tus ión en la región hepática y conmo
c ión cerebra l , ríe pronóst ico menos 
S'rave, siendo trasladado después, en 
la ambulanc ia de la Cruz Roja, a la 
c l ín ica de Barrantes, donde quedó hos
p i t a l i z a d o . 

i m i i i i m m \ w \ m m \ GE m 
V i s i t a n d o : F r a n c i a - A l e m a n i a - B é l g i c a y H o l a n d a . 1 

S a l i d a e l d í a 17 d e J u l i o . R e g r e s o , e l d i a l .9 de A g o s t o . 
P r e c i o p o r p e r s o n a , 9 .500 pese tas . V i a j e s M ¿ l i á . M i r a n d a , 9 

NIÑA 

MAM-JOSE ARROYO FERNANOEZ 
Subió al cielo, en el dia de ayer , a los dos meses de edad. 

(Q. E. G. E.) 

.Sus apenados padres, D. Emi l io (gerente de la Razón Social 
."Hi jo de Florencio Mar t ínez , S. A . " ) y D.- I l um inada ; herma
nas, Mar ia Isabel , María del P i la r y Ma r ía del Carmen; abue-
j o paterno, don Casiano A r royo ; abuelos maternos , don B rau -
. l io Fernández y doña Asunción Med iav i l l a ; t íos, p r imos 

y demás fami l i a 
SUPLICAN a sus amistades la asistencia a l en t ie r ro que 

se celebrará en la ig les ia par roqu ia l de San Cosme y San Da
mián, bey demingo, a las CINCO de la tarde, por cuyo acto 
les quedarán muy agradecidos. 

Casa dol iente: San Cosme. í i l . 
Burgos, 30 de Mayo de 1954. 1 

¿REIEHDOS 
ARRIENDO local ampl io 
propio gara je o almacén. 
Informes Salas núm. I. 
Tienda, teléfono 3094. 
JUNTO a Ciudad Dopor-
t iva se a lqui la piso 
nmuebado temporada ve
rano. Razón, Calzados 
Camono. Calvo Sotelo 1. 

ACCESORIOS 
MOTOR "L i s te r " 10 H. P. 

gasolina, vende Sán
chez. Apartado 9. Salda-
ña. (Palencia). 
SE VENDE moto Monte-
sa 1.25 H. P. Razón se
ñor cura párroco de los 
Vadillos. 
SE VENDE o se cambia 
camión Hispano 5 tone
ladas, toda prueba, en 
buen uso, por coche de 
alqui ler sfete plazas. 
Informes Garaje Cardiel. 

COLOCACIOSES 
DONCELLA se necesita. 
Avenida Generalísimo 8, 
p r imero . 
SIRVIENTA se necesita 
para casa de poca fam i 
lia. Lain Calvo 6, segun-
rio. izquierda. 
NECESITO pintor . Infor
marán teléfono 2822. 

SE NECESITA c h i c a , 
buen sueldo. Plaza Vega 
27, ba jo . 
SE ENCUENTRA vacante 
la guarda de bueyes de 
Hontoria de la Cantera. 
Sueldo 85 fanegas y ca
sa. D i r ig i rse ai alcalde. 
MODISTA a domic i l io se 
necesita. Avenida Gene
ral ís imo 8, pr imero. 
CHICA para todo, for 
ma l , buen sueldo, se ne
cesita. Teléfono 1905 
SE NECESITA persona 
sería y con práct ica pa
ra regentar of ic ina, bue
nos informes. San Pe
dro y San Felices 32 
MUCHACHA necesita, ma
t r imon io solo. Madr id 
4 . segundo, izquierda 
NECESITA agentes de se
guros compañía impor
tante, para capital y pro
v inc ia, buena comisión. 
.Cantero. Concepción, 2. 
SE NECESITA chica que 
sepn algo de cocina. 
Alhucemas I . Barr iada 
Mi l i ta r . 

SE NECESITA asistenta 
joven. Almirante Don i -
faz 10, p r imero , dere
cha. 
TALER de punto necesi
ta aprendiza y remala-
doras guantes. San Juan 
3, cuarto. 

SE NECESITA empicado 
de 2! a 30 años. In for -
.mes: esta Admin is t ra
c ión. 

H O M O I 

V i d a r e J i g i o S a 
S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY: 
Dominica Infraoctc.va de ¡3 

siún. Ss. Fernando, rey , Félix I, 
Gabino, Sicc, mrs . , Juana de Aicc b» 

Misa, con r i t o doblo do seguid 
clase y color blanco, de San Fernando 
segunda oración" y úl t imo Ev 
del domingo, Infraoctava de la Asceí 
s ión, tercera de la Octava do la k, 
censión. en las pr ivadas, de San Ff 
l ix y qu inta Et fámulos. 

SANTOS DE MAÑANA: . 
Nuestra Señora Mediadora de |(. 

das las Gracias. Santos: Anssla c-
Mer ic i , v q . ; Crescenciano, mr.; Pa¡. 
casio, de. 

Misa, con r i t o doble mayor y 
blanco, de Nuestra Síñora Mediadon 
de todas las Gracias, segunda ora-' 
c ión de Santa Angelita.* tercera deh 
octava, cuarta de Santa Petronila, 
quinta El fámulos, Gloria, Credo, Pre
facio de la Vi rgen. 
SANTOS DEL MARTES 

Sanios; I ñ igo , a b . ; Juvenc/o, cé; 
P a t i o , p b r . ) Valenté, d e ; Sosundo, 
Crcscenciano, m r s . ; l 'orlunalo, pbr,; 
Simeón, m j . 

Misa, con r i t o doble y color blan
co, cb San Iñ igo , segunda oración de 
la octava, tercera El fámulos, Gloria, 
Crcdc, Prefacio de Ir. Ascensión. 

C U L T O S 
CATEDRAL.—Misas rezadas desde 

las siete y medía en 1?. capilla del San
t ís imo Cristo de Burgos. A las diez, 
horas menores, procesión y misa con
ventual. Do doce a una misa en la 
nave mayor con plática. 

SAN) LESMES — l l i i m o dia de'H 
novena de 1?- Virgen Milagrosa. Des
pués de la misa le doce y mediase 
hará la exposición hasla la función 
do la tarde, que dará comienzo alas 
ocho, con asistencia del excelentísi
mo señor Arzobispo, terminando co» 
la Bendic ión Pnpal que se dará po' 
especial p r i v i leg io . 

SAN LESMES Y SAN DORENZO.-E» 
In misa de doce y de una, inslrucció" 
re l ig iosa por el M. I. Sr. Don Fel» 
Arrnrás. Tema " M a r i a , siempre W 
g e n " . 

ASILO DE NUESTRA SEÑORA LAS 
MERCEDES 

Con mot ivo cíel aniversario d̂ .18 
fundación ele las Unas. HospítalarJ 
del Sagrado Corazón de Jesús, se ve
r i f i ca rá , mañana en dicho As 
l o , la fiesta de su Excelsa . W J 
Nuestra Señora del Sagrado Corazo 
de Jesús. 

A las siete y media misa do coj-
nión con moteles. A las diez y mee"' 
la misa solemne. ..5 

La función de la tarde será a i 
cinco con exposición y sermón a c 
go del M. I. Sr. Dr. Don Dionisio 
bcro y capellán del Asi lo, tcrmináiw 
se con la reserva. ¡, 

Las Hermanas do dicho Asilo, m 
tan a sus Bienhechores a estos cui 
rel igiosos. Visitando la capil la se 8 
indulgencia plenaria en la forma a 
tumbrada este dia. ..•« 

Todo el mes do Junio, a la* se.lL 
media de la tarde habrá cxposic 
cié S. D. M. y ro^ . r í o . oLs domins 
y dias festivos sc/á a las cuatro. 

MCDISTA a domic i l io se 
cfrece. Pisones 32, se
gundo, izquierda. 
SE NECESITA muchacha 
fo rma l , sueldo 225, pe
setas. .Lain Calvo 17, 
pr imero. 

COMPMS i nmhs 

Santa Clara 46. Burgos. 

ELECTRICIDAD ÍMíiíO 

MOTORES, poleas made
ra, coj inetes engrase, 
ejes ca l ib rado i . G a r f i l . 
Madr id 7. 
URGE venta 180 ga l l i 
nas, plena puesta, 
fono 1687. 

SD0. á̂qUÍnr.nSÍnEICr P0U«T05 Ien naĉ  
^ l ' ^ c u a ^ ü r ^ dos- A v i — S - ^ 
quierda. 

ROPA seminueva para 
niño y niña, vendo muy 
barata. Santa Agueda 13, 
habitación ó. 

.•VENDO bicicleta señora 
y t ra je caballero. Cal-
.zadas 28 , entresuelo. 

m m VENDO pisos l i b r t s nue- CONTRATISTAS piedra 
vos 5 7 . 0 0 0 , 65.000, mampos ier ia , c imientos 

MARTINEZ 
llave en mano 
30.000, 40.000, 50.000 y 
60.000 pesetas. General 

inmejorable toda Mola 12, pr imero, ¡2-

70.000. 73.000. Cantero, 
vende pisos Concepción 2. 

desde 

RADIO 
onda, barat ís imo, Diego quierda. 
Laínez 8, tercero. A lva- PISOS l ibres 
rez. 

VENDO motor eléctrico 
de 3,5 H. P., y t r ansmi 
sión. Florencio Alonso. 
Osorno (Palencia) . 

céntr icos y 
do. Razón. 

nuevos, 
soleados ven-
P i i oma 4 I . 

TUBOS de c t m t m v , A i 
u ra l l t * y de g r t s . S a i 
Pedro y . 5 * " Felices 12. 

POLLITOS recién nací- ENSEfiANZAS 
VcNDO perro lobo, cua- dos raza selecionadlsl- l 
g j f i , T ^ , 5 - ^ / ^ 1 " 1 0 1 0 y m*- 'ncubadora Castella-R. iz 18, t ienda. na San Gil 7 
CORREAS trapezoidales, . . . n , , , . . 

MAQUINAS te jer punto 
Con 

VENDO casa calle Empe
rador 54. Informes, Fe
l ic iano González y Her
manos. Páramo d e 1 
A r royo . 

C O N S T R U C - j 
T O R E S a tenc ión, ; 
g rkn rebaja de pre- i 
cios en azulejos de 
alta ca l idad. Antes 
de comprar vea nues
t ra clase y precios y 
quedará convencido. ; 
Almacén de mate
riales de construc,-
c ión. Calle Madr id 
24. José del Rio. ^ 

y p?.ra machaqueo, are
na, g rava y grav i l la , le 
suminist rará Giménez. 
Monte ele 1? Abadesa. Te
léfono en Burgos núme
ro 1650. 
URGENTE vendo, calle 
Madr id , piso l i b r e , g ran 
de, todo confor t , ascen
sor 100.000. Cantero, 
Concepción 2. 

SASADOS l APEEOS 
AVENTADORAS Ensaca-
doras N'La t r i un fado ra " .garant izado. 

VENDO tornero o d i o 
dias. En Santa Cruz de 
j ua r ros . Ignacio Ber
nabé. 

VENDO máquina segado: 
ra en buen uso. José 
Páramo. Sania Mar ia 
Ta jadu ra . 

AGRICULTORES: Benef l -
ciar.os comprando d i rec
tamente en fáb r i ca , se-i 
gadoras — agavi l ladoras, 
ruedas goma, arados 
t rac tor todos t ipos, g r u 
pos r i ego gasol ina, pe
tróleo y e léctr icos, todo 

Facil idades 

DESEO caballero á pen-
•sión, 16 pesetas comple
ta. Vadil los 52, segundo, 
izquierda. 
SE ALQUILA habi tac ión 
dos camas, i ino o dos 
amigos , pensión comple
ta o ccxner por su cuen
ta. Delicias 6 , habi ta
ción 10. 

SE VENDE mesa de es
c r i t o r i o y gramófono 
con discos. Espolón 20, 
segundo. 
VENDO comedor, mesa de 
cocina y redonda, ca
ma t u r c a , sillas y b i c i 
cleta de chica, cíe 8 a 
12 años. San Francisco 
105. 

TRASPASO taller carpí 
ter ía , cbanisteria, s. 
máquinas, zona i " " 
t r ia l barato. Razón « 
Admin is t rac ión. 
¡HOSTELEROS! Trasp^ 
bar - restaurante i ' | 
acredi tado; también ' " 
indus t r ia l , anies e»1^ 
gar llave al duen0- ' f | 
b i l los. Vega 36. 
TRASPASO b a r - r e s ^ 
r a m e acreditado ^ 
céntr ico, con pacón 
Renta módica. Ra 
loma 41 . Bar. 

en 

FEEDIDAS 

cuero y goma y lona to- „ , . , „ . „ 
dos los t ipos y medt- Modernas, 
das. Garda. Madr id 7. r o ^ m i e n t o s . Directa-
m r i n PTA i- mente de fábr ica. Garan-
BIC CLETA buen uso, tizadas 5 años. Enseñan-
vendo, Calera 15. p n n - 2a Sratu¡ta ^SSSS: 
R t t t M t f i á ~ n i . ^ -Plazos. Casa Esteban. 
S l tKr fAS. cepil ladoras CosQ 8I teléfono 23259. 
universales, tornos, ta l»- Zaragoza. 

SCLAR urbanizado. Paseo VENDE l ibre chalet todo de "F ranc i squ i l l o " , ' ven- pago. Tal leres Mecánicos 
Fuentccillas num. 17, confort , s i tuación inme- de, cambia por pequeña. " M a f e r " , Cis térn iga 4, 

P R O F E S O R esp'ecia- vcpdo. Informes esta A d - jorable. Sáenz de Santa informes, Casa la Flora. Va l lado l ld . 
l izado en Ciencias Exac- m 'ms i rac ion . Maria, San Juan I. Fabr ic iano Gi l . 
tas. Bachi l lerato. Prepa- VENDO l ibres p is fs l e » . PARA pensión, poca fa- VENDFN l r p . r a r rne 
rac ión Escuelas especia- n ó m k o j dist intas zanas, «mlia. personas de gus- r ..-ras h L P n tí¿i v 
les. Informes esta A d m i - «Aenz d i Santa Mar ía , to. vendo^pisos l ib res ,de CscalCraSs sueltas Tratar 
ms l rac ion . RAn íttBf {, 30 a 1OO.00O. Albi l los. 

SE VENDE mol ino bar í - DISPONGO hasta 500.000 Emi l io Barbero. Fontioso. 
INGLES. Francés, Ale- nero> sumns faci l idades, compra locales céntricos VtNDO ojisacadora 
man. Cursos de verano. Tra tar , mo l ino Talami l lo en producción o l ibres; tá l ica, num. 110; 
l . insuaphone: Bar r io G i - jOZOt dCi | al 10 de casa céntr ica. Albi l los aventadoras núm: 6 y 

teléfono 1846. simio. Vega 36. 
VENDO terrenos 

mono 4, 
Profesor: Santiago Pos-
eg in l o Lacalle, jefe de X«NPP odif.c»o, camínp población, para chalets sembradora 7 rejas. Muy 
a Ofic ina del Tur ismo. ViJla|?n, junto fáb r i ca 0 c?Mla% indiv iduales, barato. En QulhtanUla-

l.as clases pr inc ip ia rán Cl -Moneda. Informes Fuen- SAcnz de Sania María, bón. Pan ido 
día 1 de Junio. te Bermeja. San Juan I. Emi l io Gómez 

A j u r i a ; atadora Me. Cor-
junto miew, brabant A ju r ia y 

Briviesca. 

MOTOR francés, gasol i 
na, 1 H. P., p rop io aven
tadora, scminuevo, buen 
precio. Casa Ruera. Pla
za José Anton io 33. Bur -

me- gos. 

•s HUESPEDES 

EXTRAVIO chaqueta, so 
ruega que entregue su 
documentación en el bar 
La Ter raza , a nombre ele 
Saturnino Ortega Peña. 
HALLAZGO poro cacho
rro perci iguero. Grego
r io Diez en Vi l latoro. 

ÍKASfASUí 

r ía , calle San 
Cárdena I. Razón, 
m isma. , 

¿~ si"" 
TRASPASO üenda. ^ j , 
céntr ico. poca * ^ 
propia c ^ ! ^ ' " . " pfi 
c ío. informes csi-
m ínist ración. 

TAE10S 

7, 

ARRIENDO habi tac ión 
solo d o r m i r , comer por 
su cuenta. Pisones 107, 
segunde;, izqu ierda. 

TRASPASO excelente lo
cal calle Concepción. In 
formes esta Admin is t ra
ción. 
SE TRASPASA casa ba
rr iada Hiera, calle F, 

num. I . 

FOTOGRABADOS. Coflf^ 
c ión rápida y e s , S l í l 
Talleres Gráficos V i * 
DE BURGOS. Calle 

n i>| 2015 j, 
SE DESEA alqui lar ^ 
ñero, capacidad ^ 
ll inas aproximacian i j . 
Razón esta A d m i n » ^ 
c ión. e5-
ALQUILO máquina; ^ . 
c r i b i r "Undcrwood • M 
d r id 2. "Delavcga . 
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Vái i i i í ' i& i i i ii¿.ú¿"i.tiay,;."¿ 

Corea del Norte 
es prácticamente 
una colonia rusa 
El primer ministro, K im 
I I Sung, es ciudadano 
soviético, y el ruso I el 
idioma oficial del Ejército 

(Servicio I es-jpecial de crónicas "Am unco"). A los cuatro años de iniciarse la guerra en la península corea-
-—. . ̂  na, Corea del ' .Norte es prácticamente una colonia rusa. Esta es la conclusión que se desprende de una nutrida serie de documentos publicados por el Departamento de Guerra de los Estados Unidos, en los que se demuestra cómo la Unión Soviética organizó la guerra en Corea y cómo está organizada la postguerra. 
Eira los documentos se revelan datos interesantes. Por ejemplo, que Kim 11 Sung, primer ministro de Corea del Norte, es un ciudadano soviético, lo mismo que el tristemente célebre general Nam 11, Jefe de la delegación nortecoreana en las conversacio-nes de armisticio de Panmun-ijón. 
A trah/es de estos ciudadanos soviéticos, camuflados de coreanos, y de otros sin camuflar, la U. R. S. S. controla completamente toda la maquinaria política, administrativa y militar de Corea del Norte. El país está viríualmente somentidó a una ocupación militar soviética. 
En la actualidad, las fuerzas del lEjérciío Rojo destacadas en Corea del Norte, ascienden a 12.009 hombres, organizados en unidades de artillería pesada y antiaérea, regimientos de ingenieros, etc. Estas unidades controlan, entre otras cosas, toda la red de transportes del país. En el Estado Mâyor nortecorea-no existen como "agregados", más de 1.300 oficiales y jefes rusos. 
La 'Vusificacion" del Ejército ha llegado hasta tal punto, que el ruso se ha convertido, de hecho, en su idiomo oficial. En la última fase de la guerra, todos los documentos del Estado Mayor, e incluso las órdenes que se cursaban a las unidades del frente, estaban redactadas en ruso. 
La penetración militar de los soviets comenzó en 1946, cuando las fuerzas de ocupación rusas comenzaron a "organizar e instruir" a las unidades del "Ejército popular" nortecoreano que, en Junio de 1950, habían de cruzar el paralelo 38. Desde entonces, la afluencia de oficiales, "técnicos" y "asesores" soviéticos, ha sido incesante y creciente. 

fUBLICITAS 

Un cabello sano v vigoroso liene eiem-
pie una eiracción ce ¡uvonlud irresistible. 
Al cuidar una mujer sus cabellos, cultiva 
el mayor de sus encantos, el adorno más 
precioso 

Si nene alguna sospecha de que eu pelo 
esté débil o que la caspa lo invade, fric
cione bien las raicee con 

Muchos médicos le usan y recomien
dan para cuidar &1 cabello, ovitar 
que se caiga y combaii; Is caspa. 

Proseos de 5 lomoñes. PRECíOS MODE
RADOS, posibles por'su gran venfo y 
exporloeión o Hispono-Amentc. El tamaño 
corriente solo cuesta ptos. 17.10; el lamaño 
pequeño ptos. II,—. Impuestos incluidos. 

T i e n e g a r a n í í a 
Í C i m a c é u l i c a 

Si d* ie» un iolieso 
oserfb» B INTE A, 

ApariuSc í2 - sacucicr. 

D U S C O W i t 

m f t a o m 

¡not es e 

El Comité de la Cortesía acaba 
de concederle el premio de este año 

(Servicio especial para DIARIO DE 
DUROOS). — El Comité de l a Cor
tesía francesa acaba de conceder su 
premio anual póra 1954, a l par la

mentar io y pol í t ico más amable del actual Gabinete de 
Francia, Louis Jacquinot , m in i s t r o de la Francia de Ul
t ramar . Jacquinot acaba así rec ib iendo un honor como 
persona s impát ica , amiga de hacer favores y auténtico 
ángel guard ián de los per iodistas. 

Louis ¡1. Jacquinot, es un hombre ext raord inar iamen
te atente. No hay intervención par lamentar ia de é l que no esté sellada con son
risas y con palabras amables hacia sus inter locutores, incluso cuando estos son 
comunistas. Las maneras de Jacquinot son extremadamente f inas y contrastan 
con las zafiedades de los 180 diputados comunistas y adheridos progresistas de 
la Asamblea. 

Jacquinot sabe también rec ib i r con 
la sonrisa a los reporteros, a quie
nes cuenta todo cuanto sea preciso 
contar . La Prensa sabe qué gran 
hombre es aquel pol í t ico o persona
j e popular, que se deja i r i terv iuvar , 
no impo r ta a qué hora del d ía . Jac
qu inot es de esos que se levantan a 
Jas cuatro de la mañana para res
ponder a un repor tero , por teléfono, 
cualquier pregunta, dato o conf iden
cia, cuya publ icación sea deseada 
po r un d ia r i o . Digamos que Jacqui
not ha sido siempre así, pero su 
amabi l idad ha aumentado desde que 
contrajo mat r imon io con la viuda del 
que fué min is t ro de. Hacienda, Mau-
ir/ce Petsctis. Indudablemente, estas 
dos personas madures recién casa
das son muy felices. 

Contrastan con la amabi l idad de 
Jacquinot las maneras desagradables 
de Ceorges B idau l t , que siempre está 
con la frase incisiva y agr ia en la 
boca. B idau l t nunca recibe a la 
Prensa de buenas maneras y única
mente cuando la avalancha de repor
teros le demina, se aviene a contes
ta r , de malos modos, a las pregun
tas que se le hacen. Una persona de 
s imi lares maneras, es el m in is t ro de 
Defensa, Pleven, aunque éste, bacc 
algunos años, era un s impst icón. Lo 

más probable que haya podido suce
der es que Pleven haya perdido su 
buen humer con las enormes respon
sabil idades que el Min is ter io del 
E jérc i to y la Defensa Macional t ie
nen en estos duros momentos de la 
lucha en Indochina. 

E l presidente del Consejo, Laniel , 
l es u n hombre -amable, aunque poco 

comunicat ivo. Su amabi l idad queda 
malparada por. el hecho de que no 
sabe soportar a la gente cuando se 
le molesta. Por lo demás, no es mala 
persona. Her r io t es ya muy v ie jo pa
r a que nadie se atreva a molestar le. 
En cuanto a l presidente Coty puede 
decirse que en efecto, es hombre 
amable y educado, siempre dispues
to Ü complacer, aunque nunca l lega 
a esa entrega y exhuberante disposi
c ión hacia los demás de Jacquinot. 

La entrega de este p remio a l m i 
n is t ro de la Francia de Ul t ramar, de
bía hacer pensar a muchos pol i t ices 
que la cortesía es quizás una de las 
armas más importantes de la p o l i t i -
ca act iva y la más trascendental de 
todas de la d ip lomac ia . Sin cortesía 
y s impatía donde refugiarse, el po
l í t i co es un ser que no cuenta am i 
gos. 

MARCE'L P R E N D A S ? 

C o n g r e s o d e m o g o s 

y p r e s t i d i g i t a d o r e s 
d e l I m p e r i o b r i t á n i c o 

V a a c e l e b r a r s e e n L o n d r e s 

e n l o s p r i m e r o s d í a s d e J u n i o 

I ' i n u n n i u i I íServicio especial para DIARIO DE LflnflnFS I BURG0S)- C 0 " ^ ah0ra estamos en la 
A . ü ü ü i l i i ^ f ¿poca de los Congresos y de las reu 

niones con motives más o menos i m 
portantes, en Londres se celebrará durante los p r i 

meros dias de Junio, un impor tante Congreso de ma-
igos y prest id ig i tadores de todo el Imper io br i tán ico . 
.No vendrán, por consiguiente, los de otras naciones, 
n i su fal ta será echada de menos, por la sencilla ra 

zón de que en estos congresos tomarán parte magos cuyas actividades ten 
gan una relación directa con la nación de la cual proceden. Así i habrá magos 
indios, prest ig i tadores malayos y del Pakistán, art istas negros y espléndi
dos echadores de cartas de Af r ica del Sur. Sin duda a lguna, estas reuniones 
han de tener un color realmente interesante, y quedarán esmaltadas con una 
g r a n reunión en un teatro de Londres, a benef ic io de varias misiones benéficas 
y de socorro de niños enfermos y desvalidos. 

cuando Rassay t rabaja en el teatro, 
las entradas cuestan l a cant idad de 
2 l ibras esterl inas en la local idad 
más barata. 

Hay o t ro prest igioso mago de la I n 
d ia , fierman Dashin, de Bombay, el 

Tenemos en nuestras manos una es j 
pecie de avance de programa y re - i 
lación de los art istas que han de ve
n i r . Asi , sabemos que la Ind ia envia
rá a l famoso Dr . Pachendra Rassay / 
de Calcuta. Rassay es el hombre que ' 
hace desaparecer una par te del cuer- cual se deja atravesar el cuerpo por 
po de l a escena, mientras que ot ra 
queda. Por ejemplo, él aparece en es
cena hablando como si tal cosa y de 
repente, desaparece su cuerpo y que- j 
da solamente su cabeza, que cont inúa; 
hablando normalmente. Luego, apa-

tona espada manejada por un espec
tador ; echa a andar por el a i re y se 
ipasea por el pat io de butacas, a tres 
metros de a l tu ra sobre las cabezas 
da los espectadores; bai la en el a i re 
y se t raga una tras o t ra 120 monedas 

rece el cuerpo y es la cabeza la que l que más tarde saca de sus zapatos 
se esfuma. Todo es un t ruco , n a t u - ; 
raímente, pero un truco de física y ' 
de óptica, cuyo monta je ha costado 
nada menos que la cant idad de 
250.000 l ib ras ester l inas. Por ello 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... ...¡COMO QUE ES 1S0! Concesionarios: IGNACIO PALACIOS, S. A. 
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L a 

sfodos Unidos no p a s a por 

El llevarla a la práctica costaría una enorme 
de dinero que tendría que pagar el contribuyente 

( S e r v i c i o e s p e c i a l p a r a D I A R I O DE BURGOS) . El T r i b u n a l S u p r e m o 
de los Estados U n i d o s , p o r u n a n i m i d a d de sus nueve m i e m b r o s , h a 
d e c l a r a d o a n t i c o n s t i t u c i o n a l l a s e g r e g a c i ó n r a c i a l en los e s t a b l e c i 
m i e n t o s p ú b l i c o s d e e n s e ñ a n z a . L a s e g r e g a c i ó n es p r a c t i c a d a ac

t u a l m e n t e en t o d o s los Es tados d e l Su r . , así c o m o en m u c h o s d e l N o r t e y M e d i o 
.Oeste. A c l a r e m o s q u e en estos ú l t i m o s es. p a l i a d a p o r o t r a s m e d i d a s h u m a n i t i r i a s . 

A b o l i e n d o l a s e g r e g a c i ó n r a c i a l en las e s c u e l a s p ú b l i c a s n o r t e a m e r i c a n a s , , e l T r i b u n a l S u p r e 
m o ha d a d o a c o n o c e r lo q u e se Ils«ma ya " u n v e r e d i c t o h i s t ó r i c o " , q u e hace c o r r e reí r i e s g o de t r a e r 
a p a r e j a d o s sus tanc ia l es c a m b i o s e n l a v i d a ' c c t i . d i a n a d e l a n a c i ó n . Es ta d e c i s i ó n , que se i n s c r i b e 
en e l m a r c o de l m o v i m i e n t o de e m a n c i p a c i ó n d e la p o b l a c i ó n de c o l o r , c o m e n z a d o a l d í a s i g u i e n 
te de l f i n a l de l a G u e r r a de Seces ión , c l ausu ra u.n d e b a t e que oponi?) sobre e l t e r r e n o j u r í d i c o a los 
r e p r e s e n t a n t e s de l o s 16 m i l l o n e s d e -negros que. v i v e n e n los Es tados U n i d o s , y de los cua les , más 
de d i e z m i l l o n e s son c i u d a d a n o s d e l o s Es tados .del S u r . 

Un ar t is ta cuya prest id ig i tac ión no 
ha sido aún comprendida perfecta
mente. 

Ceylán enviará a su famoso mago 
c ingslés, Shabire, de la ciudad de 
Kandy , el cual basa su propaganda 
en determinadas grac ias que Buda le j 
ha dado según a f i rma. Shabire es el | 
único en el Mundo que se encoge 
de tamaño o crece a ojos vistas. El 
t ruco que emplea es desconocido. La 
cuestión es que -midiendo 1,70 me
tros de a l tu ra queda de repente en 
1,40 metros y luego sube hasta 1,85. 
A lgo como para no entenderlo o vo l 
verse tarumba. 

Los magos que l legan de Af r i ca 
son pon lo general ind iv iduos que 
mezclan sus habil idades con precep
tos mas o menos sectarios, por lo 
que sus exhibiciones no gustan t a n 
to» De todas maneras hay entre ellos 
verdaderos art istas, que saben hacer 
cosas muy bonitas. El l lamado Dr . 
Cecil, inglés de Johannesburgo, sabe 
lanzar por el aire a un n iño que se 
esfuma en e l éter. Luego, el n iño 
aparece ¡¡unto a é l , como si ta l cosa. 

El verdadero objet ivo de estos ma
gos reunidos, en Londres será el de 
lograr que los sindicatos les r t co -
nozcan una categoría especial para 
sus trabajos en los teatros y caba
rets, con características diferentes al 
de los auténticos art is tas de teatro. 
Pedirán también que se les emplee 
en la indust r ia del cine, con objeto 
de aumentar sus ingresos. Para que
dar b ien, darán exhibiciones en cen
tros benéficos y luego harán una e n 
tera demostración de sus habi l idades 
ante les niños de l a Casa Real, a la 
cual acud i rán , como es natura l , t o 
dos los mayores. 

MAX AGÜIRRE 
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S.ALVO en t res o cuatro oca¿ 
síonés, todos los años se 

reg is t ra en Kápcles- el p rod i 
g io de que, en e l aniversar io 
de l m a r t i r i o de San Jenaro, 
pz t r cno de la bella c iudad i t a 
l i a n a , la sangre d e l Santo, 
que se conserva en una redo
m a , vuelva a ponerse r o j a y 
l i q u i d a . Que así no ocurra se 
cónsidera como e l anuncio de 

graves males y de castigos severos, lo que expl ica la ansiedad que , llegada 
¡a fecha, causó e l que no sé registrase este año e l p rod ig i o . 

La inquietud duró peco, s in embargo ; ve in t icuat ro horas después 
de cuando se esperaba. Mil lares de fieles habían acudido a l a catedral 
para orar y obtener asi de l Santo la repet ic ión de l fenómeno prod ig ioso , 
pa ra e l que no se ha podido encontrar todavía posible exp l icac ión na tu
r a l . E l p rop io arzobispo de Ñapóles, Su Eminencia el Cardenal Marcelo 
M i m m i , recomendó a sus diocesanos que no cesaran de ped i r a l p a t r o 
no de la c iudad, con fé , la repet ic ión del hecho ex t raord inar io y fué 
quien anuncio que, por f i n , se había repe
l i do e l p r o d i g i o . 

San Jenaro, Prelado i ta l iano del siglo 
I I I , fué v ic t ima de Jas persecuciones de Dio-
cleciano, que ordenó lo encerrasen en un 
horno encendido. Como saliera i leso, tras 
de otras muchas pruebas de m a r t i r i o , dis
puso que lo degollasen, en un ión de buen 
número de sus f ieles discípulos. La cabeza 
del Santo y - la sangre, guardada en una 
redomaM const i tuyen una Reliquia venera-
dísima por todos los napol i tanos que 
anualmente, por espacio de los cuatro ú l 
t imos siglos, acuden a la Catedral para comprobar que Una vez más se 
reg is t ra el p rod ig io . La l iquefacción de la sangre de San Jenaro no se 
ha retrasado, en los ú l t imos tiempes al menos,, con respecto a- la fecha 
exacta del aniversario de su m a r t i r i o , mas que en los años 1941 y 1943, 
según las autoridades eclesiásticas de Ñápeles. 
LAS SUEGRAS, MENOS PERNICIOSAS QUE EL ALCOHOL 

ÉN LAS RELACIONES CONYUGALES 1 

Son i n f i n i dad ios chistes que.se han hecho a costa de las suegras, 
como todo el mundo sabe. En general , dicho sea en honor de las bue
nas señoras, eran injustos y carecían de base en la mayoría de ¡os ca
sos. Y, en ot ro orden de cosas, se a t r ibuye con frecuencia a. la madre 
pol í t ica —generalmente a la madre po l í t i ca de l mar ido , es dec i r a la 
suegra del cabeza de f a m i l i a — muchas de las desavenencias conyuga
les. Y he aquí que ahora nos llega de Norteamérica una cur iosa in fo r 
mación, hecha en ser io, nada menos que por un profesor de l a Univer
s idad de Nctre Dame, que at r ibuye a l a lcohol , a sus efectos nocivos, e l 
t re in ta por c iento de los disgustos entre mar ido y mujer , en tanto 

que no culpa a la suegra más que el siete po r 
ciento. 

Y conste que se t ra ta de u n especialista 
en la mate r ia , que ha estudiado a fondo el 
problema y que examinó un to ta l de cinco 
m i l casos antes de emi t i r sus opiniones. 
Ninguna otra causa o r i g i nó — e l p ro 
fesor a que nos re fer imos l i m i t a sus estudios 
« los Estados Un idos— tantos estragos m a t r i 
moniales como el a lcohol . La f r i v o l i a a d de a l 
guno de los cónyuges aparece én segundo l u 
gar y luego, entre otras causas, la i r respon
sab i l idad , eso que ha dado en l lamarse el no 
congeniar, las enfermedades mentales y las d i 
ferencias de re l ig ión entre mar ido y mujer . 
Una fa l ta de preparación rel ig iosa adecuada 
contr ibuye en gran par te a que muchas pare
jas no sean todo lo felices que podr ían ser s¡ 
antes de contraer ma t r imon io se hubiesen pre

ocupado un poco de este problema que, po r desgracia, no f i g u r a casi 
nunca entre ios que l laman la atención de quienes van a uni rse en m a t r i 
mon io . 

TRES MIL KILOS DE PESCADO FRITOS A LA VISTA DEL PUBLICO, 
EN UNA GIGANTESCA SARTEN 
Cuarenta m i l personas procedentes de toda la L i gu r i a , que al elec

to habían llegado en los más diversos medios de t ransporte, incluso en 
trenes especiales, se encuentran en Camc'gli para presenciar u n espec
táculo realmente ex t raord inar io . En una sar tén gigantesca —pesaba 
setecientos k i logramos y su d iámetro era de cuatro me t ros—, construí-
tía, como es na tu ra l , expresamente, se procedió a f r e í r , a la vista del 
públ ico la respetable cant idad de tres m i l k i los de pescado. Fueron pre
cisos cerca de m i l l i t ros de aceite para calentar el cual, se disponía de 
l ina serie de potentes mecheros de gas. La sartén gigante se colocó sobre 
una p la taforma de sesenta y cuatro metros cuadrados que, p o r razones' 
de seguridad y ante el temor . de cualquier 
percance, quedó Instalada en el puer to, sobre 
las aguas. Pequeñas embarcaciones cargadas 
de peces, atracaban en esta p la taforma y des
de las mismas redes pasaban la mercancía a 
la sartén. E l Instante en que, a l comenzar a 
herv i r el aceite, empezó la operación de f re í r 
el 'pescado, fué acogida con una evación p o r 
cuantos presenciaban la ceremonia, a los que 
se obsequió seguidamente con el man ja r recién 
preparado. 

La denominada allí "Sagra del pesce" t i e 
ne so or igen en una promesa que en e l año 
1944 hic ieron los pescadores de Camogl i a l a 
vista de ¡as redes llenas que t ra ían los t r i p u 
lantes de unas embarcaciones que habían sa7/-i 
do. a pescar en una zona m inada . Se promet ió entonces que toda ¡a pes
ca que se capturase en un día completo, precisamente en la víspera de 
San For tunato, sería repar t ida por este procedimiento o r i g i n a l entre 
cuantos acudiesen a l pueblo. E l resto se envía a los centros benéficos de 
la reg ión. 

S i n e m b a r g o , e l v e r e d i c t o d e ! 
T r i b u n a l S u p r e m o , q u e a fec ta al 
6 5 p o r c i e n t o que v i v e en los 17 
Es tados d o n d e se p r a c t i c a la se-
g r e g a i c i ó n r a c i a l e n las escue las , 
n o será p u e s t o en p r á c t i c a i n m e 
d i a t a m e n t e . E l T r i b u n a l ha a n u n 
c i a d o que ahora c o r r e s p o n d e a 
las l e g i s l a t u r a s d e l os Estados e l 
e s t u d i a r c u á n d o y c ó m o su d e c i 
s i ó n de p r i n c i p i o h a de p a s a r a 
ser u n h e c h o . Puede p o r e l l o es
p e r a r s e u n a l ucha e n c a r n i z a d a en 
b u e n n ú m e r o de Es tados . M u c h o s 
g o b e r n a d o r e s h a n a n u n c i a d o ya 
q u e si sus es fue rzos p a r a d e c l a 
r a r i n v a l i d a d o el a c u e r d o d e l T r i 
b u n a l S u p r e m O , no d i e r a n resu l 
t a d o , en tonces t r a n s f o r m a r í a n sus 
escue las p ú b l i c a s e n escue las p r i 
v a d a s . De esta m a n e r a , p o d r í a n 
c o n t i n u a r s i g u i e n d o su h a b i t u a l 
p o l í t i c a de s e g r e g a c i ó n r a c i a l . En 
r e a l i d a d , n o hay n i n g ú n p r e c e p 
t o j u r í d i c o q u e i m p i d a q u e es to 
se h a g a , pues una escuela p r i v a 
d a e n los Estados U n i d o s g o z a de 
t a n t o respe to o más que u n a es-
es ta d e c i s i ó n . P e r o l a t r a n f o r m a -
cue la p ú b l i c a . Por e l l o , e l Es tado 
• federa l no p o d r í a i n m i s c l u i r s e en 
c i ó n c o s t a r í a u n a e n o r m e ca in t i -
tied de d i n e r o , que t e n d r í a q u e 
s a l i r d e l b o l s i l l o d e los c o n t r i b u 

y e n t e s . E n t o n c e s se p r e s e n t a la 
d u d a de si éstos e s t a r í a n d i s p u e s 
tos a p a g a r más i m p u e s t o s . Un 
c á l c u l o h e c h o r á p i d a m e n t e i n d i 
c a q u e l a t r a n s f o r m a c i ó n d e las 
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escuelas p ú b l i c a s e n p r i v a d a s , en 
u n Es tado de l Sur c o m o es Geor
g i a , c o s t a r í a unos 250 d ó l a r e s más 
a l a ñ o a l os c i u d a d a n o s d e d i c h o 
E s t a d o . Lo p r o b a b l e es q u e l a m a 
y o r p a r t e de estos c i u d a d a n o s n o 
se a v e n g a n a p a g a r este a u m e n 
t o p o r la s e n c i l l a r a z ó n d e q u e 
c a r e c e r á n de d i n e r o p a r a pode r 
h a c e r l o . P o r e l l o , la a m e n a z a de 
esos v a r i o s g o b e r n a d o r e s n o p a 
sa aún d e ser eso : u n a a m e n a z a 
v a g a . 

Nada p e r m i t e pensa r t a m b i é n 
q u e la p o b l a c i ó n n e g r a esté m u y 
descosa de ve r a sus n i ñ o s f r e 
c u e n t a r las m i s m a s escue las de 
les b l a n c o s . Los n e g r o s t i e n e n 
t a m b i é n su o r g u l l o r a c i a l , i n c r e 
m e n t a d o d ía a d í a . A d e m á s , e l 
a m e r i c a n o d e c o l o r s i e m p r e q u i e 
r e g u a r d a r u n a c o h e r e n c i a abso
l u t a , pues sabe q u e s i lc> p i e r d e 
está a i s l a d o y p e r d i d o . Sabe t a m 
b i é n que esta c o h e r e n c i a se p e r 
d e r á con e l e n v í o de sus a i ñ o s 
a lais escue las de los b l a n c o s . . 

La d e c i s i ó n d e l T r i b u n a l S u p r e 
m o c u e n t a con la a b s o l u t a a p r o 
b a c i ó n d e l p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r . 
E n D i c i e m b r e , f i e l a las p r o m e 
sas e l e c t o r a l e s , E i s e n h o w e r m a 
n i f e s t ó p o r i n t e r m e d i o de s u m i 
n i s t r o d e J u s t i c i a , q u e e l T r i b u 
n a l S u p r e m o t e n í a e l d e r e c h o y 
If^ o b l i g a c i ó n de d e c r e t a r , co-n-
t r a r i a a la C o n s t i t u c i ó n , l a s e g r e 
g a c i ó n r a c i a l e n las escue las p ú 
b l i c a s . Un a ñ o a n t e s , esta m i s 
m a o p i n i ó n h a b í a s i d o e x p u e s t a 
en p a r e c i d o s t é r m i n o s p o r e l m i 
n i s t r o d e J u s t i c i a d e l G o b i e r n o 
d e l s e ñ o r T r u m a n . La s e g r e g a c i ó n 
p e r c c n s j g u i e n t e , ha m u e r t o , y 
l as p-ersenas sensatas cov is ide ran 
q u e b i e n m u e r t a es tá . La d e c i s i ó n 
de l T r i b u n a l h o n r a a E i s e n h o w e r , 
a la A d m i n i s t r a c i ó n , a l T r i b u 
n a l y a E a r l W a r r e n , su p r e s i 
d e n t e . 

A l b e r t CHAVES 

1 2 

r 

HORIZONTALES. — I : Enreda. I n 
ver t ido, a l g a . — 2: Lo que hay den
t ro do un envaso, caja, etc. — 3: Ab
sorta, asombrada . — 4 : Existe. Re
pet ido, m a d r e . — 5: Acer taba . — 
"6: Abrevíese . — 7: Adverbio. P lanta 
medic inal . • 

VERTICALES. — I : Alaba. Parte 
del sombrero . — 2 : Dicese del p ro 
ducto obtenido por precedimiontos 
industr ia les y que reproduce la com
posición y mater ia les de ot ro produc
to natura l . — 3: Cansa, fat iga . — 
4: Preposición. Repetido, pequeño. 
— 5: Infundiera valor a una perso
na. — 6: Poníanse los medios pará 
que no sucediera una cosa. — 7: 
Composición l í r ica . Agarradero. 

Solución al crucigrama anterior 
HORIZONTALES. — I : D. — 2 : 

Res. — 3: Rejos . — 4: Povetes . —r 
5: Nace. Aros, — 6: S i renas . — 7: 
A l a s . — 8: Aes . — 9: S. 

VERTICALES. — I : N . •— 2 : Pas. 
— 3: Roc lo . — 4 : Rever te . — 5 : 
Deje. Elcs. — 6: Sotanas. — 7: Se-r 
res. — 8: Sos . — 9 : S. 

Solución al jeroglífico 
anterior 

Ana Pérez 

Jeroglífico 
: — ¿C u án t os 
quieres? 

Él seguro de materni
dad en Suecia 
S e g ú n u n a n u e v a ley , t o d a s las 

•suecas a s e g u r a d a s c o n t r a e n f e r 
m e d a d q u e d a r á n a s e g u r a d a s t a m 
b i é n en caso d e m a t e r n i d a d , t e 
n i e n d o d e r e c h o a las i n d e m n i z a 
c i o n e s s i g u i e n t e s : e s t a n c i a g r a 
t u i t a e n u n e s t a b l e c i m i e n t o d u 
r a n t e e l p a r t o ; r e s t i t u c i ó n d e 
e v e n t u a l e s g a s t o s do v i a j e ; s u b 
v e n c i ó n de 270 c o r o n a s o sea 
a s i s t e n c i a d u r a n t e n o v e n t a d i a s ; 
las m a d r e s de g e m e l o s r e c i b i 
r á n 405 c o r o n a s ; d e t e n e r y a 
o t r o n i ñ o , se les c o n c e d e r á d u 
r a n t e d i e z d ías u n a u m e n t o d e 
dos c o r o n a s d i a r i a s . L a s m a d r e s 
q u e , a causa de l p a r t o , t e n g a n 
q u e i n t e r r u m p i r o a b a n d o n a r su 
t r a b a j o p r o f e s i o n a l r e c i b i r á n d u 
r a n t e , t r e s meses e l s u e l d o e n t e 
r o . S o b r e estas bases , u n a m u 
j e r . a s e g u r a d a con u n s u e l d o 
a n u a l de 6.000 c o r o n a s r e c i b i r á 
u n a s u b v e n c i ó n f u n d a m e n t a l d e 
270 c o r o n a s m á s 630 c o r o n a s p o r 
mes c o m p l e t o de s u e l d o , o sea 
900 c o r o n a s d u r a n t e t r e s meses . 
L a s c o n t r i b u c i o n e s p a r a f i n a n 
c i a r este s e g u r o se e f e c t u a r á n 
e n f o r m a a n á l o g a a las d e l ^er 
g u r o de e n f e r m e d a d . As í pues , 
c a l c u l a d o s los g a s t o s a n u a l e s e.O 
26,1 m i l l o n e s de c o r o n a s , l os 
o b r e r o s t e n d r á n que c o n t r i b u i r 
13,9 m i l l o n e s ; los p a t r o n o s , 7,2 
y e l - E s t a d o 5 m i l l o n e s ; e l l o , s i g 
n i f i c a q u e la m u j e r a s e g u r a d a 
p a g a r á s o l a m e n t e .4 c o r o n a s , m á s 
a l a ñ o . E l s e g u r o de m a t e r n i d a d 
e n t r a r á en v i g o r e l p r i m e r o de 
E n e r o de 1955, en c u y a f e c h a se 

i n i c i a r á a s i m i s m o e l s e g u r o o b l i 
g a t o r i o g e n e r a l de e n f e r m e d a d . 

Una colección de más 
de 40.000 sellos pro* 
pagandisflcos 

E l c a r t e r o ya n o se a d m i r a d e 
q u e c a s i d i a r i a m e n t e t e n g a q u e 
e n t r e g a r a M a r t í n D a l l m e i e r , d e 
M u n i c h , u n a v e r d a d e r a p i l a de 
c a r t a s , f r a n q u e a d a s con se l los de 
t o d o e l M u n d o . E l a n c i a n o c a b a 
l l e r o es p r e s i d e n t e d e l a " U n i ó o 

d e c o l e c c i o n i s t a s d e se l los de p r o 
p a g a n d a " , f u n d a d a e n M u n i c h e n 
1912 y d u r a n t e s u a p o g e o c o n 
t a b a c o n 1.200 s o c i o s . Hoy, ya no 
son t a n t o s los m i e m b r o s de la 
U n i ó n , p e r o , en c a m b i o , se h a 
l l a n d i s p e r s a d o s p o r t o d o el M u n 
d o . E l p r e s i d e n t e D a l l m e i r es 
p r o p i e t a r i o de u n a d e las m a 
yo res c o l e c c i o n e s . En g ruesos á l -
b u n e s h a r e u n i d o m á s de 40.000 
sel los de p r o p a g a n a , e m i t i d o s p o r 
n u m e r o s o s pa íses , m u n i c i p i o s , e x 
p o s i c i o n e s , f e r i a s d e - m u e s t r a s y 
c o n g r e s o s . A h í e s t á n lo% se l l os 
d e l C o n g r e s o d e l c a u c h o c e l e b r a 
d o e n Batav ia . , los d e la e x p o s i 
c i ó n p a m p a c í f i c a de la p a z e n 
N a g o y a ( J a p ó n ) , de la e x p o s i 
c i ó n g r i e g a de g u s a n o s d e se
d a ( 1 9 1 2 ) , - d e l a - e x p o s i c i ó n m u n 
d i a l de C h i c a g o (1892. A d e m á s 
de l os sel los p o s t a l e s , D a l l m e i r 
posee u n a c o l e c c i ó n t i c 10 .000 . 
e s t a m p i l l a s p r o p a g a n d í s t i c a s y d e 
6.000 sel los de l a c r e de todo 
M u n d o . SPA . 
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e r r ' n u e s t r o s c u r s o s peáct icos P O R 
C O R R E S P O N D E N C I A y e n b r e v í s i m o 
t i e m p o p o d r á m o n t a r v a r i o s r e c e p 
t o r e s c o n los m a t e r i a l e s q u e r e g a 

l e m o s p a r a p r á c t i c a s . 
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Extremos insospechados 
a que puede Negar la 
competencia comercial 

Ante la abundancia que 
hay en el mercado, un 
industrial frutero regala 
lechugas y obsequia a sus 
«clientes» con diez céntimos 

t -La guerra de las lechuga* ' pudie-
bien t imlarse a .es ia no t i c ia , 
na iura lmente, la guerra a ra muy 

yunque* 
' qiíe -nos reíer i nos no tiene nada de 
' cruenta, sino que se circunscribe al 

terreno comercia l . Trátase, en def i 
n i t i va , de las consecuencias a que, 
en ú l t imo extremo, puede llevar la 

. competencia. Tiene mucha gracia la 
] cosa, si señores. V, además, ha ocu-

f r i d o .—y seguirá ocur r iendo— en 
¡ muestra c iudad. Lugar de la acc ión: 

los mercados de abastos de Jas zonas 
Norte y Sur, donde por estas fechas 
viene advin iéndose ex t raord inar ia 
abundancia de lechugas. Protagonisr 
itas: var ios industr iales hor l i co las , 
aunque el "iR-roc" verdadero ,de> la 
h is tor ia es uno sólo —na tu ra l de 
Rb6— l lamado Teófi lo . Gi l , más co
nocido por • Pajar i t la "... 

Por efecto de la ex t raord inar ia can-
í idad de la ci tada verdura que a f l u 
ye a la p laza , enlrc Jos habituales 
vendedores se ha provocado un verda-
í lero pugi la to en la rebaja de p re 
c i os ; pugi la to que Teófilo Gil, sin du 
da alguna, ha llevado a los l imi tes 
más inverosímiles, alcanzando un " r e 
c o r d " digno de ser homologado o f i 
c ialmente, hile ya. el viernes, en el 
mercado Sur, cuando al ver las ma
jas perspectivas de venta, Teófi lo co
menzó a " l i ra i r la casa por la venta
na" regalando la mercancía a cuan
tos a :su puesto se acercaban, pero 
ayer sábado —en el mercado Nor te , 
donde se habia trasladada buscando 
nueves horizontcs-7- l legó hasta lo i n 
concebible, a l comprobar que su i cem-
potidores vendían las lechugas a pre-
c ios- t i rados ; Uno, T lamado^Emi l io Pe
ña, llegó a dar por una peseta cuan-

i tas el cl iente dGseárá. Teófi lo Gi l , en-
] lonces, dispuesto a que el árüculo no 
l se le quedara;1en Jas manos, anunció 

a grandes-'VOCOÍ qiie^ no« sólo r< gala-
ba sus lechugas, sino qu< . cada 

; una que se llevasen éntregár'iá una 
; | "p icr ragorda" . Aunque bien en iend i -
, (lo que si se rehusaba la moneda, .no 

:3iabia Jechuga. Puede :-üponcrsc. eJ 
. éx i to -de su siste-na. • 

) Por este procedimiento, Teófi lo Gil 
*' —-con quien . hablamos ayer t a rde—, 
;' l leva despachadas trescientas cuaren-

• ta docenas de lechugas. A él le vino 
' a costar la docena de seis a cuatro 
; pesetas,, ¡calGúlesc el negocio! Pero 

lo que él dice: "Todo antes de que so 
; me pud ran " . 
; , Lo más notable es que " P a j a r i l l a " 
¡ —¿íe pondrémo's con\o ejemplo do 

comerciantes al servicio de los irtté-
reses del c l iente?— está dispuesto a, 

j f seguir con su pecul iar sistema de 
' "ven ta" , pues todavía tiene más de 
' tres m i l Jechugas que piensa seguir 
• l iqu idando del mismo modo. Mostrán-
j donós un g ían bolso de ca lder i l la , ma-
l ni fostó sonr iente: "Todas estas perras 
j|5*a¡S tengo .preparadas para mañana". r Ya lo saben, pues, las amas de ca

sa. Hoy, en el puesto que Teófi lo Gil 
; instalará en Ja explanada de la plaza 
' (íe toros, "Pa ja r i l l a , que está dis

puesto a que la vida se abarate de 
v e r d a d — entregará una lechuga a 

:• cuantos se le acerquen y , además, 
: regalará diez céntimos a cada ui io. 
í Suponemos que este donat ivo adicional 

.será . para la sal...; ¿Hay quien dé 
' más? 

L a fiesta del Patrón de la 
Academia de Ingenieros 

S a l e p a r a E s t a d o s 
U n i d o s u n a m i s i ó n 

m i l i t a r e s p a ñ o l a 
B a r a j a s . — A las c u a t r o d e l a 

t a r d e ha s a l i d o en a v i ó n p a r ü 
Nueva Y o r k , en v i a j e de e s t u d i o 
y o b s e r v a c i ó n de las i n s t a l a c i o 
nes d e l E j é r c i t o n o r t e a m e r i c a n o 
en los Estados U n i d o s , la m i s i ó n 
m i l i t a r español?) que p e r m a n e c e 
r á v a r i a s semanas e n a q u e l p a í s . 

A c u d i ó a d e s p e d i r l e e n e l a e r o 
p u e r t o el m i n i s t r o d e l E j é r c i t o . 

LA VISITA TIENE INCALCULABLE 
VALOR 
W a s h i n g t o n . — Los m e d i o s m i 

l i t a r a s n o r t e a m e r i c a n o s m a n i f i e s 
t a n q u e la v i s i t a de l a m i s i ó n 
d e l Es tado M a y o r Centr?,! d e l 
E j é r c i t o e s p a ñ o l a los Estados 
U n i d o s , la semana p r ó x i m a , no 
sólo e s t r e c h a r á las r e l a c i o n e s e n 
t r e los t res E j é r c i t o s de los dos 
países, s i n o , q u e será d e i n c a l c u 
lab le v a l o r p r á c t i c o , a l p e r m i t i r 
3 los j e fes e s p a ñ o l e s c o n o c e r las 
ú l t i m a s t á c t i c a s y a r m a s d e l E j é r 
c i t o n o r t e a m e r i c a n o . 

L a c a n o n i z a c i ó n d e P í o X 

El teniente general Alcubi l la, haciendo entrega de un t rofeo, a l caballero 
al férez cadete, don Pedro de la Fuente Sicre, a quien apadrinaba la be-
l l i s i i r c señori ta Rita Alcubi l la, h i ja del capi tán general de la Región y 
cuya pareja resultó vencedora en la Gimlcana que tuvo lugar en la Ciudad 
C ipc r t i va , con motivo de los actos patronales de la Academia de Ingenieros 

del E jérc i to . — (Foto Fede) 

(Viene de pr in.era póqlna) ' 

la el obelisco, cruzó la plaza y ascen
d ió por la gran escalinata de la Ba
sílica hasta la" explanada situada ante 
el grandioso templo. Hacia las seis 
y media, Su Santidad descendió de 
laf Sil la Gestatoria y, entre los d i g 
natar ios de la Corte pont i f ic ia , subió 
al trono preparado ante la puerta de 
la basíl ica, en este momento cesaron 
los vítores y un impresionante si len
cio se hizo en la ampl ia plaza. 

A una aerial cte monseñor EnriGO 
Dante, prefecto de ceremonias ^apostó
l icas, el coro de la Capilla Sixí ina en 
tonó el "Regina Coe l i " mientras los 
cardenales rendían t r ibuto do obe
diencia al Papa. Los purpurados se 
acercaron al Sumo Pontífice y besaron 
su mano; los patr iarcas, arzobispos 
y obispos, besaron la cruz de la es
tola, que caía sobre las rodil las del 
Sentó Padre; y los abades y peai tcn-

.c iar ios le besaron la sandalia. 
A la derecha de la g r a n explanada 

que da entrada al pr imer templo ca
tól ico del Mundo, habia sido instala
da una t r ibuna con las misiones ofi
ciales entre las que se hallaban Ja 
española. 

En la monumental t r ibuna se .en
contraban el presidente de la Repú
bl ica i ta l iana, señor E inaud i , todos 
los miembros del Cuerpo Diplomát ico 
acreditado en la Santa Ssdej eP Go
bierno i ta l iano; personalidades de las 
diversas Ordenes mi l i ta res, pr incipes 
y nobles pontif icios, caballeros de, ca
pa y espada, generales do las órde
nes rel igiosas y , en lugares preferen
tes, dos sobrinos del beato Pío X. 

Terminad^ la ceremonia efe, obe
diencia de los cardenales y prelados 
a] Sumo Pontíf ice, el cardenal procu
rador de ¡a canonización, monseñor 
Cicognaní, avanzó hacia el trono pa
pa l , entre un maestro de ceremonias 
y un abosado consistor ia l , l levando 
en su maño derecha una vela encen
dida. El abogado consistorial que 
acompañaba a monseñor Cicognani 
éra el señor Fi l ippo Re, un seglar que 
conoció el beato Pío X 'cuando el 'Pa
pa que hoy ser ía ' canonizado, era 
obispo. 

El abogado consistorial se a r rod i 
l ló ante Pió X I I y d i jo en l a t i n : "Bea
tísimo Padre, el reverendísimo carde
nal Cicognani aquí presente, implora 
con insistencia, 'con gran insistencia 
y con la máxima insistencia, que Su 
Santidad, inscriba en el l ib ro de San
tos de Nuestro Señor Jesucristo al 
beatif icado Papa Pío X y ordene que 
sea venerado como Santo por todos 
los fieles de Cr is to." 

£1 prelado secretario de breves. 
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monseñor Anión ¡o Basch i, respondió 
en nombre del Padre Santo: , "Coho-
cida la v i r tud del i lustre predecesor 
y los mi lagros qué ' ' ios se ha digna
do obrar para g lo r ia del Pontífice Pío 
X, estoy dispuesto a decretar para él 
los supremos honores de los Santos." 
J^ ro agregq que, antes de pronun
ciarse sobre causa tan impor tantp , el 
Padre Santo deseaba impetrar la ayi : -

' t ía , d iv ina. , ., _ , , 
Unos momentos de intensa ¿mo

ción siguieron a las palabras de mon
señor Baschi, Su Santidad se ar rod i 
l ló en gn rec l inator io que le fué pues
to ante el trono y, después de qui tar-
so la m i t ra , .oró brevemente mien
tras el Cardenal Canali inv i taba a 

.todos los fieles a que elevasen sus ple-
Éarfcas. Se hizo un si lencio absoluto, 

• preludio solemne del magno aconte
c imiento. A cont inuación, el Sumo 
Pontíf ice, entonó o l •'Veni Creator Spi-
r i t us " y permaneció de rodi l las du
rante la pr imera estrofa, poniéndose 
lugo de p ie. Los úl t imos versos se 
enlazaron con ei "Oremus" entonado 
por el Papa. El coro de la Capil la Six-
tína cantó seguidamente el "Veni 
Creator" mientras Su Sant idad, de 
pie, junto al t rono, recibía la luz del 
Espír i tu Santo. 

A las siete menos diez, el Papa, 
confortado e i luminado por la asis
tencia del Espír i tu Santo, en uso de 
la p leni tud de su autor idad apostól i
ca y su potestad suprema de magiste
r io in fa l ib re , procedió a la proclama
ción del nuevo Santo. 

Su Santidad, sentado en el trono, 
pronunció en lat ip las siguientes pa
labras: 

"Por el honor de la Santísima T r i 
n idad, por la exaltación de la Fe ca
tól ica y por el crecimiento de la Re
l i g ión Crist iana, con 1^ autor idad de 
Nuestro Señor Jesucristo, de los San
tos Apóstoles Pedro y Pablo, y con 
nuestra propia autor idad,. Nos decre
tamos y definimos como Santo e ins
cr ib imos en el l ibro de Saotos al bea
to Papa Pío X y ordenamos que su 
recuerdo sea celebrado en todos dos 
años venideros, con devoción pía en 
la Iglesia Universal, en el día 20 de 
Agosto." 

La solemne proclamación fué reci
b ida con incontenible júb i lo por. la 
inmensa mu l t i t ud c!c fieles que, con 
la alegría más ostensible, expresaba 
su emocionada profesión de fe. El 
velo que cubría e l tapiz con la ima
gen del nuevo Santo, cayó on estos 
instantes mient ras las campanas de 
la Basíl ica de San P'edro in ic iaban un 
repique general coreado por todas 
ins iglesias de Roma que anunciaban 
al Mundo el fausto mensaje. 

A cont inuación, los po.stuladores y 
el abogado consistor ia l , se acercaron 
al SoliD pont i f ic io para agradeder. al 
Santo Padre su decisión, rogándole 
que sean expedidas las sagradas le
tras consistoriales. El Papa contestó: 
"Asi lo mandamos", y el abogado 
consislor ial t ransmi t ió la orden a los 
protonolar ios apostólicos que respon-
(¡ ieron: "Lo redactaremos." Seguida
mente el Padre Santo entonó e l "Te 
deum laudemus", que cantó ei coro 
de la Capilla Sixt ina a l a vez que la 
mu l t i t ud . 

Seguidamente, Su Santidad pronun-
cici la homi l ía que toda la Iglesia es
peraba anhelante. El Romano Pontí
fice habló en i ta l iano . El Papa terminó 
de hablar a las siete y cuarto e i n 
mediatamente después entonó el "Te 
Deum" y a l f inal los cardenales d iá 
conos t e d i a r o n el versículo "Ora pro 
nobis" invocando a San Pío X , y Su 
Santidad cantó por pr imera vez el 
"Oremus" a l nuevo Santo. 

A cont inuación, el cardenal diácono 
cantó el "Conf í teor" , añadiendo a los 
nombres de San Pedro y San Pablo el 
del nuevo Santo. El coro de la Capilla 
Sixt ina cantó el h imno de "Los Santos 
confesores", obra compuesta por el 
maestro Perossi expresamente para es
ta ocasión. 

En medio de un impresionante s i 
lencio, el Romano Pontí f ice, ante una 
inmensa mu l t i t ud ar rod i l lada , impar -
l ió la bendición con indulgencia ple-
nar ia a los presentes y a los ausen
tes, a la c iudad y al Mundo. 

Su Santidad descendió del t rono y 
j subió de nuevQ a la sil la gestator ia. 

De nuevo se in ic ió el cor te jo m ien
tras' íá mu l t i t ud no cesa de vitorear 

' a l Santo Padre. qLe parece d i r i g i r se 
, a todos y a cada uno de los présen

les con su ademán, con su' m i rada , 
con sus brazos que abrazaban, con 
sus manos qu eno cesaban de bende
c i r a los mi l lares de fieles que le 
aclamaban. Y en medio de este de
l i r i o de fervor y entusiasmo, e l coro 
do la Capil la S ix t ina, cantaba el "Tu 
es Petrus" micntra.s las trompetas de 
plata lanzaban al a i re las notas do 
Ja Marcha pon t i f i c i a . 

La ceremonia fué ret ransmit ida por 
Radio Nacional de España, Radio Te
levisión I ta l iana, Radio Bélgica (en 
francés y flamenco). Radio Alemania, 
Radio I r landa, Radio Holanda, Radio 
Suecia, Radio Europa l ibre y Radio 
Lugano. La televisión i tal iana trans
m i t i ó la ceremonia para I ta l ia y la 
red Europea do televisión y s imul tá
neamente varios centros norteamerica
nos la re t ransmi t i rán en fechas suce
sivas. Entre esta noche y mañana, 
diecinueve emisoras europeas y ame
ricanas real izarán emisiones d i fer idas 
de los actos de hoy. Más de t rescien- ' 

tes periodistas y locutores do rad io , 
asi comq númtrosos operadores de 
not ic iar ios cine matográí iccs y de la 
televisión, estuvieron presentes en él 
cumpl imiento de su mis ión infor na
t i v a durante todo- el t iempo de- la 
.ceremonia; ... , . , ' . , . . „ 
. Se destaca el hecho de que las ce-
.remonias de canonización se extienden 
rnormalmcnie durante cinco horas, pe
ro en esta ocasión, ha sido reducida 

•algo menos de una hora. I ra tan abru-
nvader el calor que hacia, en la tarde 
romana, que los cardenales diáconos 
que se hallaban a ambos lados del 
trono en qcu se hallaba Su. Santidad, 
hubieron de s^car el sudor a l Romano 
Pontí f ice en un momento de la ce-

•remo.nia. Sin embargo, y a pesar d e 
•que en un instante pareció que Su San
t idad vacilaba al andar, y dos de sus 
acompañantes le cogieron, el Santo 
Padre, sonr iente, se i rgu ió y siguió 
adelante. | 

Mañana por ta mañana, el cuerpo 
incorrupto de San Pío X, será llevado 
desle la capi l la de la Presentación, en 
la Basílica dé San Pedro, a l al tar en 
que Su Santidad d i rá misa. Por la 
tarde, será trasladado. en una car ro
za t i rada por seis caballos blancos a 
Ja Basílica de Santa María la Mayor. 

Horas después de que terminase la 
ceremonia de canonización, mijes de 
personas permanecían en la plaza de 
San Pedro solicitando la apar ic ión dé 
Su Sant idad, quien, por cuatro veces, 
hubo d e , corresponder a los deseos 
do los fieles que le aclamaron fer
vorosamente.—Efe. 

U n o s r a v í s i ü D t e 
por 

La víctima es el teniente 
honorario del Ejército y 
superviviente de la guerra 
de Cuba, don Tomás Marín 

En la calle de V i to r ia , jun to al 
pucntecil lo existente a la entrada de 

, la Barr iada M i l i t a r , ocurr ió ayer tar-
; <le. a- las siete menos cuar to , un atro-
p-cllo automcvi l js t ico, del que resul
tó víct ima el anciano de 82 años, don 
Tomás Marín de la Iglesia, natural 
de Vi l lar del Buey (Zamora), residen
te en el barr io de Vi l layuda y tenien
te honorar io del E jérc i to , a quien 
precisamente acaba de conceder el 
Estado español tal grado, otorgándo
le, con efectos de 194 5, una pensión 
mensual de quinientas pesetas, co
mo superviviente de la guerra de Cu
ba, donde luchó al Jado del glor ioso 
general Vara del Rey, en las opera
ciones de Caney. 

El automóvi l causante del atrope
l lo fué un autobús m i l i t a r , mat r icu la 
ET—60.ÜS9, de los que Jiacen el ser
vic io a la Ciudad Deportiva y que 
iba conducido pojf el soldado de Auto
mov i l i smo, Benito Or io l . 

Don Tomás Marín fué conducido en 
el mismo vehíc'uio a la Casa de So
corro , donde el personal de guard ia 
le pract icó uha cura d'e urgencia, apre
ciándole las siguientes lesiones: una 
her ida cohtusa a ' co l ga j o , de forma 
se-nicircular y ele unos 12 contime 
tros de tx icns ión , que interesaba par
tes blandas y per iost io, en la región 
par ie ta l i zqu ie rda ; otra en la región 
c i l i a r del mismo lado; otras dos en 
las regiones -paiietal- y c i l iar dere
chas; contusiones y erosiones en ma
no , derecha; epixiasis . t raumática y 
conmoción 'cerebral, cali f icándose su 
estado de muy grave. 

Después d e asistido y en la am
bulancia de la Cruz Rója, el herido fué 
trasládádo al Hospital M i l i ta r . A la 
hora de cerrar esta ed ic ión, el estado 
de don Tomás Marín continuaba sien
do de suma gravedad. , , . 

Su pequeño transporte, resuelto admirablemente con un ISO-CARRO. Carga útil, 300 Kg. Concesionarios: IGNACIO PALACIOS, S. A. 

CARNE DE BALLENA 
Se vende en 

PESCADERIAS BERZOSA 
. MERCADOS NORTE Y SUR 

Conmovedora ofrenda mariana de 
España, en honor de la Inmaculada 
5e celebró ayer en la Ciudad Eterna, con 
asistencia de dos mil peregrinos españoles 

Roma,— Hace falta a i re de F.spa-
ña, d i jo una alta personalidad del ca
tol ic ismo m i l i t an te de I ta l ia al con
templar boy un gran t r iunfo español 
de fe y entusiasmo en pleno corazón 
de Roma. 

Dos m i l peregr inos españoles, pre
sididos por les cardenales arzobis
pos do Toledo y Tarragona y otros 
diez arzobispos y obispos, por el m i 
nistro de Justicia de España y por el 
embajador español cerca de la Santa 
Sede, se agruparon en torno al mo
numento a la Inmaculada en la Plaza 
ele Espala , para ofrendar a la Vi r 
gen monumentales ramos de flores y 
entonar h imnos marianos. Fué el ac
to f inal y un cierre conmovedor de 
la recepción que el , embajador ^eñor 
Castiella, ofreció en los salones del 
Palacio de España en honor de la 
Misión o f ic ia l española que represen
ta al Gobierno en Jos actos de la ca
nonización del beato Pió X , y de 

los cardenales y prelados españoles 
que con éste.motivo se encuentran en 
Roma. 

Veint icuatro cardenales con el p ro 
secretar io de Estado, monseñor Mon-
t i n i , acompañado de las más altas 
dignidades de la Secretaria de Esta
do vaticana y de varios Nuncios apos
tól icos; más do 40 obispos, y, arzobis
pos de España c Hispanoamérica, mu 
chos prelados de las. Sagradas Con
gregaciones y los más altos represen
tantes de las Ordenes y Congregacio
nes rel igiosas, se reunieron en la Em-
bajada^de España y fueron aclamados 
por los peregrinos españoles, también 
inviliados al acto. Asistieron igual
mente el alcalde, de Roma, embaja
dores y minist ros hispanoamericanos 
acreditados cerca de la Santa Sede y 
otras personalidades, entre las que 
f iguraban la in fanta doña Beatr iz de 

Bcrbón y su h i j a , 
dra do Tor lon ia , 

la princesa San-

El esplendoroso marco de la Plaza 
de España, ofrecía el aspecto de las 
mejores solemnidades, con el monu
mento a la Inmaculada y el Palacio 
de España bañados en luz. La o f ren 
da terminó en un cl ima de máximo 
entusiasmo, con vivas y aclamaciones 
a la Inmaculada, al Papa, y al Cau
dil lo de España.—Efe. 

R E C O R D A T O R I O S 
D E 

PRIMERA COMUNION 

Modelos de todas clases 
corrientes y modernos . 

Impresión perfecta 
Entrega rápida 

E n c á r g u e l o s en ' " " ^ 

Talleres Gráficos 
«Diario de Burgos» 

V i t o r i a , 13 . - T e l . 2015 

n S O R D E R A V E N C I D A ! ! 
Con los auriculares invisibles WEIMER (del Dr. Reichmann), sin pi las, sin hilos. Recuperación progresiva de la audición normal y eln minación de los zumbidos en 30 días. Duración ilimitada. Ultima re-ivelación de la técnica americana. Precio: el par 425 pesetas. A los señores médicos Otorrinolarinjjólogos, distribución gratuita de los WEIMER para ensayo de sus enfermos pebres. Pida GRATIS exposición ilustrada y cuestionario consultivo a la concesionaria exclusiva para Europa: Agencia WEIMER. — Monte Estéril (Portugal. 

Teléfono: 3195 

Precios de fábrica 

SAN P A B L O , 2 7 (ESQUINA A GENERAL MOLA) 

Es abucheado el Residen^ 
general de Francia en 

Unos i m w M recorren varias calles de Casablaoca 
disimilo coolra los peatoües, hiriendo a cualro personas 

C a s a b l a n c a . — U n o s d e s c o n o c i d o s 
r e c o r r i e r e n , va rú jS ca l les de Casa-
b l a n c a en u n a u t o m ó v i l , d i s p a r a n 
do c o n t r a los p e a t o n e s . .Hay que 
l a m e n t a r c u a t r o h e r i d o s . — í f c 

EL RESIDENTE, ABUCHEADO 
EN TUNEZ 
T ú n e z . — E l r e s i d e n t e g e n e r a l 

d e F r a n c i a en T ú n e z , ' P i e r r e ' V o i -
z a r d , f ué a c o g i d o e n e l aerop%uer-
t o de l a c a p i t a l p o r una e n o j a d a 
m u c h e d u m b r e de co lones f r a n c e 
ses, que c u l p a n a l a a d m i n i s t r a 

c i ó n a c t u a l de no p r o t e g e n ^ 
';tra los a t e n t a d o s de los n o í . ^ i 

Se i m p i d i ó 
de 

l i s t a s , 
c u a r t o d u r a n t ? 0 ^ 

h o r a a l r o s i d - n t - ^ 
n e r a l l l e g a r a su coche . F¡n=V Se-
t e . r e f u e r z o s p o l i c i a e c s i n j m-IU 
a b r i r un p a s i l l o pa ra que n H > 
r a a b a n d o n a r el aeropuer to Uí' 

de la nac ión Pr^ 
rep rsson tan ty 
t o c t o r a . 

V o i z a r d r e g r e s a b a de P a r U 
d a r cuen ta a l Gob ie rno uV ^ 
de la d i f í c i l s i t u a c i ó n q u ^ ¿ c^ 
g i s t r a ú l t i m a m e n t e en Túnez ^ 

& & & & & & & % % V&. % & ^ >!í ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

T r o p a s f r a n c e s a s s e ab ren 
c a m i n o h a s t a l a ce rcada 
f o r f a J e z a d e Y e n - F u 
Se dice que el ministro de Estados ¡asociado^ 
del Gobierno de París presentará su dimisión 

D i e n Bi-on F u . Los cazas bombar 
d ? r c s p r e c e d i e r o n en el atann 
con b o m b a r d e r o s a b a j a a l t u r f 
M i e n t r a s t a n t o o t ros bombardoínc 
B-26 a r r o j a b a n b e m b a s do lo nS 
l i b r a s y n a p a l m , sobre las b a í 
d e l V i e t m i n h r.n las co l inas Aii 
zas^a l o t r o l a d o d-el d e l t a del R¡0 

Los c o m u n i s t a s f u e r o n arroia 
des dvj sus pos i c i ones a v a ' i z J t 
a só l o 90 m e t r o s de los blocan. 
a l a m b r a d a s de Yen F u , ba lo el ¡n 
tenso ató-f lue. Y e n Fu está a doro 
k i l ó m e t r o s a l Sur de Fu Ly y « u 
p u e r t a de acceso a la par te meri
d i o n a l d e l d e l t a . 'eri 

Las ú l t i m a s n o t i c i a s d icen QUP 
la b a t a l l a es tá e n c i e n o apocen 
p a r a l i m p i a r do f u e r z a s s i t i ador . ' 
t eda e l á rea de Yen Fu.—Efe 

H a n o i . — U n a p o t e n t e f u e r z a aco
r a z a d a a n f i b i a f r ancesa se n?i 
a b i e r t o c a m i n o a t r á v é s de los s i 
t i a d o r e s c o m u n i s t a s h r p t a la p o 
s i c i ó n f o r t i f i c a d a de Yen F u , c o n 
r e f u e r z o s p a r a la a g o b i a d a g u a r 
n i c i ó n s e g ú n a n u n c i a el ?flto m a n 
d o f r a n c é s . — E f e 
GRAN DEMOSTRACION DE F U E R Z A 

FRANCESA 
H a n o i . — T a n q u e s y c a r r o s aco 

r a z a d o s y f u e r z a de i n f a n t e r í a m p -
to r i zad r i i se h a n a b i e r t o paso a 
t r a v é s de dos d i v i s i o n e s de los r o 
j o s en la m a y o r d e m o s t r a c i ó n de 
f u e r z a f r a n c e s a , desde la ca ída de 

I n u n f o e l e c t o r a l 

d e l a m a y o r í a 

g u b e r n a m e n t a l 

e n A u s t r a l i a 

Adenauer reitera q L i e su 
Gobierno permanecerá 
al lado de Occidente 

. >: . ..: x \ i nfPtnt i b c."-'-. -' 
G a m b e r r a . — M á s de c i n c o m i 

l l ones de austr .a. l iancs h a n a c u d i 
d o a las u r n a s p a r a -e leg i r nueva 
C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s e n e lec 
c iones e n toda la n a c i ó n . 

E l p a r t i d o , l i b e r a l . d e l p r j m . i r 
m i n i s t r o , . M e n z i e s , basa su c a m 
p a ñ a e l e c t o r a l -en la. n e c e s i d a d de 
" a p r e t a r l as f i l a s ; c o n t r a . e l co 
m u n i s m o " . M e n z i e s n o ha u t i l i 
z a d o con f i n e s de p r o p a g a n d a e l 
Vc r^o P e t r o P V - p e r o - s e c o n s i d e r a 

, q u e le ha d o d a r m u c h o s v o t o s . 

VENCE LA COALICION LIBERAL-
AGRARIA 
G a m b e r r a . — La c o a l i c i ó n l i 

b e r a l - a g r a r i a ha g a n a d o las e l e c 
c i o n e s , a u n q u e pon m a y o r í a r e d u 
c i d a con respec to a l a que. t e n í a 
e n el an te r i o r , p e r i o d o p a r l a m e n 
t a r i o . — E f e . 

ADENAUER, SE MANTENDRA 
AL LADO DE OCCIDENTE 
C o l o n i a . — E l c a n c i l l e r A d e 

n a u e r ha r e i t e r a d o h o y la d e t e r 
m i n a c i ó n , de su G o b i e r n o . d c m a p - ' 
t enerse a l a d o de Occ id . n t e , e n 
u n d i s c u r s o en u n a r e u n i ó n c r i s - ' 
t i a n e d e m ó c r a t a e n c i t a c i u d a d . 
El d o c t o r A d e n a u e r h a . ' c r i t i c a d o 
a los d i p u t a d o s que p i d i e r o n e l 
e s t a b l e c i m i e n t o , de r e l a c i o n e s d i 
p l o m á t i c a s e n t r e l a R e p ú b l i c a f e 
d e r a l de A l e m a n i a y la U n i ó n So
v i é t i c a y la Gh ina r :p ja. 

" E l ú n i c o c a p i t a l q u e t e n e m o s 
los a l e m a n e s e n el e x t r a n j e r o es 
— d i j e — q u e , a pesar de l pasa 
d o , e l m u n d o o c c i d e n t a l c ree 
m u e v a m e n t e e n n o s o t r o s , y ese 
c a p i t a l no d e b e m o s p e r d e r l o , n i 
aún po r , l o g r a r n u e s t r o deseo do 
r c u n i f i c a c i ó n de A l e m a n i a o p o r 
d e f e n d e r n u e s t r o s i n te reses en e l 
S a r r e " . — E f e . 

A N U N C I O D.E D I M I S I O N 
'Par ís . — De f u e n t e f idedigna 

se a s e g u r a ha d e c i d i d o d im i t i r 
el m i n i s t r o f r ancés de Estado-
asoc iados . M a r c Jacque t . 
CONFERENCIA SECRETA 

H a n o i . — Los a l tos jefes mi l i -
t a r e s de I n d o c h i n a se han reuni
d o en c o n f e r e n c i a secre ta para 
d e c i d i r —se a f i r m a — La fo rma d" 
d e f e n d e r el d e l t a t onqu inés con
t r a l a o fens i va r o j a que se espo
ra p a r a J u n i o . — E f e . 
EL D E L T A T O N K I N E S SERA 

DEFENDIDO A TODA COSTA 
H a n o i . — El comandan te su

p r e m o f r ancés en I n d o c h i n a , ge
n e r a l N a v a r r n , ha dado hoy ór
denes p a r a que se establezca un 
" o u e n t e a é r e o " e n I n d o c h i n a , con 
e l f i n de t r a s l a d a r urgentemente 
las t r o p a s necesar ias desde los 
f r e n t e s de b a t a l l e desperdigados 
a l d e l t a d e l r í o R o j o , según se 
ha i n f o r m a d o en fuen tes mi l i ta
res . 

Según estas n o t i c i a s , Navarr.? 
ha r e c i b i d o i n s t r u c c i o n e s de Pa
r í s p?,ra aue el t r i á n g u l o de/ efeí-
ta sea d e f e n d i d o a teda costa. 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! Concesionarios: IGNACIO PALACIOS, S. A. 

Propuesla de r e i N i k la 
m i 

IÍ 
el 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... s 
...¡COMO QUE ES ISO! Concesionarios: IGNACIO PALACIOS, S. A. 

losé i r í a fli 
I i . P. 

la [mz 

nio 
el 
vas 
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lis üilasis Mmi 
,os próximos días l , 2 y 3 de Ju-
, dará tres interesantes charlas en 
ora tor io de las-Rel ig iosas F.scla-

del Sagrado Corazón de Jesús, 
i mot ivó del Año Santo Mariano 

Universal, el R. P. iocé Maria de la 
Cruz Mol inter, C. D., quien diserta
rá sobre los siguientes temas: "La m i 
sericordia de Dios",. "Consuelos y es
peranzas". "La delicadeza de con
ciencia y escrúpulos". . "Causas de la 
angust ia esp i r i t ua í " . "FJ dolor y la 
p a z " . "Nuestra Cruz . voluntar ia y la 
Cruz de Cristo". "Remedios para a l 
canzar la paz1 y e l iminar los escrúpu
los". 'TA ejemplo de los Santos". "Res
puesta 3 posibles objeciones". 

Todas las charlas comenzanm a las 
cinco de la tarde y están reservadas 
para señoras. 

P e d r o R u i z 
A n t i g u o a y u d a n t e d e l f a l l e c i d o 

o r t o p é d i c o J. de Grado . 
San J u a n , 47 . 

T e g u c i g a l p a ( H o n d u r a s ^ — El 
m i n i s t r o de Asun tos Exteriores 
A d g a r V a l e n z u e l a , ha manifesta
d o q u e e l G o b i e r n o está dispues
to a e s t u d i a r la p ropues ta guate
m a l t e c a sob re f i r m a de un pacto 
de no a g r e s i ó n . 

V a l e n z u e l a d i j o que ha discu
t i d o con el p r e s i d e n t e Gol vez el 
t e x t o de !a c i t a d a p ropues ta , en
v i a d a ayer p o r e l m i n s t r o guate
m a l t e c o de Asun tos Exteriores, 
G u i l l e r m o T o m i l l o . ' 

E l m i n i s t r o h o n d u r e n o se abs
t u v o de d e c i r si la propues ta se 
r í a a c e p t a d a . — E f e 

P R E D I C C I O N E S 
M é j i c o — E l ¡efe de h\ detóga-

c i ó n g u a t e m a l t e c a que asiste ai 
1 Conír reso c o n t i n e n t a l ant icomu-
n i s t a / h a p r o n o s t i c a d o que e l pue 
b l o g u a t e m a l t e c o se levantaY 
" c o n t r a e l r .ctual Gob ie rno donn 
n a d o p o r los c e m u n i s t a s . 

•Carlos S a l a z a r . d i r i g e n t e pon 
t i c o g u a t e m a l t e c o en e l ex i l i o n¿ 
m a n i f e s t a d o aue los f i l a d o s ej 
(Honduras , d i r i g i d o s po r e l c 0 ^ " ' 
Ca r l os Cotillo A r m a s ,estan p i ^ 
p e r á n d e s e p a r a " a p o y a r ' cua^ 
q u i e r m e v i m i e n t o que se 
c o n t r a los c o m u n i s t a s de G u a * 
m a l a . — E f e 

SUGERENCIA PARA UNA 
DE LOS ESTADOS AMERICANO"' 
San A n t o n i o T e j a s . — E l senado 

d e m ó c r a t a L y n d o n Johnson, n j 
e x p r e s a d o su c o n v i c c i ó n cn ¡ 
p r o n t a r e u n i ó n de la o r g a n i z a c i u 
de los Estados a m c r i c a n 0 5 P ,c-
tr?>tar sob re la c u e s t i ó n gu^1 
m a l t e c a . — E f e 
DETENCION DF COMUNISTAS 

EN LOS ESTADOS UNIDOS 
W a s h i n g t o n . - El nepa r tamen 

t o de J u s t i c i a a n u n c i a la a t i c 
c i ó n de s ie te d i r i g e n t e s ¿c l P*s 
t i d o c o m u n i s t a , en unas ^ a ^ e \ 
hechas en Nueva Y o r k v vn 
Estado de C o n n e c t i c u t . T res . 
e l los f u e r o n d e t e n i d o s a l i r r u 
p i r l a p o l i c í a e n u n a r ^ 1 0 0 ^ 
c re ta do los r o i o s en la casa > 
m e r O - 3 f t de Oíd B r o a d w a y . 
.Nueva Y o r k ; t r e s más, en ca 
de New Havcn , v e l ú l t i m o ^ 
suva do VVost H a r t f o r d , c i u d a d 
de l Es tado dñ C o n n e c t i c u t . a 

Las de tenc iones f ue ron a ^ 3 ! ^ 
c o n o c e r t a n t o p o r el t'sCf'¡L-
n e r a l — m i n i s t r o de e\ 
IHerbe r t ' B r o w n e l l , como por 
d i r e c t o r de l F . B. I- , Los 
U u o v e r . — E f e . 



una augusta vida coronada por la canonización 
Conservó l a jovia l idad, s u b l i m a d a de la fe 
s o b r e n a l u r a l , i n c l y s o e n SÜS ú l i i m o s a ñ o s d e v i d a 

Repart ió cuanto tuvo con los pobres , a los que daba su prop ia c o m i d a 
P o r M a n u e l GRAÑA 

P I O X , G R A N L E G I S L A D O R 
Por Buenaventura D E Z Y Cl tZ 

. Vicario general del Arzobispado 
y Deán del Cabildo Catedral 

A L estodiar la Fer í -naI idad del inmor ta l Pontí f ice, elevado ya a 
los altares, es frecuente pcner de relieve aquellas v i r tudes que 
harén su f i gu ra atract iva y amable y le presentan como hom

bre perfecto en la pleni tud del contenido que esta palabra entraña. 
En el Decreto de Beat i f icación del Siervo de Dios de 20 de Febre

ro de 1951, la Sagrada Congregación de Ritos describe los rasgos 
característicos del Sanio cen estas frases: "¡Qué candor de alma en 
¿1! ¡Qué dulzuro y suavidad y afabi l idad en su palabra! ¡Qué genero
sidad val iente, constante, s i rena tolerar todas las fa t igas oor la 
d i la tac ión del remo de Cristo! ¡Qué fortaleza de ánimo en defender 
y propugnar la in tegr idad d j la fe! Fero su v i r tud re ina , admirada 
hasta por £us adversarics, ÍS su sincera y viva humildad'5. 

K&y, sin embargo, una faceta del Pastor Suorcmo de la Iglesia 
que le encumbra entre las f iguras más destacadas de los sucesores 
de San Pedro. Me ref iero a su transcendental obra leg is la t iva, la 
Ccdif icación del Derecho Canónico. 

dLce ^ t ! I la Pr imera noche que s igu ió a su elección a l 
Pont i f icado (4 de Agosto de 1903), concib ió, no sin inspiración d i 
v ina, el decidido propósito de reuni r en un solo cuerpo legal toda la 
legislación dispersa de la Iglesic catól ica. Y esto como el ponto clave 
para restaurar todas las cosas en Cristo". En efecto, en el Motu 
P i o p r i o Arduum sane munus, dado en 19 de Marzo de 1904, expresa 
'•el inest imable servicio que ha de prestar a la restauración*de todas 
las cosas en Cristo la ordenación conveniente de la d isc ip l ina ecle
siást ica, la cual si llegase a estár f loreciente en el campo de la Iglesia 
catól ica, daría frutos copiosos de santidad*'. 

De otro ledo t r a imperat ivo de aquellas circunstancias histór icas 

(ática y sintét ica el conjunto de leves patr ias en 
unidad técnica y f i j a , que abarcase con la may r r c lar idad un campo 
ampho , poro del imi tado y preciso, de la actividaíd ju r íd ica humana: 
el derecho privado (c iv i l y mercan t i l ) , el penal y el orocesal. En 
Í804 Francia publicó el p t h n é r Código c i v i l , en 1806 "el procesal, 
en 1808 el mercant i l , y el penal y la ley dfc procedimientos c r im ina
les salieren a la luz p j b l i c a en 1805 y 1810, respectivamente. • 

Estas reforman napoleónicas fueron la chispa de una controver
sia, célebre en la h istor ia de las ciencias jur íd icas, encendida a 
pr inc ip ios del siglo pasado, ard iente sobre todo en Alemania. Thifaaut 
portavoz de la escuela del derecho natura l , proclamaba la necesidad 
de los Códigos; el célebre Savigny, fundador de la escuela h is tór ica, 
los combaitía alegando que el Dereohc, o r d e n ^ o r de la v ida v por 
ello paralelo al in in te r rumpido Muir de la misma, no podía conte
nerse en fórmulas r íg idas. No cbstaníe, también Alemania llegó a la 
Codif icación en el año 1900 y en Austr ia estuvo vigente e l Código 
Civ i l s« par t i r de 1811. 

Ante> que tedas las naciones de Europa, la Iglesia Católica ba
hía hecho intentos serios de reuni r todas las leyes sistematizadas en 
un solo Código. Gregorio XMI (1572-1585) nombró a este fin una Co
mis ión de tres Cardenales, que fué conf i rmada por su sucesor Sixto V, 
el cual encargó de modo especial a l Cardenal Pinel l i de llevar a 
cabo la obra y la real izó cumpl idamente presentándola al Papa Cle
mente V I I I , sin obtener, por causas desconocidas, la aprobación y 
promulgsc ión necesariaís. 

Pero fué en el Conci l io Vaticano ((569-1870) donde se de-'ó o í r 
casi unánime el clamor de los Padres del Conci l io, in terv in iendo los 
ODispos de I ta l ia , Francia, Alemania, Bélgica y otros 33 de las dis
t intas regiones del orbe catól ico pa-ra pedir urgentemente la r e ^ u -
lacrón sistemática en un solo texto de todas las leyes de la Ig lesia. 

Esta obra de tanta envergadura estaba reservad? por la Prov i 
dencia a l Santo Pío X, el huevo Justiniano de los t iempos moder
nos. Aparte de la aureola del s&nto, además de l a preparación c ien
t í f i ca , tenia la experiencia pastora l , adqui r ida en el desempeño de 
sus minister ios apostólicos en todos les grados de la jerarquía ecle-
siésticS). El había sido coadjutor, párroco, v icar io general , obispo y 
Patr iarca d< Vcnccia. Su brazo derecho fué el Cardenal Gasparr i , 
eminente jur is ta de cuño romano que colaboró con g igan te esfuerzo 
en dar c ima a tarea tan ardua e in t r incada en poco más de un dece
nio de t rabajo f eb r i l . El presidia las dos comisiones formadas por 
diez miembros del Clero séoular y regular , los cuales se reunían 
todos los domingos y juevés-!del año respectivamente, actuando de 
secretario de ambas el Rvdmo. Monseñor Eugenio Pacel l i , nuestro 
Santísimo Pai re el Papa Pió X I1 , que ayer en acto emocionante y 
selemnísimo inscr ib ió a su venerado antecesor, Pío X, en el catálogo 
de los Santos. 

CiCTtamtntc que si Pío X fué el autor, no pudo consumar la obra 
promulgando el texto del Código de Derecho Canónico. Contristada 
<ÍU alma por el comienzo de la p r imera guerra europea, dejaba esta 
Hierra en el año 1914. Fué Benedicto XV quien, en el f ragor del t re
mendo conf l ic to , dió el Decreto de promulgación en la Pascua de 
Pentecostés del año 1917. 

En los aíños de su Pont i f icado, Pió X reguló mediante Decretos, 
Constituciones, Encíclicas, etc., las principales actividades de los 
miembros de la Iglesia Católica. Nicolás H i l l i n g , en su l i b ro ftDie 
Sleformgeseíze Pius X" , recopi la 224 documentos de la época del 
•Santo Papsí. La elección del Romano Pont í f ice, la organización de 
la Curia Romana, la remoción admin is t ra t iva de los párrocos, la 
predicación y la catequesis, la santidad de los c lér igos, la forma
ción educativn en los Seminarios, las normas sobre la vida re l ig iosa, 
jas Terceras órdenes, las Asociaciones de los f ieles, l a Comunión 
frecuente, la Pr imera Comunión de los niños, la Comunión Pascual 
Y la Confesión ob l igator ia y tantas otras normas fueron incorpora
das al Código de Derecho Canónico, que actualmente f i gu ran como 
fuentes en el mismo entre las 25.000 que se citan a3 pie de las p á g i 
nas del texto. 

Justo es, por tanto , que llenos de júbi lo y admiración entone-
mes en fecha tan memorable un h imno gra tu la to r io a l i nmor ta l Pon
t i f i co del siglo XX y postrados a sus pies imploremos la protección 
del Ciclo para que se vean real izados plenamente " i n pace et jus-
t i t i a " l o : anhelos del Santo Papa: Restaurar e instaurar todas las 
cosas en Crioto. 

T u v o el don de servir a Dios con aíegría... 

Una vista de la plaza de San Pedro, tomada desde la Basí l ica, con ocasión de las magnas 
ccncentracicnes de f ieles, ante el Santo Pa.dre, Pío X I I , en acto s im i la r al celebrado 
ayer tarde, con motivo de la beat i f icación de l . Papa Pío X. — (Feto Archivo) . 

E N Roma se celebró ayer la 
canonización solemne de un 
Papa del s ig lo XX. Nos pa

rece que esto ya dice bastante. 
Se han discut ido y f i rmado sus 
mi lagros, hay que ser "santo" . Y 
mi lagros, hay que ser "santo4. Y 
José Sartó, el campesino de Rie

se, lo fué toda su v ida ; vida pie 
na y santamente sacerdotal. Te
nemos tan cerca de nosotros su 
persona, y su vida que viene a ser 
un con témpora neo conocido y fa
m i l i a r . No tenemos que represen
tárnoslo en la brumosa lejanía 
h is tór ica, a base documental . Por 
Éfjse nĉ s ro-ulta un santo vivo, y 
c. ncreto. No ha podido pasar to-
dav'Ti .a la "Leyenda do Oro" que 
est i l iza les santos v les qui ta casi 
siompre el colorido humano; él 
pintoresquismo concreto y real 
c-' ^ los hace v iv i r ante nuestros 
ojos, , como los demás hombres, 
aun siendo tan di ferentes. ¡Qué 

r santo y qué hombre aquel coad-
' i u to r de Tómbolo y párroco de 

Salzano, y canónigo de Trevino 
y... Papa de Roma! 

Estalla el cólera én Salzano. Don 
' *Beppi " se. entrega plenamente, 
sin regateos de ninguna clase, a 
h v tarea humani tar ia y sacerdo
ta l . Mi lagros de caridad heroi 
ca, incluso ayudando a enterrar 
los muertes. La pesti lencia respe
taba al confeser, al enfermero, al 
visitarJor de las viudas, de los 
huérfanos y de los desamparados. 
El vulgo ve en esto un fenómeno 
natural . . . 

Hemos dicho mi lagros . Véase la 
muestra. Un anciano pobre so 
siente acometido por el te r r ib le 
morbo. Llama a su párroco. 

—Ccnf iéKme en ' seguida. 
—Ahora mismo. 
Entre tanto monda un fami l i a r 

a su casa, que le t ra iga un l i 
t ro de vino. 

—Estoy muerto, don " B c p p i " . 
—Nada, hombre, nada. Ahora 

bebe. 
Y el confesor le r p ima con el 

e jemplo . El moribundo bebe tam
b ién golosamente. A la media ho
ra, duerme; al día s iguiente, 
sano. ¡Natura l ! 

El qué se agotaba de veras era 
el párroco. El obispo tuvo que 
l lamarle la atención, para que so 
cuidara en beneficio de sus fe
l igreses. No debió entender bien 
la advertenciá del Prolado, por
que siguió prodigándose temera
r iamente. Así había convert ido a 
los blasfemes de Tómbolo. sin de-
iar de repar t i r a veces stlgün bo
fetón. 
, Mientras fué coadjutor, no pu

do disponer de fes fondos parro
quiales para mejorar las con
ciencias y la h ig iene de sus fe l i 
greses. Salió de Tómbolo con deu
das; pero en Sa'zfinó, siendo pá
rroco, sucedió lo mismo, lo mis
mo no, en mayor escula, porque 
f iaba en los recursos de la fe l i 
gresía.. . y de la Providencia. I m i 
tando al d iv ino Modelo, perdo
naba los peerdos, pero a la vez 
curaba a los enfermos y mu l t i p l i 
caba !os panes: Para atraer a 
los jóvenes se jugaba un?; par t ida 
de naipes en le rectoral y don 
Beppi procuraba que no faltase; 
el jarro de v ino. La catcquesis se 
animaba también con amenidades, 
"corpora les" . Pan y catecismo.' 

Sus hermanas tenían que v ig i 
lar la cocina. Más de una vez sir
v ió él mismo la carne de su co
cido a un pobre, a un hué.?ped. 
Tenía, ¡cómo no! "santas extra
vagancias" ; decían les "pruden
tes". ¡Chifladuras de santos! Todo 
para todos. 

En el pueblo de Galliera im 
provisó un sermón que asombró a 
los colegas de sacerdocio. Pero 

C l I Ñ duda una de las más s/m-
; N páticas por tonalidades cuyo pa-

:.o recuerdan de con.uno ía l i i s -
_ (,ria de la ig.ezia y la Histor ia del 
Mundo, hs l~ f isura de Ciuseppe Sur-
lo, e; oran Pifea í ' io X. 

A m m j d o de una fe ardiente, ignis 
arden en verdad, que le levantaba en 
coi:i ir.ua prodi'sio de enery/a" y de 
clar iv idencia sobre ledas las azaro
sas Clrcunstanóiás de ta v ida, tenia 
un halo luir.inoso de bondad que hu
ela de é l éi verdadero padre de ius 
fieles, cuya medida de amor era , se-
oún la f taSi Ingoniosa, la de amar-
Jes s in mzdida. 
. f i t a bondad sonriente y afectuo
sa ha decepcionado a algún obsena-
der- s u p . r f i O a l , precedente p^-r lo 
común del área distante de la Igie-
&ia, hiCiéndc'.e creer que este após
to l p-r c \ :e lenc ia , dlsrió sucesor del 
Pr incipe de los Apóstoles, era sene i -
ÍJamSíité un ffíodésth cura de aldea 
y nada más. 

¡Cura de aldea! ¡S ía lo . enhorabue
na! E l cal i f icat ivo no envuelve ¡dea 
de menosprecio, s i entenden.os con 
ella que ¿e p i rece por ÍU car idad 
mag t::ble a aquellos h t ímiúés e /g-
nóradoJ pastores de almas de ¡os 
C<sn>p¿5, que tanto ¿bunda'n~-en la . 
Ig les ia, quienes pasan, todq u b - . 
PfiSada v.da entregados lcta¡mente 
a /a. Qjari la de la pequeña grey con-
f l l jda :. Su custodia, mueren padres-
y oscuros, dejando entre los que ¡es 
t.an conocido y ¡es l loran ¡a impre
sión tan^.L le de h sant idad. 

Esta fuerza de car idad y psfe po-
ber de s i m p ó l a , que e¡ Cura de al-

Uca prodiga a monos llenas én su 
reducida j u r i sd i cc ión , . mui t lp i ica los 
tus tü ¡o in f in i to el Papa Pie X , ex-
iLnd.óndohs sobre ¡a taz de toda ¡a 
t ie r ra . 

S J corazón goncroso v.bra ar
diente ante ¡os ma¡es que aquejan 
il ¡a a'.ribu¡ada humanidad. 

Rc.u'crdolc én ¡os crí t icos i r f imen-
los en que iba a estaJUr ¡a p r imera 
Gr.'O Guerra, ¡a de¡ año ¡91-1. . 

S J ros t ro , v i r i l y dulce al misnre 
í,t.7).'pc, su mi rada t ierna y p ro fun 
da, su s ' j r r isa plena de p iedad, pro
vocaban honda emoción, la que se 
ex por cuenta ante un ser super ior . 

Fác i l es imaginar cuáles fueran los 
sentidos afectos de este pddre, de 
corazón inmenso, cuando descubrió, 
p j r tantc í síntomas; que una gue
r r a , sangrienta sin precedentes, es
taba a punto de estal lar entre sus 
h i jos. 

Pío V, a más de ¡a siempre d is
creta inlorm.acion de sus nuncios, 
tenía ¡a t suficiente in iu ic iun perso
nal para' prever ¡a inmensa desgra
cia que se cernía sobre e¡ Mundo, 
Aquellos que vivían j u n t o a é¡ . en 
tan crí t icos monysntos, pudieron 
aprec/ar ¡a angustiosa situación de 
su ¿¡iinxo,, que ¡e hacia derramar 
;.Lundantes lagdmas . . mientras pa-
:• bu heras enteras rogando por ¡a 
p :b tc ¡Europa ¿n.ehszada. 

/'ero estábale reservada una prue
ba más punzante aún. po r más i n -
¿ j r ia . Declarada la guerra en la ma 
nera fu lp inan ie que todos recorda
d o s , hub,ercn de abandonar r á p i 
damente a Roma ¡as áíúmnos de ¡os 

colegios edesiósticos de nac icna l i -
dadts diversas que, siendo ¡a espe
ranza de¡ orbe catól ico, ampl iaban 
sus eSiUdíos en la ciudad de los 
Papas. E l quería despedir personal
mente:, a - todos, seculares y regu
lares, con la bendición antes de i n 
corporarse a l i rente. 

los incdicos de Cámara, temien
do fundadamente que tales audien
cias serian psügrcsas para e¡ au-
«JUÍÍM cr. /om/o, t ra ta ron de d f i u a -
d i r l e . Mas Pío 'X no era hombre 
débí i cono para renunciar a su m i 
s ión, n i aun ante ¡a muerte. 

E¡ rec ib ió , en e¡ mismo d ía , a 
¡os diversos coiegios nacionales. En 
la mañana, a 7Ü5 de un g upo de 
bz-Ugerar.tes, y en ¡a tarde a ¡os de 
ot ro , f l eslió del I 9 N presagiaba 
tormentas. 

A las cuarenta y echo h i ras del u l 
t imátum de Austr ia in t imando a Ser
v ia , bendecía a Jes alumnos del Se
minar io Austro-Húngaro, después a 
¡os del alen:án, por e¡ ¡ado de ¡os 
¡n.psrios centrales. Per el grupo de 
les al iados reun ió a los alumnos de 
¡es co¡eg:os ruso, frañeés e ing és. 

Subió- de punto e¡ ambiente t rágico 
ai rec ib i r ai coiegio polaco'. Vigente 
entonces ¡a par t i c ipac ión de Polonia 
entre ¡os tres imper ios — a i e m a n , 
áu- t ro - húngaro y ¡ u s e — , su in te r 
nado SP nutr ía de alumnos proceden
tes de las tres zenas. Y t raged ia aná
loga se desarrollaba a l despedir a los 
aiumr.0% pertenecientes a las Ordenes 
reiigicr-as. que estudiaban en ¡as ca
sas general ic ias. 

Por inuel B i i lOPfZ 
(Cancnigo Penitenciario) 

Esics jóvenes discípulos del Dios 
del Amor, estaban condenados par 
la iuer te a enfrentarse los unos 
contra los otros. 

¡Qué sino ter r ib le de la guerra y 
qué emoción paTa un alma ard ien
te y miser icordiosa, como ¡a de un 
Papa S in to ! 

Pío X ¡os rec ib ió cen caima y 
entereza, dueño de si m.sme. y ¡os 
aQtmá con su propio coraje, bien 
que s int iera desfallecer su peche y 
subir ¡as lágr imas a sus ojos. 

En ¡a tarde tuvo ya que acostar
se para 'no ¡evánt'arse más. Esto 
fué para Pío X un doter ta¡ que su 
corazón, denvasiado quebrantado, 
hubo de esiLl iar. Sus ú l t imos días 
fueron un m u r t i r i o , los días de un 
már t i r que muere per k s hombres, 
en ¡a in.potencia en que é¡ estaba 
de salvarlos de l borrascoso oleaje 
de ¡a guerra. 

E¡ no cesa de rezar y de ¡ h r a r . 
despidiéndose de este Mundo no co
me tina l lama que sé apaga lenta
mente sino c o m j una ¡ampara que 
se quiebra en pedazos. 

Este sucesor de Pedro, que tan 
to se asemeja a¡ Pescador de Cal i-
¡ea, muere po r haber previsto ¡as 
tremendas desgracias que sebreven-
dr ian a sus pueblos. 

En este momento Ja iglesia aca
ba de ¡evantar sobre ¡os aUares el 
nombre y ¡a imagen dei gran 
Papa, semejante a íes de ¡os p r i 
meros sigios. muerto po r la amar
gura que le causara una ter r ib le y 
ascladora guerra en. re sus h i jos. 

hacíci fa l ta un re lo j en e l . pue
blo. Hoy se ve en la fachada de 
la iglesia una lápida de mármol : 
"Este re lo j de sol es obra del 
reverendo don José Sarto, coad
jutor de Tómbolo en 18&5. Ahora 
Pío X —1903—. El Ayuntamiento" . 

Dice un apologista ant iguo que 
el cristiainismo int rodujo en el 
Mundo una nueva conf ianza en 
Dios y la alegría, como alta cua
l idad mora l . Supiéralo o no, el 
párroco de Salzano, Pío X a lo 
largo de todei su v ida, tenía por 
inst into y por carácter conscien
te, este don de servir al Señor 
con alegría. Muchos tontos toma
ron su jovíal idád ínt ima y since
ra, por condición puer i l de su 
"a lma de n iño " . Ignoraban el 
sentido sobrenatural del precep
to de Cristo: "Si no os hiejéreis 
como niños, no entraré is en el 
reino de los cie los". Le, confian
za f i l i a l en el Padre celeste; la 
fé f i rmís ima en la divino Bondad; 
la esperanza de los bienes, eter
nos, cuando de veras se adueñan 
de nuestra almr^ transforman la 
m í s e r a v i d a humana, en anticipo 
de la bienaventuranza eterna. Así 
vivía don Bepp i ; así v iv ió teda 
su vida Pío X. El sacr i f ic io, 1$ 
piedad, la l imosna; todo aureo
lado con el goce espi r i tua l que 
el mundo no puede dar n i qu i tar . 

Algún día se hará una antolo
gía con las salidas jocosas de 
este Santo, destinado por Dios 
para debelar la herejía más en
fermiza de nuestros t iempos: el 
modernismo. Después de la b.rega 
del cólera, el enfermo era é!. 
•Un v ie jo amigo, sacerdote, le d i 
ce:- , ' : . 

—Terminajrás deshecho, eres el 
faquín de todos; acuérdate que 
el cántaro puede ir mucho a la 
fuente. . . 

—Te fe l ic i to , ataja r iendo don 
Bepp i ; no creí que fueras tan 
magní f ico orador... 

Era innata en él la jovia l idad 
que conservó aún en su veiez y 
entre las grandes responsabil ida
des y cuidados de su a^to cargo; 
sin embargo, la cueyidad inna
ta se sublimaba en la fé sobre
natura l . Sin ella no hay Santos, 
en e l sentido de la Iglcsiai. 

Cuando Pío X I I , en la g lo r io 
sa grandeza de la Plaza de San 
Pedro, proclamaba ayer "u rb i et 
o r b i " la santidad de don Bepp i , 
en Rom^ y en Riese, en Tómbo
lo , en Salzano, en Trevino, en Pa-
dua, en Venecia, se arrod i l lar ían 
ante su imagen, entre otros mu
chos, algunos que lo conocieron 
y t ra taren. 

Repensando y recordando, aca
barán por rendi r le este s ign i f i 
cat ivo homenaje: "Ahora vemos 
claro que aquel sacerdote jov ia l 
era un gran Santo". 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

S a n P í o X 
jLlama, que no rescoldo!... ¡«Fuego ardiente» 

en el Hogar de Dios!... ¡Diez veces Pío! 
¡Acendrada virtud e! señorío 
de tu blanco y sereno continente! 

¡Manso de corazón!... ¡Rico e indigente! 
¡Acaudalado en Fe!... ¡Yermo y vacío 
de terrena afección!... ¡Alto navio 
rumbo a la Luz divina ejndeficiente! 

¡De Riese al Sinaí!... ¡Llaves y tiara, 
cetro y timón, martillo y almenara, 
verdad sin dolo, celo sin quebranto! 

Y porque el Mundo en tu «fulgor» se goce, 
por la infalible voz de Pío Doce 
¡SANTO, en la tierra, y en el cielo, SANTO! 

M a r t í n G A R R I D O 

a l m © 

L .A aureola de gloria definitiva que 
. circunda la figura del ya desde 

hoy San Pío X ha de iluminar 
totalmente su estampa. Ya sé que es 
una estampa simpática, porque para 
las españoles siempre lo es la del Pa
pa. Pero ha corrido injustamente una 
leyenda que la ensombrece un tanto: 
un Papa bonachón, que llegó a serlu 
por casualidad, muy humilde, sí, (co
mo cerrespendía al hijo de un al
guacil pueblerino), amante de la Eu
caristía, amigo de la música, carita
tivo hasta lo increíble... y todo esto 
teñido por un leve tinte de meíanco-
lía. Por lo demás, él mismo gustaba de 
repetir que no era más que un cura d« 
pu tb io . Y así ha surgido en la men
te de algunos una figura anecdótica, 
acaramelada, muy a proprósito para 
los fabricantes de imágenes de esca
yola. 

No, no queremos que nadie le fal
see. San Pío X, aparte de su gracejo, 
de su alegría comunicativa, era ün 
hombre extraordinariamente preparado 
y capaz. Pienso en nuestros heroicos 
curas de pueblo, selectísimas falan
ges de voluntarios innominados, y sé 
que íntimamente han protestado siem
pre contra la falsa idea de un Pío X 
improvisado. Junto al Papa el Es
píritu Santo aletea siempre amorosa
mente cerca. Mas , ¿quién hubiera 
podido sospechar en la asombrosa cla
rividencia de aquel humilde ' cura de 
pueblo"? 

Cuando amanecía el siglo tumultuo
so y hosco que nos ha tocado vivir, 
la Iglesia sintió" clavado en su mis
mo corazón un afilado puñal; muchos 
predijeron agoreramente su próxima 
agonía. Era el Modernismo, proble
ma máximo de aquel Pontificado. Bajo 
este término se contenían las más 
drásticas esencias heredadas del Ubre 
examen protestante, del liberalismo, 
racionalismo, historicismo..., empa
quetadas en fórmulas dinámicas de ac
tualidad y untuosas de concordia y 
comprensión. Hoy nos damos cuenta 
de la difícil misión de aquel párroco 
de la Cristiandad. "Yo he rogado por 
ti para que no decaiga tu fe", había 
dicho Cristo al primer Papa. Veinte 
siglos más o menos, ¿qué más da? 
Cristo está siempre con su iglesia y 
van quedando atrás todos los "ismos" 
mientras la barquilla sigua adelante 
con la carga preciosa del depósito de 
la fe, que mil piratas le han querido 
arrebatar. 

Eso pretendía el Modernismo. Desde 
dentro trataba de echar por la borda 
el tesoro del Credo. Voces brillantes y 
eruditas disimulaban su rebeldía con
tra los dogmas, esa coraza férrea 
siempre igual a sí misma tras la 

r n i s m o 
Por Bicolis IBPfZ I R M 

(CANONIGO) 

cual ha conservado siempre la Iglesia 
su eierna juventud. Hay que ser ac
tuales, decían, hay que actualizar la 
fe, esa fe que surge como una explo
sión psicológicamente necesaria en el 
fondo de la conciencia de cada uno. 
Lo que yo anhelo, lo que apetezco, 
eso ts mi dogma. Toda la religión es 
asunto ratíicadmente emecional y, por 
lo mismo, cambiante. Si , pues, el Cre
do no tiene ahora vida para mí, si 
sus lórmulas no suscitan ya la emo
ción religiosa, mejor será concaderle 
un puesto en el museo de antigüeda
des. Allí habría que artambar toda 
la estructura externa de la Iglesia, 
su Magisterio, su Teología, su Dere
cho. La verdadera religión, distinta 
en cada hora, viviría en las concien
cias con la vida que ellas mismas ha
brían de darle. 

Loísy Tyrrcl y otros padres de 
aquel esperpento se frotaron las ma
nos. Era el momento operttíno. No con
taban con que también aquél a quien 
Hamsbdn Papa rústico, cura de pue
blo, era buen guardián de su rebaño. 
Ellos mismos no acertaban a definirss 
y se vieron señalados por el dedo de 
San Pío X en toda su trayectoria doc
tr inal , con una exactitud que fué su 
primer desconcierto. Hubo insultos, in
trigas... Antes de la encíclica "Pascen-
d i " lloró mucho el Papa y sólo Dios 
sabe de su oración larga, de sií avi
sos y reconvenciones paternales, de 
sus años de paciente csp#a. Mochos 
se salvaron , así del nauíragíc. Pero 

los más infautados maniquíes de aque
lla moda, francesa como casi todas 
las medernas, tuvieron ocasión de com
probar el talento insospechado y él 
temple de hierro de aquel Papa cuya 
paciencia de sante r o podíá equivaler 
a cobardía. El Modernismo, -insidioso 
hasta en el nombre, fué desenmasca-
.rado y herido de muerte, pasando él 
al museo de los tristes recuerdos. En
tre tanto la Iglesiia, eternamente mo
derna pero nunca j modernista, canta
ba el mismo Credo, el único que con
tiene realidades de salvación. 

El mote de aqUel Papa Sianto era 
hermoso: "fuego ardiente". Cálentó co
mo tál a la Cristiandád ,en f l horno 
Ce la Eucaristía, .procuró afanosamen
te caridad para et mundo que buscaba 
histéricamente la lucha,^restauró en el 
crisol de Cristo muchas cosas,., pero 
es bueno recordar que fué so.bre todo 
un turbión de luz en la tiniebia. Guar
dó el depósito. Sea este campeón de 
la fe quien presente nuestras oracio
nes por la fe, del mundo, de aquella 
su grande parroquia por Iq que tanto 
sufrió y en la que ardió lán alto el 
fuego de sus claridades. 

y S a n 
...i \ñ i 

No podía faltar y no ha faltado 
la presencia de Españr» en la glo
r i f icac ión del Siervo de Dios. Pre
sencia no tan sólo espir i tual y 
física sino abundosamente econó
mica. 

La urna que guarda el cuerpo 
incorrupto del nuevo Santo fué 
—ha escri to Cortés O.vanil las, co^ 
rresponsal de A B C en R o m z — 
regalada, en suscripción españo
la, por in ic ia t iva del eminentís i 
mo señor Cardenal Segura, devo
t ís imo del inmorta l Pontí f ice. 

El proyecto fué enviado —antes 
de la beat i f icación del Pepa de la 
Eucaristía —a Su eminoncie; Re
verendísima. La urna es de bron
ce dorade, t raza rectangular y 
esti lo renacentista, con cristales 
en los laterales y en la parte su
per io r . La ejecución del proyecto 

que concibió el escultor Francisco 
Nagni ?e encomendó al art ista 
f lo rent ino Fernando Man i r c l l i . Las 
f iguras aladas de les ángulos 
nepresentan las v i r tudes c a r d i 
nales: prudencia, jus t ic ia , for ta
leza y templanza. En el inte
r io r , sobre la cabecera, están 
representadas las virtudes teolo
gales: fé, esperanza y car idad. 
En la parte posterior, los re l ie
ves de la Catedral de Mantua y 
de las baisilicas de San Marcos 
de Venecia y de San Pedro del 
Vaticano recuerdan la vida pas
toral del Santo Pío X. 

El monumento en Riese a l ex
celso Papa —escribe otra nota
b i l ís ima p lum?r - ; el mausoleo 
de Merry del Val ; las piedras v i 
vas del altar central de Cristo 

Rey en la Basíl ica subterránea 

vaticana, donde —a par t i r de la 
Beat i f i cac ión— se colocó la u r 
na con los v i rg ina les restos dél 
angel ica l Pont í f i ce , p roc laman, 
en la persona del egregio- a rz 
obispo hispalense, y burgalés de 
p r o , añadimos por nuestra cuen
ta, la devoción de España al nue
vo Santo. Y s i los metales pre
ciosos de la urna y del re l icar io 
pudiesen v ib ra r de alegría por el 
s e r a d o dest ino que se les ha 
dado, tan i r i an de g ra t i t ud que, 
en verdad y en just ic ia , se debe 
al celoso Purpurado por cuya ma
no l legaron a Roma ext raord ina
r ias ^portaciones económicas que 
é l , personalmente, ha procuraos 
para que España se honre, hon
rando al Santo Papa Pío X que 
tanto amará ¿\ nuestra católica 
nac ión. 

http://ir.ua
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Voz del Evangelio 
«Os echarán de las Sinagogas...» ( S a n J u a n XVI.) 

En aquel t iempo: "D i j o Jesús a sus discipt i los: Cuando v in iere 
e l Consolador, el Espír i tu de verdad que procede d e l Padre y que 
vo o s enviaré de parte de m i Padre, él dará test imonio de m i . Y 
también vcsotrcs daréis test imonio, puesto que desde e l p r i nc ip io 
esrtáis en m i compañía. Estas c o s a s os l a s he dicho para que no es
candal icéis. Os e S S á n de l a s s ina jogas y aun h a de ^ n i r t iempo 
en aue quien os matare se persuada de hacer un obsequio a Dios. 
Y os t ra tarán d e esta suerte, porque no conocen n i a l P fd re m a 
m i P e r o yo os he advert ido estas cosas c o n e l f in de qtie cuando 
iTegue la hora, o s acordéis de q u e ya os lo había anunciado". 

I I jueves próximo se 
iniciará ia excursión 
ofgaoízsÉ por u Gsjads 

Ahorros del Círculo 
F.1 jueves próximo, por la mañana, 

partirá de Burgos la excursión a As
turias, Galicia y Santander, organi
zada por la Caja de Ahorros del 

Circulo Católico de Obreros. 
La soberbia j i ra , que tiene como 

especial finalidad la de ganar el Ju
bileo del Año Santo, se realizará con 
arreglo al programa en su dia hecho 
público y la benéfica institución nos 
ruega que comuniquemos que aún res
tan exactamente cinco plazas que 

serán cubiertas con los primeros so*-
licitantes que formulen su deseo de 
tomar parte en la excursión. 

Es el Evangelio de . este dia 
cont inuación de los quo venimos 
comentando en los domingos an
teriores y, como en todos ellos, 
Jesús d a a sus discípulos, bellas 
v provechosas lecciones para en
señarles cuál ha de ser su m i 
s ión en la t ie r ra y cómo han de 
cump l i r l a . . . , 

En la lectura del t rozo del 
Evangelio aue comentamos, ve
mos pr imero la promesa que les 
hace de un Consolador que, ?A 
descender sobre ellos y entrar en 
sus corazones, les t ransformara 
totalmente, convirt iéndolos en 
testigos de Cristo, capaces de lle
var su fe y su doctr ina hasta 
los úl t imos confines de la t ie r ra . 
Mas, a cont inuación, les anun
cia las persecuciones que han de 
suf r i r en el cumol im ien to de es
ta mis ión. Y tal profecía es el 
resumen más acabado de la his
tor ia de la iglesia y de sus mas 
fieles h i jos que, con su muerte, 
dan inequívoco test imonio de 
Cristo y de su Rel igión Sant?j 
d í r ramando su sangre en defen
sa de esta verdad. 

Precisamente en nuestros días, 
con violencia inusitada, se per
sigue a la Iglesia y a sus h i jos 
que padecen dolores sin cuento 
por cumol i r esa d iv ina misión de • 
dar test imonio de Jesucristo. 

Fi jémonos en ot ro detalle. El 
Evangel io, síntesis de esa Rel i
g ión que es amor y car idad, dis
culpa a los perseguidores como 
Cristo disculpó a sus verdugos 
desde la Cruz, enseñándonos con 
esto la subl ime lección del amor 
y de la car idad qun han de ser 
siempre la norma del cr ist iano. 

Y termina el Evangelio d ic ien
do que nos advierte esto "para 
aue cuando l legue la.hora, recor
demos aue lo tenía anunciado". 

Tengamos siempre esto pre
sente y si en nuestra vida no nos 
acosan persecuciones, no olvide
mos que tendremos, a l menos, 
que luchar contra los enemigos 
de nuestra salvación y abrazar
nos decididos con la Cruz del 
dolor y del sufr imiento, pero en 
medio de esta lucha recordemos 
que Cristo nos ha promet ido su 
asistencia después de decirnos 
que para i r en pos de El es ne
cesario abrazarnos con la Cruz. 

Abracémonos, pues, con ella y 
amemos el dolor, que son las ún i 
cas llaves que pueden abr i r las 
puertas del Cielo. 

J. V. 

Mesa de Burgos 
Hoineaaje de los [eníros Remolíales 

ni flpliiiiileflto de Madrid 
El pasado año y por iniciativa de 

la Mesa de Burgos se tribut óel pr i 
mer liomenaje de las provincias al 
pueblo madrileño, coincidiendo con 
las fiestas de San Isidro, feliz idea 
continuada este año bajo la organi
zación de la -Casa de Aragón"' y que 
el venidero corresponderá al "Centro 
Asturiano". 

A los actos celebrados e' domingo 
dia 23 acudió la Mesa de Fiurgos y 
después de la brillantísima exhibici-n 
folklórica en la plaza de la villa, la 
comisión formada por el señor Fer
nández-Villa, señor González Calvo y 
señor Pedrero, fué recibida por el 
señor alcalde, en su despacho ofi
cial de la Casa Consistorial, a cuya 
autoridad una parejita de niños bur-
galeses, vestidos típicamente, obse
quió con lo que portaba en su» alfor
jas: un queso de Burgos y almendras 
de Briviesca. 

Al mediodía tuvo lugar un banque
te de hermandad, presidido por el 
teniente de alcalde Sr. Alonso de Ce-
lis, a cuyos lados tomaron asien'o 
la representación de la Casa de Ara
gón y don Juan José Pernández-Villa 
como presidente de la primera casa 
regional organizadora de estoi ac
tos. 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A . 

el 

je al 
Como nuestros lectores saben, 

mañana lunes, a las siete y me
dia de l?( tarde, tendrá lugar en 
el Gran Teatro la competición de 
coros y danzas típicas de la Sec
ción ^Femenina, correspondiente 
a la fase provincial^ y regional 
del X I concurso nacional . 

La velada, que promete reves
t i r grandes alicientes dado el 
elevado número de grupos pa r t i 
cipantes —entre los que f iguran 
muchos que por vez pr imera to
man parte en esta clase de con
curses— así como el mér i to de ca
si todas las danzas a interpretar , 
será ofrecida por la Sección Fe
menina como homenaje al Excmo. 
y Rvdmo. Señor Arzobispo de la 
Diócesis para test imoniar así la 
g ra t i t ud de la Organizp^ción hacia 
el Prelado, tan amante del arte 
fo lk ló r ico y tan decidido impu l 
sor de su fomento. 

Nada menos que veint iún gru
pos —quince de la provincia y seis 
de la cap i ta l— tomc.,rán par te en 
la compet ic ión, haciéndolo por 
vez p r imera los representativos 
de Aranda de Duero, Zazuar, 
Fuentelcésped, Castri l lo de la Ve
ga , Castrojer iz, Melgej- de Fer-

namenta l , Castri l lo de la Reina, 
Roa de Duero, Nei la y Canicosa de 
la Sierra. Dos colegios de Burgos 
—los de las M.M. Reparajdoras 
"Jesús Mar ía "— intervendrán fue
ra de concurso, interpretándose 
por sus conjuntos representativos 
un cuento g imnást ico y dos dan
zas, respectivamente. 

Otro de los grandes alicientes 
del festival —que ha de discernir 
un jurado naclona!— será la va
riedad de los trajes t ípicos que l u 
c i rán las muchachas actuantes, 
constituyendo una muestra admi 
rable de la r iqueza de v ie jo atuen
do que en la provincia burgalesa 
existe. 

En lo aue se ref iere a concurso 
de coros, intervendrán los repre
sentantes de Aranda de Duero y 
Burgos. 

El precio de las localidades 
—que pueden solicitarse de la ta
qui l la del Gran Teatro— es suma
mente reducido, habiéndoso f i j a 
do en 5 y 7 pesetas. 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!.. 
...¡COMO QUE ES ÍSO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

V C u r s i l l o d e c a p a c i t a c i ó n 
de secretarios de Hermandades 
Ss iniciaiá miñana con uoa mi ia del Espíüo Santo 

Rjligiosas S 
Mañana, lunes, dará comienzo el 

V Cursillo de capacitación de secre
tarios de Hermandades, organizado 
por la Cámara Oficigl Sindical Agra
ria. 

A las once y media de la mañana, 
en la capilla de las Religiosas Sa-
lesas se iniciarán los actos del cur
sillo con una misa del Espíritu Santo. 

A las doce tendrá lugar la apertu
ra y a las doce y media se celebrará 
la primera conferencia, a cargo del 
vicesecretario provincial do Ordena
ción Social, don Manuel Ballesteros 
Bermejo.. 

For la tarde habrá conferencias a 
cargo de los vicesecretarios do Or
denación Económica, don Tomás Es
colar Iglesias y don Antonio Garcia 
Berzosa. 

El martes intervendrán, por la ma
ñana el secretario del Servicio do Co
lonización, don Floriano Sagredo Sa-
gredo; el interventor do la C. N. S., 

don Ricardo Rodriguc-z Navarro y el 
jefe del Servicio provincial de Encua 
üramicnto y Colocación, clon Em i l l í 
A^erto CU Carcedo. Por la tarde da
rán conferencias don Jaime Dolarte 
Gonzalo, jefe del Servicio prdvIndS 
de Estadística y don Eleuterlo Garda 

Departamento de pre. Barriuso, del 
visión Social. 

Mañana, lunes, a las ocho menos 
cuarto de la mañana, tendrá lugar, 
en el altar mayor de la Santa Igle
sia Catedral, una misa de comunión 
para todas las oficinistas de Burgos, 
por celebrarse su Patrona, Nuestra 
Señora Medianera Universal de todas 
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Con gran esplendor y concurrencia 
de fieles, se está celebrando la tra
dicional novena en honor de la Vir
gen Santísima Reina de todos los San
tos y Madre del Amor Hermoso, en 
la que predica el elocuente orador 
reverendo Padre Luis Viana, de la 
Compañía de Jesús. Mañana, lunes, 
después que los pobres, que están en 
el fichero parroquial, hayan recibido 
una limosna especial y ofrecido en la 
parroquia sus flores a la Virgen, sal
drá a las ocho y cuarto, restaurando 
antiguas tradiciones, procesionalmen-
te, la Virgen bajo la antedicha ad
vocación a la Catedral, donde se ha
rán con toda solemnidad los cultos 
fiRales de Mayo. 

El domingo último se conmemoró 
en esta villa de Agés, según estaba 
previsto y cíe acuerdo con las direc
trices marcadas de antemano por la 
autoridad eclesiástica, el primer cen
tenario de la definición dogmática 
del ' Misterio de la Inmaculada Con
cepción. 

La ermita de Nuestra Señora la 
Virgen de Rebollo, enclavada a qui
nientos metros del casco urbano de 
la villa, se encontraba engalanada 
de bellas colchas, magnificas alfom
bras y multitud de flores que hacían 
inconfundible el fondo. 

A primera hora de la mañana se 
instalaron amplificadores de la Casa 
Battaner, de Burgos, por medio de 
los cuales se cursaron instrucciones a 
-los pueblos congregados, siendo el 
primero en hacer su entrada .el de 
Atapuerca, con su párroco don Faus
t ino Ibcas, do ochenta y seis años 
de edad, que hizo el recorrido a pie 
desde dicho pueblo, lo que causó la 
admiración del público. 

Una vez en la ermita todos los 
puebles invitados al acto por oficio-
circular de la Alcaldía de Ages, se 
dió principio a la santa misa, que 
tuvo lugar frente a la fachada prin
cipal del santuario, oficiada por el 
párroco titular de Agés, don Alejan
dro Diez yHIanueva y cantada a- co
ro por la juventud femenina de la 
localidad, dirigida por el sacristán 
de la parroquia, don Francisco Iz
quierdo Garcia. El sermón estuvo a 
cargo del canónigo don Ricardo Ar-
náiz Bonilla, que disertó sobre el 
Misterio de la Inmaculada Concepción 
y desarrolló minuciosamente el Ave-
Maria; tuvo palabras de exaltación 
hacia el Papa y su oratoria fué tan 
profunda como conmovedora, reci
biendo al final innumerables felici
taciones. 

El acto, de gran solemnidad y 
magnitud indescriptible, culminó con 
el Santo Rosario en procesión y vis
toso desfile de pendones y estandar
tes. 

Hubo que destacar la colaboración 
y recias virtudes del señor arcipres
te, conductor habilísimo de la con
centración; las sabias directrices da
das por el párroco de Zalduendo, 
don Anastasio Valpuesta; la colabo
ración y gran apoyo del alcalde de 
la villa, don Jacinto Alcalde Palacios, 
prototipo de hidalgo castellano y la 
donación por la compañía "La Tre-
mendina" del fluido necesario. 

Una vez terminado el acto, el 
Ayuntamiento, en prueba de grati
tud por el acatamiento de consig
nas, orden y superación, ofreció a 
das autoridades de todos los pueblos 
congregados una pequeña recepción 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER 

fiel Hospital de Barrantes y Cruz Roja 
Vitoria 13. 3.» Teléfoao 1591 

CURAS DE REPOSO 
Enfermedades de Medicina general 
Pisones, 33 - Tel. 2323. -- Burgos 

R A D I O L O G O 
MEDICINA GENERAL = RAYOS X 

M i r a n d a , 6 

D o c t o r d e l o L t a e ^ t o 
PULMON Y CORAZON - RAYOS X 

Miranda, 3, -- Teléfono 1985 
— — i — m m r w r miwITT m- -tnríi r - i i n r KIIJMJ., 

ülodoaldo Pfídiíte 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
San Juan 22. r— Teléfono 1855 

flouüilo de los Mozos ¡ 
Médico t i tu lado en Anestesiología B 
y Hemoterapia. Anestesias con- | 
troladas, Anestesias con gases. S 
Reanimación. Oxigenoterapia. I 
Transfusiones de sangre y 

plasma. Calle Mad r i d . J . 

MEDICINA INTERNA Y NIÑOS 
ESPECIALISTA 

R 4 Y O « X 

Calle Santander, 6 -- 3.», Izquierda 

Del Hospital Provincial 
PL'LMON Y CORAZON 

RAYOS X. ELECTROCARDIOGRAFIA 
Consulta de 12 a 2 y de 3 a 5 

Santander, 15, 2.» — Teléfono 1533 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón. 32. — Teléfono 1912 
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PUERICULTOR TITULADO 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

.30 a 2 y 3 a 4.-Puebla, 37, T1.2113 

O C U L I S T A 

O P T I C A I Z A M I L - Lain Calvo, 
Confíe en esta Casa su receta de Oculista. 

Cristales científicos de l«s mejores marcas 
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haciendo la presentación, con gran 
elocuencia y brillantez el secretario 
de la Corporación de Agés, don Eu
logio Calvo del Moral, que fué calu
rosamente ovacionado. 

El corresponsal 

S a l a s d o l o s I n f a n t e s 

MAGNA PEREGRINACION ARCIPRESTAL 
El Arciprestazgo de Salas de los In

fantes, secundando los deseos de 
nuestro Excmo. y Rvdmo. Sr. Arz
obispo y dando cumplimiento a lo: 
de Su Santidad Pió XI I , organizó una 
magna peregrinación de peni ¡ene ia y 
de oraciones en esta ciudad, concep
tuada Mariano-Concepcionisia por su 
corifesión solemne de fe en el Miste
rio Inmaculado hace ya mil años; 
asistiendo oficialmente con sus auto
ridades todos los pueblos del Arci
prestazgo y diferentes ramas do la 
Acción Católica, asi como infinidad 
de les comarcanos, pudiendo asegu
rar que se congregaron en la plaza 
Mayor, que ofrecía un aspecto impre
sionante, al igual que tocias las ca
lles de la ciudad, cuyos balcones lu
cían sus mejores galas, más de ocho 
mil personas. 

Hasta las once de la mañana hubo 
misa de comunión en ambas iglesias. 
A las doce y cuarto, en la Avenida de 
los Infantes de Lara, las autoridades 
locales, con su párroco señor Sebas
tián, recibieron a todos los pueblos 
del Arciprestazgo, que desfilaron en 
perfecta formación con sus cruces, 
pendones, insignias y banderines de 
Acción Católica, sobresaliendo la or
ganización de Quintanar de la Sie
rra, por su número, así como la de 
Barbadillo del Mercado y Neila qiie 
a pesar de ser el más distante de la 
ciudad y de escaso vecindario, mo
vilizó una gran cantidad de fieles. 

A las doce y media celebró misa 
de campaña en la plaza Mayor el 
Padre Quintiliano, benedictino, de 
Silos, ayudado del párroco de Bar
badillo del Pez y coadjutor de Quin
tanar de la Sierra. El sermón, a car
go de don Marcelino Martínez, no
tario eclesiástico y profesor del Se
minario de Burgos, maravilloso. 

De las catorce a Jas diecisiete, tur
nos de vela ante la efigie de Ia! In
maculada, por todos los pueblos, con 
sus autoridades en cabeza. A las 
cinco y cuarto de la tarde, gran 
procesión, cantando el santo rosario, 
hasta la iglesia Mayor, regresando 
a la plaza Mayor, donde se cantó la 
Salvo popular., dirigiendo nuevas pa
labras el mismo orador, señor Mar
tínez, para agradecer la presencia de 
los concurrentes y religiosidad de to
dos, terminando el acto con el des
file de los pueblos en la propia for
ma, siendo despedidas por todas las 
autoridades de la ciudad y su vecin
dario, que materialmente se volcó a 
esto gran acto mariano. 

Resultó mucho más brillante por 
la intervención del orfeón local, la 
instalación y servicios de altavoces, 
que puso la Casa Battaner, y mag
nifica organización. 
LETRAS DE LUTO 

En la mañana de hoy y después do 
delicada intervención quirúrgica, ha 
fallecido en esta ciudad nuestro en
trañable amigo don Valentín Sebas
tián Vargas, auxiliar de recaudación 
de este Partido. 

A sus padres don Eladio y doña 
Florentina, asi como al resto do sus 
familiares expresamos nuestro más 
sincero pésame. 

El corresponsal 

T a b l a d a d e V i l l a d i e g o 

SCLEjVINE FESTIVIDAD A LA VIRGEN 
DE FATIMA 
Si todos los pueblos so precian en 

honrar en este año Mariano a nuestra 
excelsa Madre, Maria, los tabladenses 
tenemos desde ahora un nuevo moti
vo que nos obliga a intensificar nues
tros fervores a la Inmaculada Madre 
con ia nueva imagen de Nuestra Sê  
ñora de Fátima, colocada en nuestra 
parroquia merced a la generosidad 
de don Benjamín de la Hera Terra-
dillos. 

Desde muy de mañana, todos los 
vecinos esperaban ansiosos, ataviados 
con las galas de las grandes festivi
dades, el momento de poder venerar la 
sagrada imagen en su propia iglesia. 
A los primeros volteos de campanas 
y estallidos de cohetes, niños y niñas, 
hombres y mujeres y gran número de 
forasteros que a ial fin llegaron, nos 
dirigimos a la casa del donante de la 
imagen para acompañarla procesio-
ncimente hasta el templo donde ha
bía de quedar instalada, el que se ha
llaba adornado con el más exquisito 
gusto para celebrar tan grande solem
nidad. 

A las diez y previa bendición de 

la imagen, dió comienzo la misa, 
.cantada por un nutrido coro de jóve
nes de la localidad dirigidas por la 
maestra nacional doña Ra ¡mu nía Or
tega. 

Ofició la sagrada cátedra el párro
co de Barruelo de Villadiego don Cri-
santp Ruiz, quien, con gran elocuen
cia, hizo d panegírico, llamando es
pecialmente la atención a los niños ya 
que la Virgen de Fátima hizo objeto 
de singular predilección a 10$ niños 
a quienes se apareció. 

En la misa se celebraron primeras 
comuniones y comunión general, du
rante la cual el coro ejecutó escogi
dos motetes. 

Por la tarde, y después del rezo 
del rosario, fué sacada la imagen pro-
cesionalmente, recorriendo las calles 
de la localidad, sumándose, como en 
la mañana, todo el pueblo en masa. 

Todos los actos fueron presididos 
por las autoridades locales. 

V a l l e d e L o s a 

Con motivo del Año Mariano ha 
tenido lugar en la ermita de Santa 
Isabel, del pueblo de Villabasil una 
magnífica concentración de los pue
blos del Valle do Losa Menor. A pe
sar de las inclemencias del tiempo 
el acto revistiómna esplendidez po
cas veces lograda en la región. Más 
de novecientas personas se reunieron 
para honrar a la Santísima Virgen 
bajo la advocación de Nuestra Seño
ra del Establado. Por la mañana se 
tuvo la misa solemne, que celebró 
el señor cura párroco de Lastras de 
la Torre, asistido por los señores cu
ras de Oteo de Losa y Villabasil. La 
misa, cantada por los coros de los 
pueblos resulté muy emotiva. Al f i 
nal de la misa un padre, del Semi
nario de Misiones, pronunció un ser
món. Por la tarde, en que lució un 
sol espléndido, hubo rosario cantado 
y procesión. A todo ello contribuyó 
el coro de niños de estos pueblos. 
Asistieron los pueblos de Quincoces de 
Yuso, Lastraos de la Torre, Calzada, 
Cabañas de Oteo, Bascolides, Rclloso, 
San Miguel de Relloso, Oteo de Lo
sa, Castresana, Páreselas y Villaba
sil, con las autoridades y párrocos 
respectivos. 

Todo ello sea en honqr de Nuestra 
Señora fiel Establado, de la ermita 
de Santa IsabQl, de Villabasil. 

El corresponsal 

P i n e d a d e l a S i e r r a 

El domingo se congregó en el pue
blo de Urrez, donde existía una er
mita dedicada al culto de la Santí
sima Virgen de Cabrera todos IOJ 
pueblos de aquella comarca, con sus 
respectivos párrocos. Los pueblos con
gregados fueron: Pineda, Villasur de 
Herreros, Villorobe, Herramel, Uz-
quiza, Santa Cruz de Juarros, Ca
bañas, Matauidq, San Adrián y Urrez. 

Esta reunión mariana constituyó 
una verdadera demostración de rel i
giosidad y fe luciendo cada uno de 
estos pueblos sus pendones, cruces pa
rroquiales, algunas de ellas con valor 
artístico. 

En el lugar donde se encuentra la 
ermita de la Calsera, a cuatro kiló
metros de Urrez, bien entrada en el 
monte, se congregaron nutridas pe
regrinaciones de los pueblos antes 
mencionados, haciendo algunos, como 
Pineda, verdadero sacrificio, al te
ner que desplazarse a más/ de vein
te kilómetros con el fin de cumplir 
la sagrada recomendación y exhor
tación hecha por Su Santidad el Papa 
con motivo del Año Mariano. 

MWNNMMHj ••• • . MHHOTI 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

La santa misa de campaña fué ce
lebrada en un altar rodeado de flo
res, improvisado al pie de la ermi
ta por ser ésta incapaz para cobijar 
al gran gentío, siendo cantada a co
ro por las Hijas de María de todos 
los pueblos. 

El sermón estuvo a cargo del ca
nónigo de la Santa Iglesia Catedral 
de Burgos, don Demetrio Mansilla, 
el que explicó, muy acertadamente, 
el motivo de estas reuniones comar
canas, siendo ello motivo de felici
tación efusiva por los alcaldes y de
más autoridades de los pueblos re
unidos. • 

El dia fué aplicado con todo fer
vor a la invocación a Maria Santísi
ma, -cantándose bellas canciones rel i
giosas ante la imagen de la Virgen 
de la Calsera, dirigidos los distintos 
coros por los párrocos respectivos. 

Terminados los actos, ya entrada 
la tarde, se regresó camino de Urrez 
en colectiva procesión. Con motivo 
de esta gran concentración los pue
blos concurrentes vivieron un día de 
verdadero e indeleble fervor mariano. 

V l l l a s a n d l n o 

MAGNA CONCENTRACION MARIANA 
El día 23 de los corrientes Villasan-

dino fué el escenario de la ,gran con
centración mariana de los pueblos 
fe Castrillo Murcia, Crijalba, Ci
millos, Sasamón, Villasidro, Villasilos 
y villaveta que acudieron en masa a 
honrar a la Santísima Vigen del Car
men que se venera en dicho pueblo 
y ganar el jubileo del Año Mariano, 
iniciado con la solemne misa de co
munión. 

Siete arcos de follaje con pancar
tas de salutación a la Santísima Vir
gen y de bienvenida a los pueblos 
forasteros adornaban las calles de V¡-
llasandino que recibió a los pueblos 
según iban llegando portadores de ia 
cruz parroquial c insignias y presi
didos por las autoridades dirigién
dose todos a la iglesia parroquial don-
do se organizó la prodesión en la que 
formaron todos los pueblos con sus 
insignias y dos magnificas carrozas 
con la Virgen del Carm n entregan
do el Escapulario a San Simón Stok 
la una y el cuadro de la Inmaculada 
rodeada de angelitos de dos y tres 
años la otra, cerrando la marcha el 
pueblo en masa de Villasandino. 

Llegada la piadosa manifestación 
al Santuario d» la Virgen del Carmen 
y por lo intempestivo do 1 día, se ce
lebró en el interior del mismo la San-
la Misa en la que actuó de preste el 
señor arcipreste asistido de los pá
rrocos de Castrillo de Murcia y Olmi-
llos. Ocupó la Sagrada Cátedra el se
ñor cura párroco don Fructuoso Gar
cia quien después de cantar las glo
rias de María exhortó a todos a hon
rarla con la devoción hermosísima 
del Santo Rosario. La parle musicaL 
estuvo a cargo del coro cW Colegio 
La Salle que, alternando con el pue
blo cantó la misa de Angelis. 

Por la tarde, tras las Vísperas, el | 
rezo del Santo Rosario, y e] ejercí-! 
ció de las flores se rezaron las ora-¡ 
clones propias del Año Mariano y lasl 
Oraciones infantiles por la par mar-¡ 
cadas para este día. A continuación jt 
como broche de oro qile remató esta.' 
intensa jornada Mariana, levanto su! 
vez el señor arcipreste de la comarca 
clon^ Sixto Torro, párroco de Melgar, 
quien, después de agradecer a todos 
los presentes la decidida y entusias-' 
la colaboración para el feliz éxito ¡ 
de esta grandiosa manifestación de, 
fe y cb homenaje á la Excelsa Madre 
de Dios, saco unas cuantas deduccio
nes practicas para que este acto se 
prolongue a través de la vida toda del 
cristiano. 

Terminados estos actos los asisten
tes emprendieron el regreso a sus 
respectivos , pueblos con el corazón 
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ca al Balneario, a las 
fono, 18. (C. S, 15). 

diez y media mañana y nueve tarde, Telé-

hcnchldo de satisfacción y alegría 'y 
el alma pletorica de nobles anhelos y 
de incontenib'e entusiasmo. 

Su p e q u e ñ o t r a n s p o r t e , r e s u e U o 
a d m i r a b l e m e n t e con u n ISO-CARRO. 

C a r g a ú t i l , 300 K g . 
C o n c e s i o n a r i o s : 

IGNACIO P A L A C I O S , S . A . 

El miércoles las conferencias co
rrerán a chrgo del secretario provin 
cial de Sindicatos, don Eduardo Ma 
teos Martin; don Floriano Sagredo" 
don Ricardo Rodríguez Navarro don 
Fernando Dancausa, asesor jurídico 
de la C.O.S.A. y don Manuel Marti-
nez Ronda, director médico de la 
Obra sindical "18 de Julio". 

El jueves darán conferencias el se
ñor Mateos - Martin, don Víctor Bar
badillo, jefe de la Unión Territorial 
de Cooperativas del Campo; Muy liUs. 
iré Sr. Dr. D. Felipe Abad Sáiz ase
sor religioso de la C. N. S.; don Al
fredo Delgado Calvete, jefe del Ser
vicio provincial de Ganadería y don 
Prudencio Orliz Novales, ingeniero 
de la Jefatura Agronómica. 

Intervendrán el viernes el presi
dente de la C.O.S.A., don Francisco 
González Martin; don Ricardo Muro, 
ingeniero del Distrito Forestal y don 
Eugenio Peña Cremer, jefe del Ser
vicio Nacional del Trigo. 

Las tareas del cursillo concluirán 
el sábado, en que pronunciará otra 
conferencia don Fernando Dancausa o 
intervendrá, con otra, el director pro
vincial del I.N.P., don José Luis Ro
dríguez Pulido. 

A las doce y media se celebrará el 
aclo de clausura, con asistencia de 
autoridades y jerarquías. 

I I 

P L A T O S C L A S I C O S - C O C I N A S E L E C T A 

C a l l e L u i s d e l a V e g a , 1 3 T R E S P A D E R N E 

P o r C u r r o C Á S T A Ñ M R E S 
Rafael Molina (Lagartijo), famoso espada cordobés, nacido en la ciudad 

de los califas en 27 de Noviembre de 1841, llegó al pináculo del torco tan 
pronto alcanzó la alternativa en la tarde del 8 de Septiembre do 1865, si
tuándose en el primer puesto del escalafón taurino. Y como primerísima f i 
gura continuó durante más de un cuarto de siglo. Por ello, !os detalles de 
su trayectoria torera tienen gran importancia, sobre todo ".os adversos, no 
muy abundantes, en los privilegiados, como él lo fué muchísimos años. 

A uno de estos episodios, nada airosos, nos referimos precisamenle, 
en este capitulo biográfico. 

Fué en 20 de Julio de 1872, cuando se celebró en '" icmle una co
rrida a base de ganado de Bañuelos, de Colmenar Viejo, cantera de furtos» 
duros, durante la pasada centuria. Uno de estos bichos, nada cómodo, tenia 
que despacharlo Lagartijo. Era el animalilo zancudo, gordo, cornalón y de 
escasa codicia, que tapaba con poder su falta de casta, ante los varilar
gueros. 

El gran maestro de Córdoba, que ya había lucida su nativa elegancia 
adornándose en los tercios de quitos, y en el airoso manejo de la muleta, 
trataba de acentuar el castigo de la res, nada brava, que le había tocado en 
suerte, o por mejor decir, en desgracia. » 

Hasta ocho puyazos tomó el morlaco del escuadrón, pero como apretaba 
poco en los encuentros, el quebranto sufrido era do poca monta. Ya lo advir--
tió asi Rafael Molina, en la faena de muleta, fase de la lidiai en] la que trató 
de suplir con muletazos naturales la falta de castigo de primer tercio. Y 
viendo que no podía dominar a su enemigo con el trasteo, solicitó ce la pre
sidencia que saliera al ruedo un picador de confianza para poner al flamenco 
bicho un par de varas más. Tan insólita demanda fué denegada, naturalmenie 
por la presidencia, y abucheado por el público, con violencia. El torero en
tonces se negó en absoluto a continuar la faena, siendo llamado inmediatamen
te al palco de la autoridad. 

—Yo no mato ese toro —declaró Lagartijo—; está muy entero y hay que 
castigarlo más. -

—Eso no es reglamentario —replicó el presidente—, y usted tiene que 
despachar a la res con el estoque o con la luna.^ 

(Referíase la autoridad a la "media luna" con que se rendía al toro, por 
aquellos tiempos). 

—Yo no mato ese bicho —argüyó Rafael— ni con el estoque, ni con 
la luna... ni con el sol. 

Ante tamaña insolencia, fué detenido el diestro y conducido en un coche 
a la cárcel. Hay que hacer constar, para más detalle dq la escena, la calidad 
de los contendientes. Rafael Molina, Lagartijo, era a la sazón el diestro mi
mado por los públicos y que por su alto renombre, hacia y deshacía en el 
mundo taurino, Y el presidente era el propio alcalde de Alicante, don Eleu
terlo Maisonnavc, cac,iquo máximo de la provincia y que meses después-fué 
nombrado ministro de la Gobernación. 1 

Sigamos nuestra historia. Rafael Molina, ya en la cárcel, lo pens'ó me
jor y enterado de la alta categoría política de su cont r incante , solicitó su 
perdón, con un recadero, volviói a la plaza, se batió valiente, muleta en mia
ño, con el colmenareño, y lo tumbó de una de aquellas medias estocadas-fa
mosísimas, que han pasado a los anales de la fiesta con el sobrenombre do 
lagartijeras. 

Cuando ahora, se habla de torós pasados de castigo por los malos oficios 
de los piqueros barrenistas. la contundencia de las puyas de pequeña arandela 
y la firme base de sustentación del caballo, con el peto, pensamos en la gresca 
que se armaría hoy en la plaza, si un matador, en plena faena, solicitara la 
salida al redondel de su piquero favorito, para que siguiera metiendo el 
palo... 

LOS CARTELES DE LA FERIA DE 
SAN FERMIN 

Pamplona. — Han quedado confec
cionados los carteles para las cinco 
corridas de la feria de San Fermín, 
que son ios siguientes: 

Dia 7 rio J-l io. — Seis toros de 
Atanasio Fernández, de Salamanca, 
para Aparicio, "Pedrés" y Carlos Cor
pas. 

Dia 8.— S^is de Ignacio Sánchez, 
de Sepúlveda de Relies (Salamanca), 
para Aparicio, Antonio Ordóñez y Cé
sar Girón. 

Día 9.— Seis de Fermín Bohorquez. 
de Sevilla, para Antonio Ordóñez, "Pe
drés" y Girón. 

Dia 10.— Seis de Miura, de Sevi
lla, para Rafael Ortega, Aparicio y 
Carlos Corpas. 

Dia 12.—Seis de Salvador Cuardio-
la, de Sevilla, para Rafael Ortega, 
Aparicio o Isidro Marin. 

Los organizadores han desistido de 
la contratación del diestro albaceto-
ñq "Chicuelo I I " , ante las fabulosas 
exigencias de este torero, que pedía 

300.000 pesetas por corrida, tr.as sus 
grandes triunfos en Madrid. 
NOVILLADA EN LA PLAZA DE "VISTA 

ALEGRE" 
Madrid.— Novillada en la plaza de 

"Vista Alegre". Cinco reses del Con
de de Ruiseñada y una de Aparicio de 
A/fayate, lidiado en quinto lugar; en 
sustitución del que fué devuelto a los 
corrales. El ganado desigual de Pre' 
scntación y difícil en general. 

Rafael Mariscal fué ovacionado en 
su primero y realizó en el cuarto una 
faena valiente, a fuerza de porfiar.' 
Ovación, oreja y dos vueltas al rue
do. Tomás Sánchez Jiménez banderi
lleó con su hermano a su primer no
villo. Hizo una faena variada y teme
raria, para una estocada hasta el pu
ño. Ovación, una o^eja y vuelta al 
anillo. En el otro estuvo breve, ante 
las dificultades del novillo. Jesús Sán
chez Jiménez hizo una magnifica fae
na en el tercero de la tarde, del que 
le fué concedida una oreja. Escucho 
aplausos en el último. Al concluir la 
corrida los tres espadas fueron desr 
pedidos con grandes aplausos. 



L o s d e p o r t e s e n D I A R I O 

H o y , e n B a y o n a , s e e n f r e n t a n l o s e q u i p o s 

T d e f ú t b o l d e E s p a ñ a y d e F r a n c i a 

PARTIDO S IN " C L I M A " 
Pocos partidos internacicnales —y con mayor exactitud pudiéra-

mcs decir que ninguno— han estado rodeados de ese silencio bas
tante acentuado que ha precedido al que hoy librarán en Bayona las 
selecciones futbolísticas de Francia y España en la catesroría "B" . 
Y lo cierto es que ese silencie no responde a ninguna atmósfera de 
secretó. Nada de esc. Los entrenamientcs del equipo español han si
do públicos en Atccha; pero debemos de reconocer el que a ptssr 
de ello pasaron desapercibidos para la gran masa, como está casi a 
punto de deslizarse poce mtnos que ignorado el propio encuentro 
que hoy se libraTá en el Parque de los Deportes, de Bayona. 

Resulta un tanto curioso observar, cómo el aficicnado balompé-
dico y hasta Ies más exaltados "hinchas", tan dados al comentario, 
han dejado un tanto al margen a este "match" que hoy nos ooma. 
Quizá ello obedezca a un deliberado propósito de la Federación, de
seosa de orientar las cesas dentro de unes cauces discretos para evi
tar cualquier desorbitación ulterior o bien todo esto sea una conse
cuencia en parte lógica y algo penosa, de la tremenda d&cepción que 
provocó ia última salida al exterior del equipo hispano. Porque por 
lo demás, hay que reconocer que el encuentro de esta tarde, a dis
putar entre las tituladas "selecciones B" ofrece interés indudable, 
que en otras circunstancias se hubiera traducido en expectación inu
sitada. 

Téngase en cuenta que el esflificar a los dos bandos de " B " obe
dece más bien a un puro eufemismo. Melcón ha formado un equipo 
tendiendo a dejar exentos a los hombres que participaron en las eli
minatorias con Turquía; pero hecha esa salvedad, el conjunto for
mado podría recibir la denominación de "A", igual o con más razón 
que se le ha otorgado la de "B". 

Claro que con esto no se hace más que seguir l z tónica marcada 
por Francia, ya que el "B" de esta nación reúne suficientes méri-' 
tos y calidad en sus hombres oara concederle otra categoría suoe^ 
nor, pues cuentos jugadores alineará hoy figuran en la lista facili
tada por la Federación del país vecino a la FIFA como posibles par
ticipantes en eJ campeonato mundial de Suiza. El titulado equipo "A" 
actuará en Bruselas y para la formación de uno y otro, se han bara
jado los diversos hombres que figuran en la citada lista elevada a 
Ja FIFA; pero sin dar preferencia especial a un cuadro sobre otro. 
lEá decir, que a Suiza, defendiendo el pabellón futbolístico francés, 
ecudirán quizá tantos hombres del pretendido equipo "B" como del 
llamado "A". 

En fin, los seleccionados para Bayona son estos: guardameta, 
Afcbes, procede del Saint Etienne y está considerado como una de ¡ 
las promesas más firmes; la tripleta defensiva será la del Gircndins, 
oop Janczewski, Garriga y Grimchpon; les medios volantes son: Bie-j 
ganski, del Lille y Louis, del Lcns; la delantera la completarán: Woz-
niesko, del Gircndins; Glovacki, del Reims; Schulz, del Lyón y Pian-
tcni y Deladeriere, la famosa ala izquierda del Nancy. 

Sin embargo y pese a tales factores que entrañan indudable in
terés deportivo, no puede negarse que en torno al choque existe in- j 
diferencia. Tan acusada resulta esa característica que podemos va4 
ticlnar que cualquiera que sea el resultado, apenas si provocará reac
ción, ni en un sentido ni en otro. Y no es, como ya hemos expuesto, ' 
que pueda atribuirse falta de calidad a la contienda. No se trata de 
eso. 'Es simplemente que no tiene "clima"... - i 

ARQUERO 1 
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No habrá var iac iones en el con jun to 

españo l , ya que Cmel las podrá j u g ^ r 

Arbitrará el colegiado poríugués Viera da Costa 
Bayona (Servicio especial d 

"Mcncheta" ) . — A las seis de la 
tarde l legaron a esta c iudad, pro
cedentes de San Sebastián, los d i 
rectivos, jugadoras y demás 
acompañantes que in tegran la 
selección " B " de España y que 
mañana se enfrentará a h> de 
Francia en el Estadio Mun ic ipa l . 

Inmediatamente se trasladaron 
al hotel para descansar unos mo
mentos y a las siete ecudieron a 
la recepción ofrecida en el Ayun
tamiento en honor ds los jugado
res. Acompañaban a éstos el em
bajador tíe España en París, Con
de de Casas Roi-::s. l legado expro
feso de la capi ta l francesa, con 
el agregado de Prensa, don Car
los Sentís y el secretario de la 
Embajada, señor Muñoz Seca. 

El acto fué muy br i l lante y los 
expedicionarios españoles fueron 
agasajados delicadamente y salu-

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Ccncesicnarics: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

MAQUINAS DE TEJER PUNTO 
Con rodamientos de bolas 
.60/9 14.000 Pts. 
70/9 16.000 " 
:80/9 18.000 " 
. Se construyen en todas las 
galgas y anchuras. 

CUATRO, AÑOS de garantía 
; Solicite catálogo GRATIS 

INDUSTRIAS MABO 
ZARAGOZA 

Marqués de Ahumada, 34 
ZARAGOZA 

S a n 

U n a 

g r a n 

m o d e s t a i d e a m u n i c i 
c o n s t r u c c i ó n . 

h a p l a s m a d o e n m a g n o 
p a t r o c i n a d o e l F . d e J . 

DiSOQÜS 
San Sebc(Stián.—En. la pr imera 

quincena del mes de Agosto se 
inaugurará la Ciudad Deportiva 
de Anoeta el Frente de Juven
tudes. Las obras, que están a 
punto de te rminar , dieron co
mienzo en el año 1950, habién
dose inaugurado' en el mismo 
<iño, la p is ta , de at let ismo con 
siete calles y campo de fú tbo l . 

La construcción de esta c iu 
dad deport iva empezó con una 
idea del teniente de alcalde, pre
sidente de la Comisión de Cultura 
ú e l Ayuntamiento de esta capi
ta l , dbn José Arb ido, que, en 
plfjn modesto trataba de pro
porc ionar a la juventud donos
t i a r ra unos campos de deportes; 
pero e l Frente de Juventudes 
comprendiendo la gran impor 
tancia de esta ¡dea la recogió y 
la ampl ió aumentando el pr imer 
presupuesto, que se ci f raba en 
quinientas m i l pesetas, a diez 
mil lones de pesetas. 

La pr imera zonr, de esta Ciu
dad Deportiva además de la pis
ta de atlet ismo con siete calles y 
campo de fú tbo l , comprendida la 
v iv ienda para el conserje, mag
ín íf icos vestíbulos, í^.macenes. 
un bot iqu ín , etc., ascendiendo 
el coste de las obras a dos mi l lo
nes ochocientas m i l pesetas. 

La segunda zona aue comenzó 
a construirse en 1951, compren
de un edi f ic io-c lub con vestua
r ios, gdmnasio, bar, restaurante, 
un pilbergue-residencia con cabi
da para ochenta plazas v v iv ien
da para e l administ rador, así 
romo una hermosa piscina de 
33,33 metros, doterda de estación 
depuradora de agua, t rampol ines 
reglamentarios de uno. tres, c in
co y d iez metros de a l tura y una 
t r ibuna capaz para 700 especta
dores. 

Los niños también tendrán su 
piscina con un parque de juegos, 
pista de oat inaje y balonmano a 
siete de 54 por 29; dos pistas de 
balonvolea, un campo de hockey 
sobre pat ines; un campo de te
nis, dos de baloncesto, uno de 
hockey sobre hierba y oara entre
namiento de f ú tbo l , asi como tres 
campes más de entrenamiento pa
ra este deporte. 

Todos estos campos disponen de 
tr ibunas par<n poder presenciar 
mejor los espectáculos deport i 
vos que se celebren. Esta segunda 
zona tendrá jardines y cáseos, 
pudiendo asegurarse que la Ciu
dad Deportiva de Anoeta, es una 
de las meiores. por no decir 1?. 
mejor, de España en su clase. 

A la real ización de esta obra el 
gobernador c i v i l v jefe provin
c ia l del Movimiento don Tomás 
Cancano Coñi, ha prestado su co
laboración d i recta, ef icaz y en
tusiasta, asi como el Ayuntamien-

to de San Sebastián y la Diputa
ción de Guipúzcoe, recayendo el 
peso de su real ización sobre la 
Delegación Naciona,! del Frente de 
Juventudes, cuyo jefe nac ional , 
don José Antonio Elola, desde el 
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pr imer momento, se ha ocupado 
con el mayor interés para llevar 
a cabo la construcción de esta 
magní f ica Ciudad Deportiva que 
tanto ha de beneficiar a la juven
tud guipuzcoana y a toda la re
g ión . 

Su inauguración of ic ia l será 
uno de los más destacados aconte
cimientos de la próxima tempo
rada veraniega de San Sebastián, 
en el aspecto depor t i vo .—Al f i l 

Dispcnemcs de los mejores aparatos americanos y europeos, de 
máxima garant ía , para cor reg i r la SORDERA. 

Extenso surt ido en recambios de todas marcas. Reparamos to
da clase de aparatos para sordos y los remi t imos a las 24 horas 
de recibir lo:.. Envíes a provincias. Control médico. 
R. PLANAS. — Edi f ic io España. — Madr id . — Teléfono 31-43-02 

T R A N S P O R T E S P O S A D A S 
Mercancías Barcelona - Burgos - Barcelona. 

Servicio regular. Máxima garantía. 
Barcelona: _ S511"?05: ^ . 
Diputación, 462-464. Tel. 257127 Vitcna, 3 1 . Tel. 233.°, 

dados oor el alcalde de la c iu
dad. 
EL PARTIDO COMENZARA A 

LAS 3,30. 
Bayona. — A las 3,30 de la tar

de comenzará en el Estadio Mu
nic ipa l el encuentro internacio
nal de fútbol entre las seleccio
nes " B " de España y de Francia. 
El equipo español-vest irá e l jer
sey t radic ional ro jo con pantalón 
azul y el equipo francés jersey 
azu l , pantalón blanco y medias 
azules. 

Los jugadores franceses se in 
corporaron a Baycoa en viajes 
indiv iduales, concentrándose en 
él "Country Club", al lado del 
mar, en un punto muy t ranqui
lo. Ayer, a las órdenes de M. 
War te l l , real izaron algunos ejer
cicios de entrenamiento en el te
rreno del propio estadio. Los es-
poñoles se hospedan en un hotel 
situado en el centro de Bayona, 
donde han sido muy visitados por 
miembros de la colonia espa
ñola. 

La llegada de aficionados espa
ñoles, sobre todo procedentes de 
la reg ión vasc^, es in in te r rump i 
da y so espera que presencien e l 
encuentro varios mi l lares. 

En general , les jugadores es
pañoles están animadísimos y 
confían en hacer un buen papel . 
Cruellas formará en o! con ¡unto 
español, pues reconocido a fondo 
por el facul tat ivo se vió oue solo 
t iene un hematoma en un p ie , 
sin que le afecte al movimiento 
del mismo. 

El t iempo es verdaderamente 
espléndido y aunque el baróme
t ro acusa var iable la tendencia 
en general es a estabi l izarse. La 
cancha de juego está en magní
ficas condiciones y el césped s-e 
halla bien cuidado. La expecta
ción es tan grande oue las Icca-
lidades se h¿n ag i tado . 

Los direct ivos íranceses propu
sieron además de la sustitución 
del portero en todo el par t ido , la 
de otro jugador, pretensión aue 
no fué aceptada por los españo
les. Según parece, el deseo f ran
cés e^a al inear pr imeramente al 
defensa izauierdo Grirnonpon, 
que ha sufrido recientemente una 
lesión y poder sust i tu i r le en ca¿o 
de que" la misma so le reprodu
jera. 

La Prensa francesa ref leja en 
sus comentarios el interés que 
existe por e l per t ido entre espa
ñoles y franceses y l lega a de
c i r que Francia conseguirá un 
t r iun fo muy necesario en estas la
t i tudes, teniendo en cuenta para 
ello oue en Bayona existe más 
af ic ión al rugby que al fú tbo l . 
Sin embargo y por otro par te, los 
españoles confían en el t r iunfo 
de sus colores. Coincidiendo en 
esta apreciación, las pensinnistas 
de un colegio rad lay i te en Ba
yona y cuyas alumnss son espa
ñolas, hnn asegurado que España 
tr iunfará, por 3-0. 
LAS ALINEACIONES DE LOS 

EQUIPOS, 
Bayona. — El encuentro, entre 

las selecciones de Españ?, y Fran
cia será arbi t rado por el colegia
do portugués señor Vleira da Cos
ta, que ya se encuentra en esta 
c iudad. La formación def in i t i va 
de los equipos, salvo posible va
r iac ión de ú l t ima hora, será ésta: 

España. — Bustos; Mar t ín , Pa
r r a , Segarra; Flotats, Múg ica ; 
Cruellas, Arza, Ar icta, M^rcet y 
Teiada. 

Francia. — Abbes; Janczewski, 
Garr iga, Grirnonpon; B iegansk i , 
L o u i s ; Wolzniesko-, Glevacki, 
Sohultz, Diantcni y Deladeriere. 

Productos RUVEL para granjas. 
.Marinas de pescado, de carne, 
de huesos y con chillas, Torta de 
linaza. ^ Rancho completo para 

ponedoras y pollitos. 
Ruvelpex. (Aceite hígado 

bacalao) 
JULIO RUIZ DE VELASCO 

Avda. José Antonio, 12. BILBAO 
. Representante: 

Enrique Villa Matlenzo 
Lain Calvo 23, 2.9 Burgos 

S O B R E T O D O 

Es . . . u n " N U M A N C I A 

E N T U B O DE A C E R O 

P o r o usted, se
ñ o r a . U n o que-

v a t é c n i c a 

s e r v i c i o d e 

h o g a r . . . 

a l 

su 

Píd ale a su prov 

C O M O D O 

Üdrdn Tizado 

CtRTlFiCAOO 
DE FABRICA 

fABUICAMOS COMODIDAD CON ÚAUNTJA 
ummxm 

J o r n a d a 
d e p o r t i v a 
e n B u r g o s 

La jornada local de hoy ofrece los 
siguientes encuentros y pruebas en 
distintas -ncdalidades deportivas: 

FUTBOL 
En I?. categoría juvenil del campeo

nato organizado por el- Burfos: 
Bcmbilla-Pisoncs, en San Amaro, a 

la-. 10,30. 
Sao Pedro-P. Arámburu, en San An

tón, a las 12. 
Castilla-Santa Bárbara, en El Pa

rral, a las I I . 
Anunciación-La Salle, en San An

tón, a las 10.30. 
Residencia-SESA, 2 las 12, en San 

Amr.ro. 
En In categoría ds modestos: 
Rácing-La Salle, en La ¡Vlilanera. a 

las 12. 
Almirante-P. Arámburu, en San Pas

cual, a las 10. 
San Juan-SESA, en Gamonal, a 

las 12. 
Huelgas-San Esteban, en San Pas

cual, a las 12. 
Olimpia-San Pedro, en Gamonal, a 

las 10. 
Gamonal-Victoria, en La Mllañera, 

a las 10. 
A las 5,30 de In tarde, en Zatorre, 

partido final dci campeonato de Liga 
entre el Burgos y el Tudelano. 

BALONCESTO 
Correspondiente 2 le copa "Caja de 

Ahorros Municipal", se celebrarán los 
siguientes encuentros: 

A las 10,30. Arlanza-J. o. c y a 
las 12, Casados Pibe-Garra, ambos en 
el Velódromo. 

CICLISMO 
Hoy se disputará la prueba Burgos, 

Pampücga, Santa María del Campo, 
Lerma, Sarracín, Burgos (140 kiló
metros). La meta estará establecida 
en la carretera de Madrid y la llegada 
de los ccrrodorcs, se prevé para la 
una do la tarde^ aproximadamente. 

BOLOS 
En la bolera de [a Ciudad Deporti

va, a las cinco y media de la tarde, 
continuarán desarrollándose lo-s en-
cucniros correspondientes r. la "Copa 
Primavera". 

^ ^ ^ 5 ^ 5 ^ 50< 5K 

Con el parlido Burgos-Tudelano 
se despide esta larde la Liga 
los umm se j o e p jiiiy el s É i r s t (í inmu 
E l e n c u e n t r o c o m e n z a r á a l a s c i n c o y m e d i a 

d e L i a a 
y a 

. PROMOCION A PRIMERA 
DIVISION 

Jaén - Baracaldo, Tamaril. 
Lérida - Málaga, Asensi. 
Osasuna - Hércules, D. Pérez. 

TERCERA DIVISION 
(Grupo segunde) 

Burgos - Tudelano, Barrenechea. 
Ar. Cuccho - Basconia, Corren o. 
Arütü&suñá - Cuccho, Oses. 
Por tugalet c-N uma ricia-, 0rbáñanos 
1 zarra - Ihd&úchü, Irastorza. 
Huesca - Begoña, Vera. 
Mondragin - Azccyen, C. Jerez. 
Rayo C. - Binéfar, Arce. 

Hoy finaliza la competición de Liga 
en el grupo segundo, en el cual se ha 
prolongado más que en otros, porque 
tembién integraba más equipos que 
en cualquier otro. Y acaba en Burgos 
dicho torneo con el partido Burgos-
Tudelano, que ofrece esos alicientes 
propios de cualquier "match" que sir
vo para entonar cl adiós al campeo
nato en :! que se ha estado enfras
cado durante casi nueve meses cem-
p lelos. 

No vamos a meternos a hacer balan
ces. Ciertamente ¡a competición de 
la temporada que ̂ stá a punto de con
cluir, no ha servido para materiali-
znr los deseos de todos los aficiona
dos burgaleses. Pero eso no debe ser
vir para cre?.r atmósfera de desalien
to, sino por el contrario que ella tie
ne que contribuir a estimularnos a 
todos para que los esfuerzos se acen
túen con vistas a 1?. próxima. Solo asi. 
manteniéndose hostiles a! desmayo, 
será posible lograr la vuelta a la ca
tegoría irmediatamente superior. 

Y nada más de proemio. Hablemos 
ahora del partido de esta tarde, que 
como decimos, nos trae al Tudelano, 
equipo que viene bordeando los pues
tos quo encierran inminente peligro 
de descenso y que por consiguiente 
tratará en Burgos de neutralizar esa 
catástrofe alzándose con una victo
ria, la cual servirla para ponerle a 
salvo. Al Burgos no es que le vaya 
nada tan importante en la contienda; 
pero después de los éxitos legrados 
en sus últimas salidas, hay interés 
por verle hacer un?, bonita exhibición 
que acredile su buen momento actual 
y sirva para poner un broche digno al 
campeonato. 

Del Tudelano no sabemos nada en 
cuanto a alineación. Unicamente que 
Amatriain, o! portero navarro que mi
litó en el Burgos, figura en sus filas; 
poro cualquiera que sean sus jugado
res, no cabe duda que habrán de po
ner mucho ardor en i?, pslea, porque 
ya hemos visto que es mucho lo que 
para c-Mos se entila. Se1 trata del ser 
o no serv. De permanecer en Tercera 
División o hundirse en la regional. 
Por tanto, el Burgos tiene que salir 
al terreno con la convicción de que ha
brán de encentra dura oposición. 

Es casi seguro que los locales ali
neen e! mismo conjunto que venció 
el pasado domingo en Ctos Caminos. 
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Pito bien -el equipo en dicha tarde y 
como todos sus hombres están en con
diciones, no habrá svriaciones. Es de
cir, eremos a Mezo en la puerta, 
pu;s éste también jugó el pasado do
mingo en Basoselay. 

Por lo demás, diremos que e! par
tido comenzará a las cinco y media 
en punto. 

Su pequeño transporte, resuello 
admirablemente con un ISO-CARRO. 

Carga útil, 300 Kg. 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 

Birnifíi liilz F Ei 

. Gafas graduadas, desde la Mer
ced & las Siervas de Jesús. Se gra
tificará en la Residencia de los 
Padres Jesuítas. 

i—.Wi-'V.av,,- ••• 

"SAN CRISTOBAL" 
Lain Calvo, 48, tercero 

te hará 
CHOFER con CARNET 

Rotunda victoria de España sobre 
Noruega en hockey sobre patines 

Italia también esíá acusando nela suparioridad 
Barcelona.—En la sesión de es

ta mañana del campeonato mun
d ia l de hockey sobre patines se 
han dado los siguientes resulta
dos: 

Bélg ica, 4; I r landa, 0. 
Franc ia , 4 ; Dinamarca, 0. 
Noruega, 1; A lemania, 10. 

HOLANDA VENCE A URUGUAY 
Barcelona. — Holanda ha vencido a 

Uruguay por tres a dos, en el campeo
nato Mundial de hockey sobre pati
nes.—Alfil. 

TRIUKTCS DE INGLATERRA E 
ITALIA 
Barcelona. — El primer partido de 

la sesión de esta tarde de los X Cam
peonatos del Mundo da Hockey sobre 
patines, lo han jugado Inglaterra y 
Egipto, y ha finalizado con la victo
ria de la sdección inglesa, por cinco 
a uno. 

Italia ha vencido a Dinamarca por 
catorce-cero, en e! campeonato del 
Mundo de hockey sobre patines. 
CHILE TIENE UN BUEN DEBUT 

Barcelona. — El segundo partido de 
la tarde lo han jugado Chile e Irlan
da, venciendo los chilenos por tres a 
cero. Chile llegó por fin a Barcelona y 
ha disputado su primer partido lu
ciendo el mismo uniforme que cl equi
po español, o sea, camiseta roja y 
pantalón azul. Su aparición en el pa
bellón del deporte es acogida con 
grandes y prolongados aplausos. 
ROTUNDA VICTTORIA DE ESPAÑA 

Barcelona.— España ha vencido a 
Noruega por nueve tantos a cero en 
partido correspondiente al campeona
to del Mundo de hockey sobre pati
nes, celebrado esta tarde. 

El equipo español se impuso sin 
ninguna dificultad a los noruegos, 
y sin forzar el juego ha marcado cin-j 
co goles en la primera parte. El equi
po noruego no se ha acercado mas 
que en dos ocasiones a la puerta es
pañola para permitir a Zabalia lu
cirse en tíos espectaculares paradas, 
que le han servido para demostrar su 
clase. El dominio español sobre la 
pista ha sido continuo, menudeando 
los tiros a puerta de todos los cem-
ponentes de nuestro equipo. Los goles 
conseguidos en el primer tiempo, fue
ron marcados por Magriñá, a los dos 
minutos de juego; por el mismo ju
gador, a los siete minutos y medio; 
por Callen, a los nueve; a los doce 
minutos y medio, por Trias, y a los 

En esta etapa tiiunfó Pdttinati 

Chianciano ( I ta l ia) .— Giovannj Pet-
ti.natl (Italia) ha ganado la octava 
etapa de la Vuelta Ciclista a Italia, 
cubriendo el recorrido 195 kilómetros 
entre Rema y esta ciudad, en 5 horas, 
56 minutos y 18 segundos, lo que re
presenta una velocidad media de 32 
kilómetros, 837 por hora.—Alfil. 
CLASIFICACION GENERAL 

Chianciano. — Después de la «ta
pa de hoy, la clasifiación general do 
la Vuelta Ciclista a Italia se establece 
en la forma siguiente: 

Cario Clerici (Suiza), tiempo total: 
51-3-24; Oerril Voorting (Holanda). 
51-15-11; Mino Assirelli (Italia), 
51-17-7; GiuseppG Minardi (¡talia), 
51-33-5; Fritz Schaer ( S u i z a ) , 
51-34-6. 

Les corredores españoles, que ayer 
ganaron puestos, sobre* todo en el ca
so do Bernardo Ruiz y Salvador Ro-
tclla, están clasificados cemo sigue:, 

24.—Bernardo Ruiz, 51-44-51. 
26.—Salvador Botella, 51-46-5. 
37.—José Pérez, 51-49-5. 
46.—Jesús Lcroño, 51-53-25. 

•85.—Hortcnsio Vidaurreta, 51-53-25. 

DESTACADA ACIDARON DE LOS 
ESPAÑOLES 
Chianciano. — Jufrán Barrendero, 

c'irector técnico del equipo español, 
se encontraba contento después de la 
etapa de hoy: "Los muchachos apa
rentemente han empezado a moverse. 
Tengo la esperanza de que se compor
taran igualmente o quizá mejor en 
las próximas etapas, cuando alcance-
mes Las montañas del Norte de Italia." 

Berrcndero destacó la actuacrión del 
joven Salvador Botella, que ha sido 
uno d3 los más destacados corredores 
de la etapa de hoy. Botella se escapó 
con otros tres corredores dpi resto del 
pelotón,,en un valiente esfuerzo para 
unirse a Pettinatti que marchaba des
tacado, en solitario. Aunque comenzó 
la persecución demasiado tarde, ha ga
nado más de tres minutos y medio so
bre él resto del pelotón, para llegar 
a la meta en sexta posición a 3 mi
nutos y 40 segundos del ganador de 
la etapa. 

"Estoy entusiasmado, y espero po
der comportarme igual en el resto de 
las etapas", manifestó Botella. 

Tras esta actuación. Botella ha avan
zado hasta cl puesta 26 , desde el 38 
qtío ocupaba ayer. 

El capitán del equipo español, Ber
nardo Ruiz, ha mejorado también su 
posición en la general, desde el 25 al 
24 lugar. Ruiz se despegó también 
del pelotón, poco anfc&s del final, co
locándose en el octavo puesto, con 
cerca de 3 minutos de ventaja sobre 
les demás corredores. 

s i s t n j P " - Aviso a los poseedores 

de "M08YLETTES" 

trece y medio, de penalty, por Ma
griñá. El propio Magriñá, lanzó fue
ra un penalty con que fué castigado 
el equipo noruego a los tres minuios 
y medio de este tiempo. 

Lia segunda ' p 
idénticas caracterí 
mera, y también a los tres minu
tos, Magriñá lanzó otro penalty que 
fué parado por el portero noruego. 
El equipo noruego, en vista do la ; 
superioridad espJcla, se replegó com-1 p\*CPd°S l0S P ^ f ^ r e s 
rectamente a la defensiva, per ^ Í ^ ^ J Z f v ^ S . t í ^ S i T 

que en su zona de puerta se cncon-i ^ a f / ^ ^ ^ f f c H é f í n n 
traban nueve jugadores, lo que ^ " a5jet0 ^ darIe3 a 

conocer los de-
a Brlvies-
demingo, 

" " <<í 1;- 1 fi>- ,-11' nr» in • 
echo minutos y medio, por el mismo 
jugador a los nueve, de penalty, y 
también por Magriñá, a los diez. El 
último lo logró Boronat, a los doce 
minutos.—Alfil. 
PARTIDOS DE ESTA NOCHE 
. Barcelona. — En los partidos para 
el campeonato de hockey sobre pati
nes, celebrados esta noche se han da
do los siguientes resultados: 

Alemania, 3; Suiza, 3. 
Francia, I ; Portugal, 2—Alf i l . 

O R T O P f D I 4 
V . C A L Z A D \ 
Barrio Gimeno, 8. 

Se construyen toda clase de 
aparatos ortopédicos a medida y 
según prescripción facultativa. 

Un anuncio no es caro o barato 
según su cosió, sino según su difusión 

Antes de contratar lo , asegúrese de esto últ i
mo. Si no le basta su observación persona l , ase
sórese en una Agenc ia de Publ ic idad. 

Siempre resolverá anunciarse en 

D I 4 R I O D E B U R G O S 

O p o s i c i o n e s C a r t e r o s u r b a n o s 
668 plazas. Exámenes l . ' de Septiembre próximo. Clases orales y por 

correspondencia por técnicos del Cuerpo, desde l.9 de Junio, en 

A C A D E M I A P O L I T E C M C A 
Calle Santander (esquina a San Juan) — Burgos. 
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t 
f í r i S , — En el Korte de Francia 

Sí ha detenido hace poco- a un 
thai Ujista que trabajaba desde ha
cia algunos años como grafólogo. 
Su especialidad consistía, se?iin 
anunciaba, en analizar a las novias 
indecisas el carácter de sus futu-

.ios, a Lase de cartas escritas por 
les mismos. Una vez que «1 " ? r a -
í t l cgc" citaba en posesión de la 
mislvc, amenazaba a la remitente 
con iní trmar ai novio de SiW du
das, caso de no recibir a vuelta de 
correo una determinada suma. E l 
ceUi l t r t te p rece haberse hecho 
una fortunita por este procedi
miento.—(Spa). 

• Blir \1 O B ILL" , por W. I rC-
derick t o d y , Jr. Ed i to r ia l 
Mol ino. Precie; Pías.: -2,50.: 

Siempre los muchachos, la juven
tud elf i cdo i los tiempos ha ••x-iuido, 
troi iunc^ci-9 predi lección por ; -e l | l ib ro , 
la nevelá de aventuras y rGcordamüs 
lo popular que en tiempos pasados, no 
imn lan lejanos para ser olvidados, se 
l u e n ( tm frujeidn las aventur.-s ¿te 
Dúk l u r p i n y l''11" dé Rúfíaio B i l l , en
tre otras. , ; 

Ahora y , pese a que hasta pn l i te -
r a i u r a : imp t ra la modí.,. sigue, ehtrií 
la muchacti^da su af ic ión por , las 
sivtnUiras, esü género que si ós'tá b ien; 
enfccqdu crea, un el joven lector el 
t ipo de hemhre valiente, sensato, de-
K'itsor de toda causa justa y¡ cr is 
tiana,. •'/• 

\ e-s seguramente por eso que hoy 
tornsn al palenque de las letras las 
^ven iur f is de Búffalo B i l l , relatadas; 
pbí i rederick Cody, que se const i tu
ye a ía, vez, en protagonista de todas 
«lias. 

- U n ' t i ro cíe. Uuff.alo B i l l " y "E l - Va
l le de la Muerte" sen los dos pr ime
ros vQlúmcnes de esta colección, que 
por su jnte'iés y amenidad y avalora-
dos con boilas i lustraciones y conocí 
p l ic iente de su. económico prec io , :vó l -
verán sin duda alguna a merecer de 
íuiestra juventud la aceptación que 
años atrás estuvieron haciéndose po
pulares. 

I sla colección de presentación ele
gante, impcccble, ha sido publ icada 
por la r .ditorial Mol ino, le Barcelona. 

B U E N O S 
Desde el b a r c o , de d i a , Bue

nos A i r e s es un case r ío i n a c a b a 
b l e , de impres ion¿)n tes p r i m e r o s 
t é r m i n o s , e n e l q u e m u e v e n a 
a d m i r a c i ó n las h i l e r a s de sus ca 
l les t i r a d a s a c o r d e l , p e r p e n d i 
cu l a res a l p u e r t o . Desde el a v i ó n 
p o r la noche, B u e n o s A i res es 
u n a c u a d r í c u l a l u m i n o s a , que se 
e x t i e n d e a" c u a n t o a l c a n z a la v is -
l a en un m o m e n t o d a d o . A la 
l uz de l s o l , una c i u d a d que sor r 
p r e n d e e i n t e r e s a ; a la l uz de 
l a l u n a , u n a c i u d a d que m a r a 
v i l l a . 

. L u e g o , d e a m b u l a n d o p o r e l 
d é d a l o de sus ca l les y a v e n i d a s ^ 
e l t r a n s e ú n t e r e c i é n l l e g a d o se 
Sient lc c m p e q u e ñ e c k l o 'ante las. 
d i m e n s i o n e s de es ta a g l o m e r a 
c i ó n u r b a q a q u e . a l o l a r g o de 
l a ca l l e de R i v a d a v i a , q u e e? su 
e s p i n a d o r s a l de c i n c u e n t a k i 
l ó m e t r o s , p r ó d i g a g e n e r o s a m e n t e 
a u n l ado y a o t r o las e d i f i c a - , 
c l ones m ú l t i p l e s q u e v a n c a m 
b i a n d o de aspec to s e g ú n la a n 
t i g ü e d a d y e l c a r á c t e r de los 
b a r r i o s r e s p e c t i v o s . 

No voy d e s c u b r i r n estas h o 
ras u n a c i u d a d c o m o Buenos A i 
res que , p r e c i s a m e n t e p o r su i m 
p o r t a n c i a en e l L o n t i n e n t e , ame^ 
r i c a a o , ha t e n i d o t r m t o s y tan 
i l u s t r e s c o m e n t a r i s t a ; ; . No son és-
j&s, pues , s i n o i m p r e s i o n e s p a r 
t i c u l a r e s , í n t i m a s , ele un h y c v o 
v i s i t a n t e de buena f é ; y he de 
d e c i r an te , i o d o que B u e n o s A i r e s 
ha s i do p a r a m í l a c o n f i r m a c i ó n 
de c u a n t o l a s l e c t u r a s y , las. 
c o n v e r s a c i o n e s me h a b í ; | i a n t i ' 
c i p i d o : h e r m o s a , con una f.Isc^ 
n o m í a espec ia l y q u e . t i e n e , en 
l o que p e r t e n e c e a. este s i g l o , 
unos on tecedeo tes españo les , y en 
lo q u e e l , s i g l o X X ha p r e s i d i d o 
un a f á n / l ó g i c o de m o d e r n i 
dad c o s m o p o l i t a . C o m o conse
c u e n c i a de las ex t iT íOrd ina r i as d i -
m e n s i nes de su c i u d a d , el bo 
naerense e x p e r i m e n t a t a m b i é n 
ans ias de g r a n d i o s i d a d , r e s p a l 

dadas p o r un o r g u l l o n a c i o n a l i s t a 
p e r f e c t o m e n l e e x p l i c a b l e . No i m 
p o r t a que su c e r e b r o e n c o n t a 
das ocas iones se c l v i d ^ p a r a p r o 
c l a m a r lo a u t ó c t o n o de su pe rso -
n a l i d a e l , de sus h e r e n c i a s f í s i cas y 
e s p i r i t u a l e s : p r o n t o a l c o r a z ó n le 
b r i n c a r á en e l pecho con e m o c i ó n 
c o n t e n i d a , q u e muchas veces s e 
a s o m a r á p o r las leales ven tanas ' 
de sus oíos h u m e d e c i d o s . Yo,í 
q u e he l l c vodo en o ! a l m a o f r e n 
d a e s p a ñ o l a de c a r i ñ o y c o m p r e n - , 
s i ó n , sólo e n c o n t r é a m p l i a c o m r 

I I I 

A I R E S , 

Por Guillermo FERNANDEZ SHA W 

L A I N M E N S A 

N a e v o s h o g a r e s 
H e r r e r a - C a m p o 

/ A las doce y media de la mañana d<-
ayer y en la iglesia de la Mercjsd, 
santif icaron sus amores en el Sr^cra-
menio (¡el Mn l r imon jo , i?, gent i l se-, 
f .or i ta Mnría Ascensión Campo Pam-
pl íega y ^ •ñbogado y jefe de nego
ciado cl€l Gobierno Civ i l don Vicente 
Herrera, querido ?.m¡go" nuestro. 

U iglesia' se encontraba bcúr.mciv 
te adornada e i luminsda con p ro fu -
sióp. A l . penetrar í i cortejo, lá 
orquesln interpretó la Marcha Nup
cial de; MciKlcL'l ion. l a novia que ve-s-. 
t ia t ra je do raso natural con encaje.' 
de Chp.ntilly >: ve'o de tul ¡lesión, htzb 
su S^twcls en e! templo de. brazo 
de su padre y padr ino, nuestro p r r -
l icu lar y querido amigo , don lu i ián 
Campo Agero, mientras ol novio, de 
r igurosa e t i q u e n , lo hacia onecien
do el suyo, a su hermana, doña l.: isa 
Herrera do D./l Alamo. 

Al pie dei al iar fueron recibidos los 
ronirayentes.por el rel igioso dominico, 
R.' P. Dnniel Avellanos^., fami l j - i r de 
los señores de C?mpo, quien bendi jo 
la sagrada t n i ó n , pronunciando ien-
t ida y hermos?. plát ica y oficiando a 
cominuf ic ión en la misa de. vela do 
nes. Durante este acto una' orquesta 
y Ifi escolania "Santa Cec i l ia - inter
preta rpn bellas composiciones de mü -
s-ica religiqsrx. , | 

Por parte del contrayente firmaron, 
el gobernador c iv i l de la prov inc ia , ' 
Excmo. Sr. D. Jesús Posada Cacho; 
secretario general del Gobierno C i v i l r 
l imo . Sr. Don Casto Pérez de Ar tva-
lo y los médicos de Tardajos y Bu-
niel , respcctivf.mente, don Modcsio y. 
don Angel Herrera, padre y hermano 
del novio. - i 

Los nemorosos invitados fueron o h - ' 
sequiados, en el Hotel Condestable, con; 
un exquisito banquete seguido d e ' 
bai le. • 

Los nuevos señores de Herrara -
Campo, a los que deseamos eicrha 
luna de miel salieron en viaje de no
vios hacia Zaragoza, Costa Brava y 
Palm?, de Mallorca. 

Reciban nuestrs. más cordial enho-
rabi iena, qUe hao(¡m.os oxiensiva a su? ; 
respectiva'.; fami l ias. 

pensac iones p a r a . a l i v i a r z o z o b r a s 
de i n q u i e t u d y f i e b r e s de ^ t r a 
b a j o . 

La p o b l a c i ó n d e Buenos A i r e s , 
m a d r u g a d o r a y b u l l i c i o s a , laboro, 
m u c h o en las ho ras q u e e l d e 
b e r le i m p o n e . Su e s f u e r z o es 
g r a n d e — c o m o su c i u d a d — y, s i 
e l p r e m i o es p r o p o r c i o n a d o , K i -
vade e n . los d ías de f i e s t a p a r 
ques y l u g a r e s de e s p a r c i m i e n t o 
:;.n los bcjrr iOs e x t r e m o s y en los 
a l r e d e d o r e s , c u l t i v a n d o con p r e 
f e r e n c i a los d e p o r t e s . La Boca , e l 
T i g r e , B e l g r a n o , O l i v o s , M a r t i -
nez y t an tos o t r o s s i t i o s d o n d e 
la be l l eza n a t u r a l f u é e x a l t a d a 
p o r e l h o m b r e , b r i n d a n sus C c W 
pos d e p o r t i v o s v sus p i l e t a s (p i s 
c i n a s ) a l e n t u s i a s m o de los ex
c u r s i o n i s t a s ; v e l f ú t b o l y las ca
r r e r a s de caba l los — n n P a l e r m o 
0 en San i s id ro -— r i v a l i z a n en 
e l l o g r o de las D r e f e r e n c i ? 6 . Y 
es c u r i o s o el f e n ó m e n o : este p ú 
b l i c o a r g e n t i n o , e n c o n a d o e n sus 
p a s i o n e s f u t b o l í s t i c o s v a l b o r o t a 
do e n sus apues tas h í p i c a s , t ó r n a 
se e l más g e n e r o s o v a l e n t a d o r de 
k s jueces en c u a n t o se t r a t a d e 
m. ih i festac lone-* ; m á s d e s i n t e r e s a 
da? de A r t e . P o r eso l a c a p i t a l 

p r f é i í t l ' n a no c é s a ' d e í r - j • a l u c i 
nan te i m á n p a r a q u i e n e s l levan 
m lo a l t o los e s t a n d a r t e s de la 
P i n t u r a , l o M ú s i c a , la E s c u l t u r a 
y la A r q u i t e c t u r a . 

Pa ra mí o t r o de los a t r a c t i v o s 
d e la n o b l a c i ó n es e l a c e n t o : la 
pro1"' d i a a r g e n t i n a , Si.'L)re t o d o en 
lal.M'os • f é m e m . - i o s . ' a < ' seduc to ra 
1 • :•:. el o ído í>-páñol c o m o puede 
s e r l o l a a n d a l u z a , lá c a n a r i a u 
o t r a de las m u c h a c a d e n c i a s d t i l -
c ; s omér icanpjS. N o es q u e la da 
m a . a r g e n t i n a , e x p r e s á n d o s e en 
10 aue e l l a ' l l á m a c r í c H K d e j e de 
h a b l á r n u e s t r o ' l e n g u a i e i n m o r 
t a l : es aue los m o d i s m o s y has ta 
los nrcpj ismos puestos e n su boca 
resu l t an g r a c i o s o s y, a veces, 
&derabK:s . O t r a cesa es l a redac 
c i ó n r á p i d a de las n o t i c i a s o e r i ó -
d i c a s . S i aquí podemos o u e i a r n o s 
en oc.r'3iones de l a i m p r o p i a a p l i 
c a c i ó n de ve rbos y sus tan t i vos en 
c i e r t a s i n f o r m a c i o n e s , ; .cómo nos 
p u e d e a s o m b r a r que " e l P a r l a 
m e n t o ses ionó d u r a n t e Umitas ho 
r a s " o que e l c r i m i n a l hava u l 
timado a su v í c t i m a en c u a l q u i e r 
r e y e r t a ? Y, s in e m b a r g s ¿no ha 
b r e m o s de s e n t i r n o s a g r a d e c i d o s 
c u a n d o , en p lena ca l l e , nues t ros 
o ídos cas te l lanos r o c i b e n u n a lec
c i ó n de buena a p l i c a c i ó n d e l i d i o 
ma? En Buenos A i r e s , p o r e j e m 
p l o , p a r a d e s i g n a r la p r e c i s i ó n 
de s i t u a r los a u t o m ó v i l e s en la 
v i o p ú b l i c a , e m p l e a n a c e r t a d a 
m e n t e e l v e r b o u b i c a r , a c e p t a d o y 
d e f i n i d o p o r n u e s t r o D i c c i o n a 
r i o ; y noso t ros a ú n nos e m p e ñ a -
ños en el e m p l e o d e l h o r r o r o s o 
a p a r c a r . 

Pero no es de n u e s t r a c o m p e 
t e n c i a un c a m p o a u e t an tos maes 
t r o s c u l t i v a d o r e s t i e n e . Si vamos 
p o r l a ve reda (que en España l l a 
m a m o s ace ra ) de l a ca l le C e r r i t o 
c de la A v e n i d a de M a y o , nos s a l 
d r á n al paso m u c h o s t i p o s que 
Oji M a d r i d j u z g a r í a m o s de t i e m 
pos : el o f i c i n i s t a con s o m b r e r o 
de pa ja en sus v a r i a s m.-vnifesta-
c icnes , . el c a b a l l e r o con m a n f e r -
l á n (sobre t odo c o n e s c l a v i n a y 
s i n m a n g a s ) y con p a r a g u a s , los 

r o s t r o s v a r o n i l e s de g r a n d e s m o s - ¡ 
tachos cen g u í a s d e c l i n a n t e s . . . 
B u e n o s A i r e s , c o m o toda g r a n , 
c i u d a d , se p e r m i t e e l l u j o de o f r e - j 
ce r Ies más a r c a i c o s t i p o s lo m i s 
m o q u e d e a c o g e r las más c u r i o - 1 
sas r a z a s . Ya sabe l a i n m e n s a l 
u r b e q u e , en c u a n t o l i ega la no 
che y se e n c i e n d e n 1 ; ^ luces de 
l a ca l le F l o r i d a y se l l enan las 
p o r t a d a s de los Cines, , on Co
r r i e n t e s y L a v a l l e , de c l a m o r o s o s 
g r i t o s d e c o l o r e s , n a d i e ha de d u - | 
d ^ r de su r i t m o p r o g r e s i v o n i 
d e su d e s l u m b r a n t e a l a r d e de l 
m o d e r n i d a d . . . Y c u a n d o la c u a 
d r í c u l a l u m i n o s a de Buenos A i 
res se e x t i e n d e a n t e e l p a s a j e r o 
que l l e g a e n t r o las n u b e s , ya . h e -
m e s d i c h o q u e e n t o n c e s e l p r o - | 
g r e s o pa rece ma-av i l l a , . . 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

.MAMBRUNO VUELVE A DIVAGAR 

J \ . T A R D E C E : cirros tenuamente 
meratíes sebre torres, tejados y 

azotess del barrio del Arroyo, musgo
so de siglos. ¿Qué observa Mambruno 
desde la herbosa y dominadora cxpla-
.nada de la Cckgiata? Su mirar se agu
diza ahondándose hacia el terroso ba-
ir io dt San Mateo, en ti qut aún se 
cye latir — a través de un esquinado 
ventanal plateresco o de alguna casa 
.rente-nthtr.— el corazón antiguo de 
.la ciudad. 

Mambruno Laja los escalones, atra-
.vicSa y dcsemtcca en una callecila 
emp.drada y desierta, alli con la soledad y el silencio 
!c inflama su imaginación, camina como en sueño 
mientras dialcga consigo mismo: 

"Escritor, ilusich mia. Y escritor de mi tiempo. 
Escribir es renuncia, sacrificio, donación de si mismo. 
E'-criLir para la pura sencillez del corazón. Y aun 
no me tntitndcn, y aún no me aman. ¡Qué hacer, de-
c idm: ! Si escribo con sangre do| corazón. ¿No la ois, 
si me desangre? ¡Qué hermoso cantar en t| suplicio! 
¡Yo he vivido tantas vidas! Y he caído, roto de dolor, 
cor. D esos que canto y he sufrido con ellos, alma en 
m i cimas. Y si reia, ay, y si reía es porque también 
hay quo reir cuando ya no quedan lágrimas que derra
mar. 

Nacido para escribir, y sin embargo, ¡qué gastado 
en otros uso:! ¡Qué amaigos dias míos! Quise morder 
vuestra manzana d i anguiüa, porque yo sé de la es
peranza, de la luz de lo futuro. 

Viví soñándola y hoy tengo canas, pero la veo bri
l lar, a través del iicmp;), ¡La veo brillar! 

Mi vida y mi ejemp.O, ¿son nada? ¿Qué recibí de 
nadie? Me forjé a mi miimo, a vivo; fií'cgo, en yunque 
de dolor. 

Rechazando se hace diamantino el corazón. Hazte 
útirO para lo externo; en tu interior, en tu vida, en 
tu obrí.', reside la- verdad. 

Pcckr ic , püWj luyo, sebre ti mismo, nunca sebre 
lo.> demás. Honores, qo; soledad honorable y creadora. 
D^ja a tu corazón que hable claro. Búscate, exprésate. 
Es necesario hablar. Tienes que Ir sacando del pozo 
oscuro de la vida el agua luminosa de la verdad". 

Historio en el Sur 
X X I v ú l t i m o 

_ Por Juan RUIZ P E Ñ A j 
MAMBRUNO S E VA 

Mí.mLruno está frente al espejo antiguo de 
nkirio de nogal, hsp.jo oe luna limpia y hermosa" 
\ücive exactamente la imagen del refltiado v i , ' . t í e " ^ I t j a d o . Mambjr 

- -—, > pero larvas i 
f iemas. Caza de luna Utna; carnosa y colorada ta -
i? boca pequeña, húmeda y reja . Boca sensual i 

/ centempla: Estatura mediana pero l a r^ i 
ida la 

sensual. La 
de vino, arn^T 

dt flor c pertumt de mujer. Grises y vivos ios 0ir a 
travé: de las gafas y levemente enrojecidoi nor . a 
esforzada v is i l ia . Bnl lan, enérgicos y obsesivos anta 
vislumlvar.ao un misterioso más alia. ¡Qué griUs0013 
cucrp¿I Se recuerda niñíü feble y cimbreante con-0- ? 
do por estas mismas ctlles de Je i t z . Y ei alma c l ^ ' 
será su alma? ¡Qué misterio él para si mismo1' 
A U n d c n a la t isrra natal sebre la que hubiese deJ3' 
tío v iLiar siempre, luz de ella. 

Sale. Recorre la ciudad, — c a l y sel y, azul indn 
Icncia. el c ic le—, hacia el campo. 0" 

£o pera un instante. ¡Qué bellas las ventanas cfc¿¿ 
en e j imtz de la majetuosa Torrt de la Atalava1 r, 
to de araba, en su alma! \ ' ,u,an-

Sigue y s igu- hasta el campo, desde alli atisba 
Jerez, circuida de v^ñas, ubérrima, blanca, eso-pn^,,3 
i csa de luz. p nc!0" 

¿ígue hasta un automóvil azul, sentado, a| vo'an 
te, aguarda su amigo, Ruiz Peña, se cuela en el co^ 
che, ya en marcha, y, nube veloz de polvo, se aleia 
Mambruno. quién sabe si para siempre, de su naító. 
Jerez. 1VJ 

Fin de "Histeria en el Sur". 
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W a t e r m a t f s 
,.'.para..; e s t i l p ^ r á f i c a * V . ^ f i ^ S ^ . ' 

."; y usó g e n e r a l ''- ^¡SHp' , . 

M a d r i c L — (C rón i ca de n u e s t r o 
c o r r e s p c n s a l " T a c h í n " ) . 

En la Escue la O f i c i a l de P e r i o 
d i s m o se c e l e b r ó a n o c h e e l ú l t i 
m o c o l o q u i o de la t e m p o r a d a , que 
p r e s i d i ó D. Juan A p a r i c i o . E l t e m a 
f u é ¿Cine o t e a t r o ? " y t a n t o las 
i n t e i v e n c i o n e s como las p r e g u n 
tas y s u s . r é p l i c a s f u e r o n de veras 
i n t e r e s i t n t o s . 

F e r n á n d e z Cuenca d i j o q u e é l 
h a t e n i d o seis f r acasos : t r e s en 
e l c i ne y t res en e l t e a t r o . Sasso-
n e , que e n t r e e l c i ne y e l t e a t r o , 
se queda en e l c a m p o . T o r d e s i -
I las a tacó a l d o b l a j e y d i j o q u e 
u n ac to r no debe h a c e r c i n e y 
al m i s m o t i e m p o t e a t r o . Gustavo 

R o j o , e n c a m b i o , se mOst ró i d e 
c i d i d o p a r t i d a r i o de tcdi ' is l a s f o r 
mas de e x p r e s i ó n . M a n i f e s t ó q u e 
l leva i n t e r p r e t a d a s t r e i n t a y nue 
ve p e l í c u l a s y q u e n i n g u n a te ha 
g u s t a d o , d e c l a r a n d o que si no le 
btóf. s a t i s f e c h o n i n g ú n p a p e l es 
p o r q u e n u n e n tuvo , u n " E s c á n d a 
l o " n i u n a " l o c u r a de a m o r " ( cqn 
m i n ú s c u l a s , a m i g o s de l t a l l e r ) . 

M O Ü 

CORTES 

Su pequeño "transporte, resuelto 
admirablemente con wi 1SO-CARRO. 

Carga útil, 3<K) Kg, 
ConcesionaTios: 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 

C L I Í B C I C L I S T A B U R G A L E S 
VELODROMO DE LA QUINTA 

Hoy, dia 30, gran festival de baile de 7 a 10 
• i . 

Inauguración de la temporada de verano. 

C l a r o ! , 
; c 7 

p o r R Ü V 

J 
-Conque el café lo traen ustedes directamente deL B r a s i l . . . , a»« me ex

plico por qué está tan frío. 

Esta vez no alude ol t i tu l IHo al 
pr.'.x.rno Pleno, n i a los tic agua, ni 
a,, IOÍ de f lu ido e l i c t r i co , sino a los 
ué traje, true durante seis dias van 
a ser .un poqui to más asequibles a 
los cconómicímente b i r r ias . Si. No 
se trata de una broma. Con la téla no 
caben bremas. Se t rata, sencil lamente, 
dé un formidai i ié gesto que anuneian 
les organi/.-.deres de la Pr imera Asam
blea Nacional Tex t i l , a la cual nos re
feríamos en una reciente crónica; D i 
gámoslo de una vez, a f i n de calmar 
la natural impaciencia del presunto 
lector: Desde el dia H has t j el d ia 
19 de Junio, an.bps inclusive, t i pre
cio dé los tej idos ser;! relwijndo en 
un diez por ciento. La ocasión la p i n -
lan . balonpcdica. Ahora, al f i n , ad 
qu i r i rá el cronista el corte de esc te
j i d o gr is a rayas blancas, con el que 
sueña desue que le vist ieron de pan
talón' la rgo . Pero no podrá lodavia 
luc i r lo y luci rse, en tanto los sastres, 
festejando a :.u Patrono, lo que está 
muy en moda, no acuerden asimismo 
una rebaja de idéntico porcentaje en 
l;:s he(huras. Nuestra g ra t i t ud a la 
'Primera Asamblea Nacional Text i l , s in 
•embargo, pues ella no es culpable de 
que al cronista le haya sorprendido 
su generosa decisión más a r ru inado 
qtffi Pompoya ent re la preparación del 
veraneo, a las ampliaciones de cap i 
tal y a la intensi f icación de reajus
tes. 

CRÜGLIAYOS 

l laman "El maiesiro», lo que' a se' jrfM 
ció, es una 'pavada. Ha dedicado |¡ 
inevitr.b.'c ira>,.c a la mujer, p£ro c^ 
r reg ida y aumentado: ••'Las m u W 
españolas son b.s madrinas del Mun-
'do." Otro de los jugadores, Rafael 
Souto. h i jo do españoles, trajo el» 
,:al lá" fotografías y direcciones desus
á b a l o s y t ios, a los que no conoce 
pero se ha dejado todo on un hotel 
oc Suiza y so tendrá que quedar, por 
ahora, s i n ' conocerles. El capitán d¿ 
equipo, .cuya grac ia angloespáñoia es 
WiHiam Mart ínez, no perdió iñS ¡t. 
fu-!s de su tío, el carpintero, madrile
ño señor Mar t ínez, dueño de un la-
l ler sito en la calle ciel Conde da M|. 
randa y al l i le encuentra»quien quie
ra, entro chir loras. Martínez es tam-
bióp. h i jo • de españoles,' nacidos en' 
Pontevedra, población Oc la que'sólo' 
sabe que ^delio de ser muy laidá". • 

Los uruguayos campeónisimos esián 
sometidos a r igurosos cuidados. No 
se les permi te fumar — l o s que fu
mar.— más de seis pi t i l los diarios. 

Síe acuestan a las once y oiediai.fcj 
so levantan a las ocho en punto. Sólo 
beben refrescos y un vasilo c'e vino 
on rada .comida y son entusiastas del 
ma te , cemo Ar t ; r i tQ Pomar. 

NOTICIAS BREVES 

Mañana jugarán en Chamartín los 
rei teradamente campeones del Mundo 
de fútbol . Por do pronto , son s i m 
páticos y se muestran orgullosos de 
su ascendencia española. El famoso 
S-ibiaffino jugará un poquito. Sólo 
pa i te del p r imer t iempo. Gomo es na
tu ra l , hay quo guardar lo como de
lantero en pavo, ya que, además de 
que par t ic ipará en el Campeonato 
Mundia l , ha sido• traspasado al fútbol 
i ta l iano, contra pago de seis mil lones 
y medio de pesetas. Dos para él y e l 
resto para el club cedente, el Peña-, 
ro l do Montevideo. Schiaffino es r a - ' 
sacio, t iene "28 años y en ' su ' país le 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

Con m o t i v o de la canonización 
de P í o X , e l d i a r i o " Y a " r e á r 
ela que h a y 80 Papas venerados 
t r a d i c i c m i l m e n t e c o m o Santos y 
cuyo c u l t o se ha l l a reconoc ido por 
la I g l e s i a . Los 33 p r i m e r o s Pon
t í f i ces s u f r i e r o n m a r t i r i o . 

— F e l i p e Sasscne ha d icho qu; 
se h a b l a t a n t o i n g l é s en Madrid 
que has ta e l t o r o , en vez de 
" m u u u " d i c e " w e l l " . 

TEMAS 

Ho de empezar este comentario 
protestando do todos los que venir 
mos usando, indebidamente, la pala
bra CÓVÍPETFNCIA cuando hablamos 
del desvio del t ransporte del fe r ro
carr i l a la carretera, puesto que ló 
que está ocurr iendo es; producto, so
lamente, de la INEXORABLE LEY DVlJ 
PROCRESO. Por \ esta razón sólo te
nemos. que .vólver la vista a lo que 
ecurr ió al p r inc ip io de este siglo y'i 
se comprenderá la razón que me asis
te: ¿Se, le ocur r ió a alguno de aque
lla época, cuando empezó a u t i l i za r 
se Ig luz eléctr ica, que ésta venia] 
a hacer la competencia á los: quinJ 
qués de; petróleó? Hoy vean el coniras-
te. : Elste l iquido que fué. desplazado 
tan fáci lmente del a lumbrado, a' 
la vuelta de medio s ig lo, Cn v i r i u d 
do este mismo progreso y , dcspius 
de una serio do transformaciones, huy 
dia está produciendo una verdadera 
revolución on la industr ia del trans
porte, tanto terrestre como mar í t imo 
y aéreo. Siguiendo este r i tmo acele
rado, no sabemos a lo que puedo m4 
gar el día de mañana esta industr io 
del t ranspone, cuando, incluso llegue 
a industr ia l izarse la energía a tómi 
ca; en aquel entonces los grandes 
aviones ccmerciale-s lo absorberán lo
do y sólo quedarán como complemen
tarios eslos transportes por carrete
ra, desapareciendo en absoluto el fe-
roca r r i l ; pero no se asusten mis lec-

crco quo 
vivU; 

lores, aquel momento no 

vuelvo; por el lo, deben ponerse Tos 
medios para que , este sacrif icio sea 
ol menor posible. 

No crean mis lectores que en es
te cÓmcntario, al hablar del Servicio 
de Coordinación en f e r r o c a r r i l e s , me 
voy a refer i r al que tiene estableci
do la .RE'NFE,. que es. la empresa de 
esta clase más importante do Espa
ña, puesio que a ese respecto, los que 
están a l ' frente do dichos servicios 
—personas ; todas ellas' competentís i
mas— sor» los llamados a que vean 
si estos servicios responden a lo que 
pretendieron al implantar los. 

Vo fui siempre, ardiente defensor 
dü prodigar k) más posible los Des
pachos Auxil iares para mercancías, co
sa que debió llcvaise a efecto cn ma
yor escala de Ib que se hizo. Las 
consecuencias de no haberlo hecho las 
podrán apreciar ahora. Las mercan
cías de estos Despachos Auxil iares' se 
salvaron, por ahora del desvío, co
pio pasa con las procedentes del • ú l 
t imo inaugurado en esta provincia y 
con' correspondencia con Burgos, que 
e-. Prádoluengo, pues de no haberse 
hecho, hoy fjublera s i do - l a rde . Aho-

V r a /costará mucho, más atraer este 
tr::n:,porto, para los futuros Despa
chos Auxil iares que .se trate do es
tablecer. 

En cuanto a los servicios do v ia je
ros, los resultados saltan a la vista 
cn la mayoría de los casos. Eijérho-
nos en algunos do los autobuses que 
ftátéh servicio con Burgos- y que os
tentan el letréro RFNi 1 . 

i"I más impórtame es el de BUR-
f iOS—MALR ID : Este; amebus ¿que 

viajeros resta al ferrocarr i l? l os que 

Une vez concluida la ceremonia, 10-
l ig iosa. so procedió & suscribir .el . rc - ' 10 conozca n inguno de los-rquo 
quis i to c iv i l , ante el j . c z mun ic ipa l , ! mos en la hora presente, 
don l^anud Mateos. F i rmaron* por 
p a n e dcvla novia, don Francisco Ló
pez Ru iz , gerente de Almacenes Qui-
rys S A,; don Antonio Blasi Canela, 
industr ia ! de Barcelona; c! Excmo. Sr. 
D^n Ovidio Fernandez, inspector m e - , existencia, etapa que según los me
dico del Ejérci to y el hermano.de la¡ dios" que -se pongan para su deson-
desposada don Jul ián Campo" Pam- vclv:miontor será más o menos lar* 
J u C f ; ' ^ f l ? 1 0 ^ •"Cy,Sa'* <,S,QS ^ ,a:r'b:¿>n ^ ^ r . o menor mono, on d - • recorr ido. Por cónsi-
l n . n l ? ^ ^ mUy * ^ - & ' e L S*C-r,ftC,? que 01 c a A - S u i e m e ; ^ ín.emas combinaciortes 
ÜUi W I r o s í . . I . " 412 surra' según como se de-seh-í en el t ren , -o asirtiisn 

. • ' , . . . . 

Con lo expuesto h a y . m á s que s u 
f iciente para colegir que no.' hay que" 
dormirse y apreciar la real idad del -no-i 

¡ S t tes ' n ^ í f r r " ^ f •i0!, fe m quicre ^ sc P^- i io - que 
' l ^ A 0 . 1 8 1 5 3 f ina l « ** '^dos ellos usan el coche ante 

Cl temor de no tener plaza en los 
trenes o, en otras -ocasiones, sobro 
todo en buen lu rnpo , por tardar 

ismo el día que "el 

directo Mad r i d—Burgos esté en ex
p lo tac ión , • automáticamente podrá 
quedar anulado" este servicio por ca
rretera, puesto .que ni para los pue
blos del trayecto servirá,1 por cuan
to el trazado de, este fer'rocáríU es 
paralelo a la carretera, y uus pue
blos serán servidos, ventajosamente, 
por aquél, , . 

Otro de los autobuses es el de. 
Burgos—León, sobre cuyo servicio me 
remi to a sus resultados. Nunca hubo 
relación de viajeros entre León y 
Burgos y por ello desde el pr imer 
día se auguraba un mal negocio por 
lo quo ro->pecta a los viajeros direc
tos, pues considero que es un coche 
para hacer un servicio entre los pue
blos del recorr ido a las capitales, ser
vic io que en nada afecta al ferro
ca r r i l . 

Y cl o t ro autobús que hay os ol 
de Falencia—-Burgos, del que podría 
decirse casi lo mismo que de los dos 
anteriores, Si a lgún viajero restara 
a l f e r roca r r i l , es por las combinacio
nes. Por lo demás se transforma en 
una línea más de viajeros de los pue
blos a la cap i ta l y que en nada afec
ta a l fe r rocar i ! . Ahora bien, en es
te servicio se da un caso curioso. Ha
ce poco tiempo se inauguró una l i 
nea de autobuses entro Burgos y 
Bi lbao. E^tc nada tiene, que vér con 
la RES'EF:. NO obstante, dado el con
t ingente de burgaleses que hay en 
Bi lbao y sir " p rov inc ia , es una ro la ; 
c i ó n - m u y gfande Ja .que^existe-^entre 
Burgos y ia capital dé Vvcava . S:n 
embargo los, concesionarios, ele esta 
Emea no se preocupan de prexiós y 
estí iblecieron estos con arreglo a su 
negocio, y por ello résii l ian superio
res a lo que cuesta un segunda en
t re BÜÉMfts y Bi lbao por fe r rocar r i l . 
T iepc gran cóntingencia de'., v ia jeros, 
sobre l u ' b cn su irayca,0i:: viajeros 
cÍU£ de rio 'disponer • do ese' "rocho 
tampoco vendrían a Burgos a lomar 

M . " Q G N Z f t L E Z - M f l R R O n 
ro que otro procedimiento. El. ca>o 
curioso que se da es el del coche 
Burgos—Falencia, puesto que a d ia 
r i o trae de Palencia p^ra seguir en 
el de Bi loao de des a tres v ia jeros, 
como mín imo, y la .razón es muy 
senci l la:, Salen de Falencia a las ocho 
de la mañana, llegan a la estación 
de autobuses a las diez y de aquélla 
misma estación a la» diez y. ráodi-a 
sale el coche para B i lbao a doiade lle
ga el v ia jero a las l t horas, que
dando demostrado cjue t-ste lo que 
quiere es buenas combinaciones y por 
eso no le impor ta en talos casos que 
desde Burgos le cuesio ol bi l lc io más 
que per t 'crrrocarr i ) . ' 

Y ahora pemi t i rme que, como siem
pre , exponga' una ele mis sugerencias 
que t n Osle caso lic-ne su base en. 
un recuerdo de lo ocur r ido por ol 
año- 1919 , -p r imero de mi etapa fe
r rov ia r i a . 

El automóvi l , en aquellos t iempos, 
d ió p r i nc ip i e a sus proezas. Empezó a 
desviar las morconciás de úno do los 
ferrocarr i les de vía estrecha de la 
prov inc ia de Guipúzcoa u t i l i zando 
para ello tres camionetas. Gomo uno 
de los ingenieros venia mucho con
migo le manifesté que tuvieran cu i 
dada a lo que sonriendo me contes
tó que no cabía la competencia. Yo 
le contesté que no habia enennigo 
pequeño, y a los pocost años cuan
do yo no estaba por aquellas t ierras, 
supe que se habían acordado de lo 
que les d i je . Los que vayan a San 
Sebastián que prcgunicn como tuvie
ron que solucionar aquel lo, solución 
que les s i rv ió más tárele para conser
var el servicio. - : -

Pues b ien , hoy el fe r rocar r i l no 
tiene más que una solución única. 
Hay que ser ciego para no compren
d e r . q u e tal como-está el t ranspone 
por carrenora en di . tancias menores a 
los .100 k i lómetros, el camión es i n -
susi i iu ib le, por más económico. 

be organizarse a base de hacer un 
servicio mixto de fe r rocar r i l y carre
tera y adqu i r i r entre su mater ia l ca-

m i p n e s y autobuses para, con éstos 
luchar con Jos transportes per ca
rretera con elementos s imi lares, con
servando las lineas internacionales 
Irúr.—Algeciras (contando con la ter
minac ión del Madr id Burgos por ser 
indispensable), y Burgos—Lisboa por 
Medina del Campo, y otras p r i nc i 
pales como Coruña—Barcelona; B i l -
bac—Zaragoza —r Barcelona; Valen
cia—rBurgos—Santander (una vez ter
minado el t rozo do Cidad a Santan
der ) ; Madr id—Sevi l la—Cádiz ; Coru-
ñ s—O re n se—7. amor a— Madr id , e tc . , 
y , una vez montada la empresa de 
esta forma, el Servicio do Tráf ico y 
Comercial y de Coordinación de la 
Rl'.NKE, tiene campo abierto para t ra 
bajar ,con c l f i n de recoger el ma
yor t ráf ico posible para atraerle a 
esta empresa mix ta , haciende cl ser
v ic io por do;nde y como convenga. 
. Y para icrminar quiero d i r i g i r un 

r u í g o al inventor del tren Talgo, 
don Alejandro Coicoechca. Al fe l ic i 
tar le por el éx i to de su t r en , que des
de haco tres años, recorr iendo más 
do 600 ki lomoios diar ios y con tres 
únicos motores, hizo un servicio e f i 
ciente a posar de los defectos que 
él reconoce, le ruego que vea de 
conseguir subsanar éstos haciéndole 
asequible para toda clase de viaje
ros y ut i l izándose incluso para mer
cancías. Al propio tiempo quiero fe
l i c i ta r le también porque veo que la 
d isminución del peso muerto en el 
mater ia l ferroviar io es un hecho re 
conocido por muchos, por cuanto han 
pasado por csta'esiación nuevos coches 
de viajeros para los ferrocarr i les por
tugueses de mayores d imonsionjs que 
los que tiene la RENEF y que con un 
metal parecido, al del ' •Talgo", pesan 
veinte toneladas, o sea, menos de 19 
mi tad de los que hay on c i rculación 

HOY 
.El espectacular estreno más 
. original del film español. 

N. T.. 

•Con Lyna Rocco, María Martin 
y Dina Sten. 

Sesiones 5,15, 7,45 y H noche 
. El amor, el drama y el cri
men se reúnen en esta intri
gan te historia realista. 

Gran programa doble en sesión 
continua de 4 a 11 noche 

"ALTA COSTURA" (N. T.) 
. Un desfile de estrellas y modelos 

y "MR. VEROCUX" (N. Ti) 
PRECIOS: 4 y 5 PESETAS ^ 

G M tfíuiifo del 0 

C o n s i g u i ó e! p r i m e r p r e m o 

Miranda, (De . nuestro c o r r e ^ * l 
s a l . ) — . E n el teatro Buenos Au'f-S 
Bi lbao, se celebró con motivo dé! 

•Año Santo Mariano y organizado P 
las Congregaciones Marianas ^ c 
curso de Coros Mixtos al que con , 
r r i e ron las cinco - agrupaciones 
guicntes:. Orfeón San-P'-.blo. c'e 0; 
10; Orfeón Estclla Mar is , de " . j , 
Grupo Coral Galdácano; Orfeón 
vier efe Bi lbao y nuestro Orfeón y ¡ 
randés que actuó en úl t imo lus ' ^ - y 

Fuimos testigos de su acl"aci°rnalf 
escuchamos como premio a ella-S . 

las tres obras ej del des ovaciones en 
culadas "Ave M a r i a " ( o ^ 1 ^ 2 ^ m„eS-

dei m a j P. V k l o r i a ; "Ave Mar i a " , 
t ro Solabarr ieta, su director y 
t ro e f ímero- , del P. ' ^ e 1 0 ' ^ roro. 
rarse los 20 componentes dei |j 

fallo del 
ni*'1' 

fué asimismo ovacionado. 
Enseguida 'se' conoció el 

jurado, 'compuesto por notabies .¿od 
"sicos, quo otorgaba por ^ a n i ^ ¡ r a i r 
el p r imer p remio a i -O r f con 
des.- . • • . ••• ' " 

A las muchas felicitaciones ref" 
das por direct ivos y orfeonistas _ . 
mos íe nuestra, efusiva y cordia 
presando la gran admirac ión 
por 

d» 

labor real izada y que « j ^ l 
alto esia pomendo el "nombre uc -
randa 60 sa n i v r l r r f i s t i r o , 

el t ren, pues les resultar ia más ca - t . Por consiguienie, .el fe r rocar r i l de-) en las líneas de esta ú l t i i 
dolos para el l o^ ro de mayores | 
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